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Um olhar de carinho 
para a capital do país

Hora de buscar novos 
rumos profissionais

Sete dias depois dos ataques terroristas na Praça dos 

Três Poderes, brasilienses e turistas lamentaram a des-

truição do patrimônio dos palácios. “É uma ignorância 

tremenda achar que as coisas se resolvem desta manei-

ra”, reagiu Fernando Lima, que veio do interior de São 

Paulo com a esposa, Talitha, e a amiga Lilian Fernan-

des para conhecer Brasília. 

Início de ano inclui rever metas e 
isso sugere também desejos de novas 

experiências de trabalho, mais salário e 
equilíbrio da saúde mental.

Júlia Eleutério/CB/DA Press
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Divulgação/ Globo

Ministério da Justiça quer medidas para 
ter mais controle sobre as polícias do DF

Flávio Dino avalia como “erro político” no-
mear aliado de Bolsonaro para a Segurança

TEVÊ

Correio visita 
a casa do Big 

Brother Brasil 23

Começa amanhã o reality 
show mais famoso do país. 

Conheça os participantes que 
disputarão um prêmio de 

R$ 5 milhões. No comando do 
programa está o apresentador 

Tadeu Schmidt.

DIVERSÃO & ARTE

Covid avança na China e 
número de mortos ultrapassa 

60 mil em um mês

TRABALHO

PÁGINA 9

A moda com charme

       das ruas
O streetwear é um estilo inspirado no hip-hop e 
também nos skatistas, além de trazer uma pegada 
política das quebradas para as passarelas.

A importância 
do Fundo 

Constitucional
Economista, que também 
foi secretário da Fazenda 
do DF, alerta que gestão 

compartilhada do FCDF é 
inviável, além de afetar a 

sobrevivência e a autonomia 
do Distrito Federal.

Portugal 
monitora 

ações do PCC
VICENTE NUNES — CORRESPONDENTE 

Lisboa — O sistema de segurança 
português entrou em alerta depois da 

constatação de que brasileiros condenados 
no Brasil estão se escondendo em território 
luso e que o Primeiro Comando da Capital 

teria montado bases no país.

PÁGINA 6

Ex-secretário de Segurança está num batalhão da PM, no Guará, e deve depor na Justiça nesta semana

Anderson Torres preso
Suspeito de ter sabotado o comando da segurança pública 

do Distrito Federal durante os atos terroristas na Esplanada 

dos Ministérios, no última dia 8, o ex-ministro da Justiça do 

governo Bolsonaro terá também que explicar minuta de de-

creto que previa intervenção no Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), encontrada por agentes da Polícia Federal em sua casa. 

Sérgio Lima/AFP

PÁGINA 2 A 4 E 13 E 18

Saiba como transformar o quarto num espaço bem intimista, removendo as 
energias negativas que reduzem a sensação de bem-estar do casal.

O feng shui do 

sexo

Luiz Carlos Azedo / Anderson Torres 
tem muitas explicações a dar. PÁGINA 4

Denise Rothenburg/ Um jantar que 
evitou o pior para a democracia. PÁGINA 5

Ana Dubeux / A população de 
Brasília não pode ser punida. PÁGINA 10

Samanta Sallum / As condutas da 
Secretaria de Segurança. PÁGINA 14
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Entrevista / Everardo Maciel, ex-secretário da Receita Federal
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Anderson Torres é preso 
e aguarda depoimento

Com desembarque discreto na capital, ex-ministro da Justiça de Bolsonaro foi levado a um batalhão da PM, no Guará, e 
passou por audiência de custódia. Nos próximos dias, Torres prestará esclarecimentos sobre participação nos atentados

O 
ex-ministro de Justiça e 
Segurança Pública e ex-
secretário de Segurança 
Pública do Distrito Fe-

deral Anderson Torres foi preso, 
ontem, no Aeroporto Interna-
cional de Brasília, ainda dentro 
do avião que o trazia de Miami, 
nos Estados Unidos. Sem alge-
mas, Torres foi escoltado duran-
te o voo por policiais federais. A 
transferência para um carro da 
polícia, ainda na pista do aero-
porto, foi feita sem que a im-
prensa pudesse registrar. 

Discreto, ele viajou usando bo-
né, óculos escuros e máscara des-
cartável, item obrigatório de pro-
teção contra a covid-19 em voos 
no Brasil. Na compra da passa-
gem, usou apenas os dois primei-
ros nomes, Anderson Gustavo. 
Tudo para despistar a imprensa 
e evitar que imagens de sua che-
gada fossem divulgadas, discri-
ção negociada pela defesa com a 
Polícia Federal (PF).

Anderson Torres foi encami-
nhado ao 4º Batalhão da Polícia 
Militar, no Guará, a 15km do cen-
tro de Brasília. Ele se submeteu a 
exame de corpo de delito ainda 
no aeroporto.

O aliado de Jair Bolsonaro 
passou por audiência de custó-
dia por videoconferência no Ba-
talhão de Aviação Operacional 
da PM, que fica no complexo do 
4º BPM. O procedimento foi pre-
sidido pelo desembargador Air-
ton Vieira, chefe de gabinete do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Nos próximos dias, Torres 
deverá prestar o primeiro depoi-
mento sobre sua suposta parti-
cipação nos atos terroristas de 8 
de janeiro. Só então, Moraes de-
verá definir onde o ex-ministro 
ficará preso. 

A prisão preventiva de Torres 
foi decretada pelo magistrado na 
última terça-feira, sob a suspeita 
de ter sabotado o comando da se-
gurança pública do DF antes dos 
ataques terroristas aos Três Po-
deres. Ele deverá responder por 
omissão e conivência, pois era o 
responsável pela segurança, na 
ocasião. No mesmo dia dos ata-
ques, Torres foi exonerado do car-
go pelo agora governador afasta-
do, Ibaneis Rocha (MDB).

Minuta

Na quinta-feira, agravando a 

 » ÂNDREA MALCHER
 » RAFAELA GONÇALVES

 Torres chegou ao aeroporto de Brasília na manhã de sábado, utilizando boné, óculos escuros e máscaras para não chamar a atenção

 Luigi Sofio/TV Globo/Reprodução

 O ex-ministro da Justiça foi levado ao 4º Batalhão de Polícia Militar

 Mariana Saraiva/CB/D.A Press

situação já complicada do ex-mi-
nistro, a PF divulgou que, duran-
te operação de busca e apreensão 
na residência de Torres, no âmbi-
to da investigação, foi encontrada 
uma minuta de decreto que pre-
via intervenção no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) por meio 
de um Estado de Defesa que seria 
baixado por Bolsonaro. A inten-
ção era não reconhecer o resul-
tado das eleições presidenciais de 
outubro do ano passado. A minu-
ta de decreto era datada de 2022, 
mas com dia e mês em branco, 
para ser assinada pelo então pre-
sidente da República. 

O texto previa a decretação de 
“estado de defesa na sede do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
em Brasília, com o objetivo de 

garantir a preservação ou o pron-
to restabelecimento da lisura e 
correção do processo eleitoral 
presidencial do ano de 2022, no 
que pertine (sic) à sua conformi-
dade e legalidade, as quais, uma 
vez descumpridas ou não obser-
vadas, representam grave amea-
ça à ordem pública e a paz social”. 

Constava, ainda, a suspensão 
do sigilo de comunicações dos 
membros do TSE, entre eles os 
ministros Moraes, Cármen Lúcia 
e Ricardo Lewandowski, que fi-
cariam impedidos de frequentar 
a Corte. No Twitter, Torres se de-
fendeu dizendo que a minuta es-
tava em “uma pilha de documen-
tos para descarte”, que o conteú-
do fora tirado de contexto, e que 
respeita a democracia brasileira. 

“Tudo seria levado para ser tri-
turado oportunamente no MJSP 
(Ministério de Justiça e Seguran-
ça Pública)”, escreveu.

Moraes determinou, na sexta-
feira, a abertura de um inquérito 
contra Torres e contra o governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha, afasta-
do do cargo pelo Supremo por 90 
dias. Também serão investigados 
o ex-secretário de Segurança do 
DF Fernando de Sousa Oliveira, 
que atuava como interino na da-
ta das invasões, e o ex-comandan-
te da Polícia Militar do DF Fábio 
Vieira. O objetivo é apurar as res-
ponsabilidades dessas autorida-
des em relação ao vandalismo na 
capital. O ministro aceitou tam-
bém o pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR) para 
que Bolsonaro seja incluído no 
rol de alvos do inquérito.

Depoimento

O depoimento de Anderson 
Torres pode jogar luz em pontos 
ainda nebulosos que cercam os 
atos golpistas de domingo passa-
do. A PF investiga as circunstân-
cias da elaboração da minuta en-
contrada — como os autores inte-
lectuais — e se Bolsonaro sabia do 
documento. Outro ponto que de-
verá ser explorado é se Torres tra-
tou sobre a previsão de manifes-
tação na Praça dos Três Poderes 
com o ex-presidente Bolsonaro.

O motivo da viagem aos Esta-
dos Unidos, dias após retornar ao 
GDF como secretário, justamente 
no fim de semana dos ataques, é 
outra questão que demanda ex-
plicações. Isto porque Bolsona-
ro também se refugiou no estado 
norte-americano da Flórida dias 
antes do término do mandato, e 
há indícios de que os dois se en-
contraram no exterior.

O ex-secretário pode deta-
lhar, ainda, a postura do gover-
nador Ibaneis Rocha nas horas 
anteriores ao episódio. Em de-
poimento à PF, Ibaneis disse que 
o Exército impediu que a PM 
acabasse com o acampamento 
de golpistas em frente ao Quar-
tel-General da corporação, local 
em que 1,2 mil pessoas foram 
presas pela PF, na segunda-fei-
ra. Ele afirmou que, no dia 7, li-
gou para Anderson Torres, que já 
estava de férias, ao ser informa-
do que protestos bolsonaristas 
aconteceriam no dia seguinte.

Ibaneis relatou que o secre-
tário interino Fernando de Sou-
za Oliveira o tranquilizou, afir-
mando que os manifestantes 
estavam chegando pacifica-
mente ao QG, informação que 
repetiu ao governador no dia 
dos atentados. Ao ver pela tele-
visão o caos na Praça dos Três 
Poderes, Ibaneis ligou ao secre-
tário e deu ordem para “pren-
der o máximo possível”.

Anderson Torres se tornou um 
dos personagens centrais das inves-
tigações dos atos terroristas de 8 de 
janeiro. Formado em direito, ele é es-
pecialista em Ciência Policial, Inves-
tigação Criminal e Inteligência Estra-
tégica pela Escola Superior de Guer-
ra, e lecionou na Academia da Polí-
cia Civil de Roraima e da Militar do 
Distrito Federal. 

Desde 2003, Torres é delegado da 
Polícia Federal (PF), instituição na 
qual coordenou investigações e ope-
rações de combate ao crime organi-
zado, tráfico internacional e lavagem 
de dinheiro. Também esteve à fren-
te de comissões sobre segurança pú-
blica e combate ao crime organiza-
do na Câmara dos Deputados, além 

de ter sido chefe de gabinete do en-
tão deputado federal e aliado do ex
-presidente Jair Bolsonaro, Fernan-
do Francischini (União-PR).

Foi nomeado pelo governador 
Ibaneis Rocha, em 2019, para a Se-
cretaria de Segurança Pública do DF, 
deixando o cargo em 2021 para assu-
mir o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. Torres foi o terceiro a 
ocupar o cargo. Em agosto daquele 
ano, participou de uma live de Bolso-
naro em que questionou sem provas 
a segurança das urnas eletrônicas, 
o que o levou a ser incluído em in-
quérito no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Com a derrota do ex-che-
fe do Executivo nas urnas, foi recon-
duzido por Ibaneis ao comando da 

segurança pública da capital. 
Em outubro do ano passado, foi 

criticado pelo papel desempenhado 
no caso Roberto Jefferson, que rece-
beu a tiros policiais federais que fo-
ram prendê-lo seguindo a determi-
nação do ministro do Supremo, Ale-
xandre de Moraes. 

Seguindo as ordens de Bolsona-
ro, Torres estava a caminho do Rio 
de Janeiro para acompanhar a ren-
dição de Jefferson, uma figura pró-
xima do ex-presidente na ocasião. 
Devido a possíveis desgastes à ima-
gem de Bolsonaro, o plano foi abor-
tado e ele seguiu os desdobramen-
tos do caso de Juiz de Fora (MG).

Uma polêmica medida de Tor-
res foi trocar o chefe da Polícia 

Rodoviária Federal por Silvinei Vas-
ques, que fez abertamente campa-
nha para Bolsonaro em suas redes 
sociais. Vasques seria acusado, em 
novembro, de uso indevido do car-
go para favorecer Bolsonaro. Mais 
uma vez Torres voltou atrás e dis-
pensou Vasques no mês seguinte.

O episódio mais recente na lista 
de embaraços de Torres foi a omis-
são e possível conivência com os 
atos terroristas que vandalizaram 
o Palácio do Planalto, o Congres-
so Nacional e o STF. Ele ainda te-
ria exonerado uma série de servi-
dores do comando da Secretaria 
de Segurança, como informou Ri-
cardo Cappelli, interventor federal 
designado por Lula. (AM)

Ex-secretário é peça-chave na apuração

Anderson Torres viajou para os 
EUA antes dos ataques

Lúcio Bernardo Jr./ Agência Brasília

Dino 
mantém
acusações

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, não 
comentou diretamente a prisão 
de Anderson Torres, ontem. Em 
entrevista à Globonews, no en-
tanto, afirmou que foram reali-
zadas reuniões com o governo 
do Distrito Federal, bem como 
alertas sobre os riscos das ma-
nifestações que culminaram no 
vandalismo contra o Palácio do 
Planalto, Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Federal (STF).

“Todo o Brasil sabia dessas 
convocações. Houve, na sexta-
feira, uma reunião do governo do 
Distrito Federal. O governo assu-
miu o compromisso nessa reu-
nião. No sábado, houve reitera-
ção desse compromisso no senti-
do da manutenção da ordem. No 
sábado à noite, enviei dois ofícios 
ao governo do Distrito Federal, 
um ofício meu e um ofício da Po-
lícia Federal. Todos os alertas às 
autoridades competentes foram 
feitos”, afirmou.

Ele avaliou que a indicação de 
Torres para a Segurança do DF 
foi um “erro político”. “O proble-
ma não é o Anderson ser adver-
sário político. É que o Anderson 
já tinha antecedentes que esta-
vam sob investigação. Os ante-
cedentes eram muito ruins. No 
mínimo houve erro político do 
Ibaneis”, completou.

“Profeta”

Dino usou, ainda, as redes so-
ciais para se defender das acusa-
ções de que poderia ter feito algo 
para evitar o caos do dia 8 de ja-
neiro. “Esclareço, mais uma vez, 
que o Ministério da Justiça não 
comanda policiamento ostensi-
vo nem segurança institucional. 
A não ser em caso de intervenção 
federal, que ocorreu na tarde do 
dia 8”, disse. “Fico pensando se 
eu tivesse proposto intervenção 
federal antes dos eventos do dia 
8. O que diriam? ‘Ditadura boli-
variana, Coreia do Norte, Cuba, 
etc’. Propus intervenção fede-
ral com base real, não com base 
em presunções. Não sou profeta. 
Tampouco “engenheiro de obra 
pronta”, observou.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral (PF), na sexta, Ibaneis Rocha 
alegou que manteve o ministro 
informado dos protestos do dia 8 
de janeiro, e apresentou um do-
cumento assinado pelo ministro 
para refutar as acusações. (AM)

Ministro diz que “todos os alertas 
a autoridades foram feitos”

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Segurança compartilhada
Ministério da Justiça prepara pacote de medidas para ampliar a influência do governo federal na gestão das polícias do DF 

D
urante a semana, a equi-
pe do Ministério da Justi-
ça discutiu formas de am-
pliar as ferramentas dis-

poníveis para o combate a atos 
antidemocráticos, como os que 
depredaram os palácios-sede 
dos Três Poderes da República, 
no domingo passado. O ministro 
Flávio Dino sinalizou que preten-
de aumentar de forma perma-
nente o poder do governo fede-
ral sobre as forças de segurança 
do DF, com o objetivo de mitigar 
a influência de questões políticas 
locais no comando das polícias. 

Segundo ele, um pacote com 
as propostas legislativas — o Pa-
cote da Democracia — será enca-
minhado aos presidentes da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), logo no iní-
cio da legislatura, que começa 
em 1º de fevereiro.

“Tendo em vista que há um am-
biente híbrido, devemos propor 
algo que reforce a atuação do go-
verno federal. Esse modelo atual 
mostrou uma insuficiência dian-
te da gravidade dos fatos”, afirmou 
o ministro, ao adiantar que o teor 
das propostas ainda está em con-
sulta pública, dependendo do aval 
do presidente Lula e do diálogo 
com líderes do Congresso.

Entre as propostas, que devem 
ser apresentadas em 10 dias, está 
a criação de uma Guarda Nacio-
nal permanente, além de mecanis-
mos de cooperação entre o GDF e 
a União, com a escolha de um se-
cretário de Segurança “comparti-
lhado”. Ao todo, de acordo com o 

Militar da Força Nacional faz a segurança do Ministério da Justiça, que estuda a criação da Guarda Nacional

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RAFAELA GONÇALVES
 » VICTOR CORREIA

ministro, o pacote deve incluir cin-
co projetos de lei ou medidas pro-
visórias. Também há a sugestão de 
se estabelecer uma “quarentena 
eleitoral” para policiais, a regula-
ção da internet e mudanças nas 
regras sobre terrorismo. “Os cri-
mes de ódio político e de terroris-
mo estão largamente fluindo por 
intermédio da internet, esse é um 
debate internacional”, emendou.

Impasse

Os ataques da semana passa-
da desataram o primeiro impas-
se dentro da ala ministerial res-
ponsável pela segurança pública 
do governo. De um lado, Flávio 
Dino pedia a rápida desmobili-
zação do acampamento golpista 

em frente ao Quartel-General do 
Exército, em Brasília. Do outro, o 
ministro da Defesa, José Múcio, 
defendia que os acampamentos 
eram “uma demonstração da de-
mocracia”, e pregava uma solução 
pactuada, sem incluir, necessaria-
mente, a retirada compulsória dos 
manifestantes. O posicionamento 
condescendente foi mal visto por 
integrantes do governo e ganhou 
repercussão depois dos ataques.

Ao longo da última semana, 
Múcio foi alvo de uma série de 
rumores sobre sua saída do go-
verno — o deputado federal An-
dré Janones chegou a postar, em 
suas redes sociais, que o minis-
tro entregaria uma carta de re-
núncia. Os boatos, no entanto, 
foram desmentidos pelo próprio 

José Múcio, também por meio de 
redes sociais. 

Mesmo com as divergências, 
Dino demonstrou apoio ao co-
lega, mas afirmou que é indis-
cutível que houve algum tipo de 
adesão das forças de segurança 
aos atos antidemocráticos. “Sem 
a adesão de membros das forças 
de segurança, de algum modo 
óbvio, o que ocorreu no dia 8 não 
teria ocorrido. Infelizmente, en-
volveu a participação voluntária 
ou por omissão de agentes da se-
gurança pública distritais ou fe-
derais”, declarou.

O presidente Lula ajudou a 
reforçar as suspeitas, afirmando 
que as Forças Armadas “não po-
dem ser o poder moderador co-
mo pensam”. Na mesma direção, 

o novo pacote de medidas do mi-
nistério da Justiça reforça a perda 
do protagonismo militar.

Clima ameno

Após os ataques terroristas de 
domingo passado, servidores do 
Ministério da Justiça comemo-
ram a mudança no comando da 
pasta. O clima nas semanas der-
radeiras do governo anterior, sob 
o comando do então ministro 
Anderson Torres, era “soturno”, 
de acordo com relatos à repor-
tagem do Correio, sem relação 
próxima entre a alta cúpula da 
Justiça e os subalternos. 

Desde a posse do presiden-
te Lula, estava em curso uma es-
pécie de arrumação na casa. Na 

semana seguinte à depredação, o 
ministro Flávio Dino e seu braço 
direito, o secretário executivo da 
pasta e interventor na seguran-
ça pública do Distrito Federal, 
Ricardo Cappelli, coordenaram 
uma força-tarefa para investigar, 
identificar e punir os protagonis-
tas dos atentados aos palácios da 
Praça dos Três Poderes. Cappelli 
é visto como um gestor firme por 
servidores do ministério, opinião 
corroborada pelo próprio minis-
tro Dino. “O secretário virou in-
terventor em uma hora difícil. 
Meus colegas de equipe do mi-
nistério da Justiça sabem que es-
távamos aqui. Eu estava no gabi-
nete e, quando olho pela janela, 
onde estava o Cappelli? No Ei-
xo Monumental. Lá, no chão. E 
eu disse: olha ali, o interventor”, 
contou Dino em coletiva de im-
prensa, na sexta-feira.

Durante os atos terroristas, os 
membros do ministério que es-
tavam no local permaneceram 
no prédio, despachando. Ques-
tionado sobre possível demora 
na atuação do governo federal 
em reagir à depredação, Dino re-
bateu: “no momento em que, da 
janela aqui em cima, eu vi acon-
tecendo a razão para decretar a 
intervenção federal, eu imediata-
mente a propus, imediatamente 
o presidente Lula assinou. O pro-
cesso durou menos de uma hora”. 

Outra mudança apontada 
pela equipe do ministério foi 
a preocupação da nova cúpula 
com “a angústia” dos funcioná-
rios. Flávio Dino, especialmen-
te, incentivou a mudança no tra-
to com o time, estimulando uma 
relação mais fraterna entre os 
funcionários.

Tendo em vista que há 
um ambiente híbrido, 
devemos propor algo 
que reforce a atuação 
do governo federal. 
Esse modelo atual 
mostrou insuficiência 
diante da gravidade 
dos fatos”

Flávio Dino, ministro da Justiça

Geap inova na gestão e
alcança resultados inéditos
OPERADORA DE PLANOS DE SAÚDE REVERTE SITUAÇÃO ECONÔMICA DELICADA E

TORNA-SE DESTAQUE NO MERCADO DE SAÚDE

Apresentado por:

A Geap Autogestão em Saúde com-
pletou 77 anos em uma nova fase, re-
novadae comacredibilidade reforçada
juntoaomercadodeplanosdesaúde.A
fundaçãoprecisoumodernizaragestão
para reverter uma forte crise econômi-
co-financeira e superar a possibilidade
defalênciaempoucosanos.Quandoas-
sumiu,em2019,aDiretoriaaplicouuma
sériedemedidasurgentesparaosanea-
mentoesustentabilidadedaFundação.

“Quando chegamos, com a lide-
rança do nosso então diretor-pre-
sidente Ricardo Figueiredo, a Geap
estava em direção fiscal pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar
(ANS). Aomesmo tempo emque nos
deparamos comumdesafio enorme,
vimos uma oportunidade de trans-
formar a Geap emuma referência no
mercado”, explica o atual diretor-pre-
sidente da Fundação, Pablo Gontijo.

Durante cinco anos – 2015 a 2020
–, a Geap ficou sob o regime especial
deDireçãoFiscal,mecanismo instau-
radopela ANSpara aquelas operado-
ras de saúde que apresentam grave
desequilíbrio econômico e financei-
ro. Para contornar essepanorama, em
apenasumano, aDiretoria adotoudi-
versas ações, como cortes de despe-
sas, cancelamento de contratos des-
necessários e ampliaçãoda auditoria.

Sustentabilidade financeira
Para garantir a saúde econômico-

financeira da Fundação, a gestão tem

concentrado esforços para evolução
dos resultados frente às exigências re-
gulamentadas pela ANS.Os números
demonstramamelhoria contínua do
resultado da Geap, como destaca o
diretor financeiro da Geap, Claudio
Lopes Barbosa. “No período de 2017
a 2022, a saúde financeira da empre-
samelhorou significativamente, evo-
luindo de um resultado negativo de
R$ 388 milhões para um montante
positivo de mais de R$ 1,9 bi, o que
representaumaampliação expressiva
para suportar suasdespesas”, detalha.

Entreasaçõesdegestãodosrecursos
daOperadora,foicriadaumapolíticade
investimentos.“Pensandoemfortalecer

asegurançafinanceiradaFundação,de
acordocomanossagovernançacorpo-
rativa,criamosumacomissãodeinves-
timentos, com regras bem definidas,
com foco namanutenção das reservas
financeiras,semdescuidardasustenta-
bilidade”, ressaltouClaudio.

A performance da Geap foi desta-
que no Anuário Época Negócios 360º
de2022.Aoperadoraalcançouo4º lu-
gar em“Desempenho Financeiro” no
ranking do setor Saúde, que avaliou
26 empresas de todo o Brasil. Foram
considerados critérios como: saúde
financeira, balanço patrimonial e in-
dicadores e assuntos ligados ao tema
mais discutidos pela liderança.

Reajustes menores e rede
credenciada de qualidade

Em razão do saneamento das con-
tas e eficiênciadagestão, possibilitan-
do reverter o resultado financeiro em
favordobeneficiário,de formasusten-
tável a empresa alcançou, em 2022, o
menor reajustenosplanosdesde2013.
Com2,26%, aGeap semantevemuito
abaixodo índicedaANS,quechegoua
15,5%. Por ser uma entidade sem fins
lucrativos, a decisão reforça a missão
da Fundação, de investir os recursos
namelhoriadosserviçosprestadosem
benefício dos seus assistidos.

Outro fator importante para pro-
mover a satisfação dos beneficiários
é disponibilizar uma rede credencia-
dadiversificada, de confiança, abran-
gente e de qualidade, garantindo a
sustentabilidade sem comprometer
o resultado na prestação de serviços.
Em 2022, foram credenciados mais
de 774 novos prestadores, sendo 27
hospitais. Hoje, a Geap conta com
mais de 15,5 mil prestadores, em to-
do território nacional.

“Naparte de rede, o foconãoé am-
pliação, mas o investimento na rede
em si. Isso consiste não só em am-
pliar a quantidade de prestadores,
mas principalmente cuidar da quali-
dade do atendimento”, explica Pablo.

O trabalho é feito desde o processo
de credenciamento, quando é estabe-
lecida a parceria com os prestadores,
passandopela regulação,agilizandoas
autorizaçõesdosprocedimentos até o
faturamento,ondegarantimosopaga-
mentopelos serviçosprestados.“O re-
sultado desse processo é um hospital
satisfeito e o beneficiário bem atendi-
do. Esses fatores contribuíram para a
reversão da queda da carteira de be-
neficiários da Geap”, complementa.

Novosconvênioseampliação
dacarteiradebeneficiários

Conquistar novos patrocinadores,
ou seja, órgãos públicos conveniados
àGeap, tambémfazpartedaestratégia
daDiretoria.Em2022, foramassinados
diversos novos convênios, comdesta-
que para órgãos do poder Judiciário.
No período, se tornaram conveniados
Geap osTribunais de Justiça dos esta-
dos (TJPR,TJRR,TJRO,TJAMeTJTO),o
TribunalRegionaldoTrabalhodeSan-
ta Catarina (TRT/SC) e o Tribunal Re-
gionalEleitoraldoCeará (TRE/CE).No
total, asnovasparcerias têmpotencial
de mais de 12 mil vidas e reforçam o
crescimento da carteira da Geap.

Outra consequência do trabalho
de saneamento da gestão foi a parce-
ria firmada com a própria ANS. Sen-
do a agência que trata da regulação,
normatização, controle e fiscalização
dasatividadesdosplanosde saúdeno
Brasil, a adesão da agência ao convê-
nio da Geap com a União reafirma a
credibilidade da Fundação.

Clima organizacional
de confiança

A valorização dos colaboradores e
de um ambiente de trabalho saudável
epositivotambémémotivodeorgulho
daGeap.Desde2020,aempresaosten-
ta o selo de excelente empresa para se
trabalhar, pelo programa de certifica-
ção Great Place ToWork (GPTW). Em
2022,aFundaçãoalcançouseumelhor
resultado, comnota89.Comosnúme-
rospositivosecomasimportantescon-
quistas dos últimos anos, a Geap Saú-
de se firma aindamais nomercado de
planos de saúde e deve seguir a curva
decrescimentonospróximosanos, éo
que projeta Pablo.
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Havia um golpe 
em marcha, que 
fracassou

Não existe mais dúvida de que houve graves falhas no 
sistema de segurança pública, cuja missão era defender a 
integridade dos Poderes da República, sem precedentes na 
nossa história. No imaginário político do país, até domingo 
passado, eram inimagináveis as cenas de vandalismo pro-
tagonizadas pela extrema-direita bolsonarista, com a in-
vasão e a depredação do Palácio do Planalto, do Congresso 
Nacional e do Supremo Tribunal Federal (STF). Entretanto, 
tudo foi planejado, não era uma turba enfurecida em ação 
na Esplanada; eram militantes políticos mobilizados de vá-
rios estados e orientados para provocar o caos, desestabili-
zar o governo empossado e promover uma intervenção mi-
litar para destituir o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
legitimamente eleito.

O ex-ministro da Justiça Anderson Torres, que, ontem, 
desembarcou no Brasil e está preso, tem muitas explicações 
a dar sobre o golpe de Estado que estava em marcha e foi 
frustrado. A minuta de decreto para instaurar o “estado de 
defesa na sede do Tribunal Superior Eleitoral (TSE)” e mu-
dar o resultado das eleições de 2022, que a Polícia Federal 
(PF) encontrou na casa dele, era o elo que faltava entre os 
diversos fatos ocorridos desde 30 de outubro, quando a Po-
lícia Rodoviária Federal, sob sua jurisdição, montou barrei-
ras de fiscalização nas estradas para dificultar o acesso de 
eleitores às seções de votação, e os fatos lastimáveis de do-
mingo. Nesse ínterim, houve o pedido de anulação do se-
gundo turno das eleições pelo PL, o quebra-quebra em Bra-
sília no dia da diploma-
ção de Lula, o frustrado 
atentado a bomba nas 
imediações do Aeropor-
to JK e tensão na troca 
de comando das Forças 
Armadas.

Anderson Torres não 
é um personagem subal-
terno, embora não seja 
reconhecido como gran-
de jurista, ao contrário 
de outros ministros da 
Justiça que se presta-
ram ao papel de “legiti-
mar” golpes de Estado, 
como Francisco Cam-
pos, em 1937, que idea-
lizou e redigiu a Consti-
tuição outorgada por Ge-
túlio Vargas em novem-
bro daquele ano, a Pola-
ca, após o golpe do Es-
tado Novo. Com o Con-
gresso Nacional fechado 
e a decretação de rigoro-
sas leis de censura, Var-
gas pôde conduzir o país 
sem que a oposição pu-
desse se expressar de for-
ma legal — como gosta-
ria o presidente Jair Bolsonaro —, e Luís Antônio da Gama e 
Silva, que suspendeu a frente ampla formada por políticos co-
mo Carlos Lacerda, Juscelino Kubitschek e João Goulart, que 
já haviam sido cassados, e redigiu o AI-5, ato que institucio-
nalizou o regime militar.

Momento delicado

Como se sabe, o AI-5 autorizava o presidente da Repú-
blica, em caráter excepcional e, portanto, sem apreciação 
judicial, a decretar o recesso do Congresso Nacional; in-
tervir nos estados e municípios; cassar mandatos parla-
mentares; suspender, por 10 anos, os direitos políticos de 
qualquer cidadão; decretar o confisco de bens considera-
dos ilícitos; e suspender a garantia do habeas-corpus. No 
mesmo dia da decretação do ato, o Congresso Nacional foi 
fechado por tempo indeterminado. Só em outubro de 1969 
seria reaberto, para referendar a escolha do general Emílio 
Garrastazu Médici para a Presidência da República. Ao fim 
do mês de dezembro de 1968, 11 deputados federais foram 
cassados, entre eles Márcio Moreira Alves e Hermano Alves. 
A lista de cassações aumentou no mês de janeiro de 1969, 
atingindo não só parlamentares, mas até ministros do Su-
premo Tribunal Federal.

O momento que estamos vivendo é muito delicado, porque 
não se sabe até onde as investigações sobre os fatos ocorridos 
no domingo vão chegar e quem são os demais envolvidos na 
cúpula do governo, inclusive militares. O ex-presidente Jair Bol-
sonaro não reconhece a vitória do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, insiste na narrativa de que as urnas foram frauda-
das e mantém sua liderança sobre os grupos de extrema-direi-
ta que patrocinaram o quebra-quebra de domingo. São forças 
organizadas em rede, que mantêm a narrativa golpista e ainda 
têm grande capacidade de mobilização. Forças que apostam 
na truculência e dispõem de milícias políticas cujo compor-
tamento pode derivar para ações terroristas e armadas, como 
no caso do frustrado atentado a bomba e da sabotagem de li-
nhas de transmissão de energia.

Diante desses fatos, as forças democráticas que se posicio-
naram em apoio ao presidente Lula, particularmente no segun-
do turno, têm grande responsabilidade, porque há um cená-
rio de grandes dificuldades econômicas e instabilidade políti-
ca que precisam ser superados para que o país possa voltar a 
ter uma vida normal. O apoio das forças que compõem a am-
pla coalizão de governo, independentemente de idiossincra-
sias pessoais e divergências políticas pontuais, é fundamen-
tal para a defesa da democracia. De outra parte, o presiden-
te Lula e o PT têm a responsabilidade de fazer por onde para 
merecer esse apoio, sem o qual o governo não terá a menor 
chance de dar certo.

O ex-ministrO 
da Justiça 
andersOn 
tOrres, 
que Ontem 
desembarcOu 
nO brasil e 
está presO, 
tem muitas 
explicações 
a dar sObre O 
gOlpe de estadO 
que estava em 
marcha e fOi 
frustradO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Qual o balanço que o senhor faz 
da reunião dos governadores 
com o presidente Lula e os 
ministros do STF?

Foi uma reunião com muitos 
símbolos, forte, com todos os Po-
deres, com todos os estados pre-
sentes, todas as instituições, foi 
uma reação necessária aos atos 
violentos que essas instituições 
sofreram no domingo. Era preci-
so uma reunião forte, que pudes-
se demonstrar à população brasi-
leira a unidade das instituições e 
o trabalho que nós temos que fa-
zer juntos, independentemente 
das nossas posições políticas, pa-
ra defender as instituições brasi-
leiras. Isso ficou claro. Lideranças 
de diversos partidos, juntas, com 
o mesmo objetivo de condenar os 
atos terroristas que destruíram fi-
sicamente sedes de Poderes, mas 
que, na verdade, foi um ataque 
forte à democracia brasileira. Os 
golpistas ficaram isolados por te-
rem ultrapassado a faixa da razoa-
bilidade, e ficaram enfraquecidos, 
enquanto as instituições se for-
taleceram com esse movimento 
e com essa resposta que foi dada 
de domingo para segunda-feira.

Diante da violência dos ataques 
na Praça dos Três Poderes, a 
resposta foi adequada?

Sem dúvida. Apesar da vio-
lência dos atos e da agressivi-
dade das pessoas, o que resul-
tou desse processo violento foi 
a unificação de forças políticas 
antagônicas em torno do valor 
da democracia brasileira. É hora 
de estarmos juntos defendendo 
as instituições.

Como o senhor viu a presença 
de governadores, como o senhor 
mesmo disse, antagônicos, em 
especial, o de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, um dos principais 
ministros do governo Bolsonaro, 
mas que fez um discurso 
pregando pacificação e diálogo?

Avalio como um passo a mais, 
um amadurecimento da conso-
lidação da nossa democracia. No 
golpe (militar) de 1964, nossa de-
mocracia não sustentou a pres-
são sobre as instituições. Neste 
ano, as instituições envergaram, 
mas não quebraram. Consegui-
ram resistir aos ataques que es-
tão sofrendo há algum tempo e 
conseguiram passar por este mo-
mento mais duro, que foram os 
atos de domingo passado. Agora, 
reunir diferentes pensamentos 
políticos, de diferentes práticas 
políticas, lideranças que apoia-
ram o ex-presidente Bolsonaro, 
que apoiaram o presidente Lula, 
que deram apoio a outros candi-
datos, todos no mesmo ambien-
te para lutar por uma bandeira 
única é uma demonstração clara 
de que a democracia une as pes-
soas, e é isso que precisa nortear 
nosso trabalho.

O que o senhor sentiu ao entrar 
no Palácio do Planalto e, depois, 
na sede do Supremo Tribunal 
Federal, o mais depredado na 
noite de domingo?

Especialmente no Supremo, só 
quem viu para acreditar no po-
der destruidor das pessoas que 
lá entraram com esse objetivo e 
equipados para fazer isso. Não 
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Contra golpistas, aliado
orienta: “Orai e vigiai”

apoiador de lula no sudeste, líder capixaba diz que a defesa da democracia exige
vigilância constante, mas vê extrema-direita enfraquecida após atos de domingo 

Os golpistas ficaram isolados por terem 
ultrapassado a faixa da razoabilidade, 
e ficaram enfraquecidos, enquanto as 
instituições se fortaleceram”

Temos que ficar com nosso nível de inteligência 
monitorando qualquer manifestação que tenha 
a prática da violência, a intenção de não aceitar 
resultado eleitoral, que tenha espírito golpista”

Ú
nico chefe de Executi-
vo estadual aliado do 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 

na região Sudeste, o capixaba 
Renato Casagrande (PSB) — 
que assumiu em janeiro, pe-
la segunda vez consecutiva, o 
comando do Espírito Santo — 
adotou uma passagem bíblica 
do Livro de Mateus, em que 
Jesus aconselha aos apóstolos 
“orai e vigiai”, como conselho 
a si e aos colegas governado-
res. A frase é um alerta de que 
a ameaça golpista não acabou 
com a repressão aos atos terro-
ristas de 8 de janeiro, na Praça 
dos Três Poderes.

Casagrande participou, na 
segunda-feira passada, da reu-
nião no Palácio do Planalto em 
que o presidente Lula recebeu 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal, incluindo a presidente 
da Corte, Rosa Weber; os presi-
dentes do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), e da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL); 
e representantes dos governos 
de todas as 27 unidades da Fe-
deração, em uma demonstração 
de união da República contra os 
ataques extremistas.

Em entrevista ao Correio, o go-
vernador capixaba disse que “os 
golpistas ficaram isolados” e que 
os atentados tiveram como con-
sequência a “unificação de forças 
antagônicas em torno do valor da 
democracia brasileira”. 

Ele ficou perplexo com o ní-
vel de destruição dos palácios 
da Praça dos Três Poderes e de-
clarou que é preciso estar vigi-
lante para que movimentos co-
mo o que se viu em Brasília não 
voltem a acontecer. A presen-
ça de governadores ligados ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro — 
em especial o de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
ex-ministro da Infraestrutura 
— sinalizam que a democracia 
“une as pessoas”.

Filiado ao PSB e reeleito em se-
gundo turno para comandar um 
estado que deu quase 60% dos vo-
tos ao então candidato Jair Bolso-
naro, Renato Casagrande prega 
união das forças políticas locais 
em torno da retomada do desen-
volvimento econômico.

deixaram pedra sobre pedra. Des-
truíram praticamente tudo, todos 
os móveis, todas as obras de arte, 
todo o sistema elétrico e hidráuli-
co, as vidraças, foi impressionante 
a intensidade da destruição.

Qual a mensagem que o senhor 
vai levar para o Espírito Santo, 
estado que deu ampla vitória a 
Bolsonaro contra Lula — que 
tinha seu apoio —, em que o 
senhor se reelegeu depois de 
uma disputa difícil no segundo 
turno contra o candidato 
apoiado pelo então presidente?

Orai e vigiai (passagem bíbli-
ca do Livro de Mateus 26:41)! Va-
mos orar para que tudo possa cor-
rer bem, mas vamos vigiar, por-
que a democracia exige vigilân-
cia permanente. Nós não pode-
mos achar que está tudo resol-
vido. Temos que ficar com nosso 
nível de inteligência monitorando 
qualquer manifestação que tenha 
a prática da violência, a intenção 
de não aceitar resultado eleitoral, 
que tenha espírito golpista. Te-
mos que ficar vigilante e acionar 
sempre que necessário a Justiça, e 
controlar para que nenhum espí-
rito autoritário possa se sobrepor 
à nossa força democrática.

A classe política capixaba 
entende esse recado?

A maioria, sim. Tem uns que 
não querem entender, mas a 
maioria das lideranças entende 
a necessidade de a gente conti-
nuar fortalecendo nossas insti-
tuições.

O senhor retornará a Brasília 
no dia 27, para uma nova 
reunião dos governadores com o 
presidente Lula?

Pode ser até que a gente venha 
antes, porque, neste início de 
ano, são muitos ministros para 
a gente conversar para tratar da 
pauta do Espírito Santo e da pau-
ta nacional. Eu estive (na terça-
feira) com o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho (MDB-AL), e 
dos Portos e Aeroportos, Márcio 
França (PSB-SP), para tratar dos 
temas de interesse do estado. São 
investimentos em infraestrutu-
ra necessários para que o estado 
possa aumentar a sua competi-
tividade, principalmente nessas 
áreas portuária, aeroportuária e 
de transporte rodoviário.
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Sob a égide do 

interventor

   O fato de o ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres ter sido 
levado para as dependências da 
PM do Distrito Federal coloca o 
ex-secretário de Segurança Pública 
de Ibaneis Rocha sob a guarda 
do interventor, Ricardo Capelli. 
Sinal de que toda a omissão será 
castigada.

O recado que  

virá do STF

   Os ministros do Supremo 
Tribunal Federal já começaram 
a alinhavar os discursos para 
a volta do recesso. A ordem é 
deixar claro aos congressistas 
que a democracia foi devolvida 
à política. Agora, caberá aos 
políticos cuidar dessa plantinha 
todos os dias.

Mirem-se em Ulysses...

    ... Guimarães. A política 
precisa voltar a resolver os 
problemas da política com a 
política.  Recuperar a sabedoria de 
gerar consensos entre diferentes 
visões de mundo e parar de, a 
qualquer coisinha, recorrer ao 
STF. É preciso reaprender a arte de 
fazer política, que parece que as 
novas gerações não aprenderam.

A hora de buscar votos

     Parlamentares aliados ao 
governo estão orientados a buscar 
nos partidos mais à direita, pelo 
menos mais 100 votos para a 
base governista, além dos 210 já 
contabilizados. A avaliação é que 
é preciso ampliar a base, se quiser 
governar em paz.

Poderia ter sido pior
    O jantar de despedida 

do presidente Jair Bolsonaro 
na casa do então ministro das 
Comunicações Fábio Faria 
teve como objetivo dissuadir 
o então comandante em 
chefe das Forças Armadas 
a insistir em meios de 
permanecer no cargo, ou 
dar um golpe, que muitos 
calcularam ser o objetivo 
central da depredação do 
último domingo. Foi ali, 
naquele jantar, aconselhado 
por políticos e ministros do 
Supremo Tribunal Federal, 
que Bolsonaro decidiu 
ficar um tempo fora do 
país, a fim de descansar 
e voltar renovado, para 
liderar a oposição. O 
jantar se deu dias após 
os atos incendiários de 
12 de dezembro, data da 
diplomação do presidente 
Lula. Agora, depois dos atos 
de 8 de janeiro, ele corre o 
risco de regressar para  
ficar inelegível.

   Os cálculos de muitos, 
hoje, é que estava tudo 
pronto para um movimento 
nos moldes de 8 de janeiro. 
A diferença é que, naqueles 
dias, Bolsonaro ainda era 
presidente e teria que 
entregar tudo nas mãos dos 
militares, e ainda haveria 
dúvidas se voltaria ao poder. 
Os militares também não 
aceitaram. Logo, não deu 
certo. Se tivesse funcionado 
nos moldes que os 
radicais queriam, talvez os 
responsáveis jamais  
fossem punidos.

CURTIDAS

Espere sentado/ Com encontro marcado 
com o ministro da Agricultura, Carlos Favaro, 
para o próximo dia 6, a Frente Parlamentar de 
Agricultura vai cobrar dele a declaração em 
que deu a entender que só haveria conversa 
com a frente se seus integrantes descessem 
do palanque eleitoral. A avaliação de muitos 
na FPA é a de que político não desce do 
palanque nunca.

Enquanto isso, no Itamaraty ... / Uma 
missão chefiada pelo futuro encarregado de 
negócios da Embaixada na Venezuela, André 
Flávio Macieira, está fazendo as malas para 
desembarcar em Caracas nesta semana, a fim 
de preparar as instalações brasileiras para a 
retomada das relações diplomáticas. São três 
prédios que o governo brasileiro tem por lá 
e que estão completamente abandonados, 
segundo relatos de diplomatas.

... as mudanças estão a mil/ O governo 
deve escolher, nos próximos dias, um 
embaixador para Cuba, que hoje só tem um 
encarregado de negócios. A decisão será 
pessoal do presidente Lula, como ocorreu 
em mandatos anteriores. O embaixador à 
época era o ex-deputado Tilden Santiago, que 
morreu de covid no ano passado.

Vem comigo/ Assim que assumiu o cargo 
de interventor na segurança pública do 
Distrito Federal, Ricardo Capelli (foto) 
ouviu de uma servidora que ela havia feito 
postagens a favor do antigo chefe. Capelli, 
então, foi direto: “Não se preocupe. O que me 
interessa são atitudes”. Com ele, não tem essa 
de perseguição por uma postagem ou outra 
com elogios a A, B ou C. Quer é trabalhar em 
conjunto com todas as forças locais.

OBITUÁRIO

Adeus a Luiz Orlando

e a Tereza Barroso
Em velórios simultâneos, a esposa do ministro Luiz Roberto 
Barroso e o jornalista receberam as últimas homenagens

F
oram sepultados, ontem, 
no Cemitério Campo da 
Esperança, em cerimônias 
quase simultâneas, os cor-

pos da empresária Tereza Cristi-
na Van Brussel Barroso, esposa 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Luís Roberto 
Barroso, e do jornalista Luiz Or-
lando Carneiro. O velório de Te-
reza Barroso, realizado sob forte 
esquema de segurança, inclusi-
ve nas vias de acesso ao cemité-
rio, contou com a presença da 
presidente da Corte, Rosa We-
ber, e dos ministros Edson Fa-
chin, Carmen Lúcia e Dias Toffo-
li, além do ex-presidente do STF 
Joaquim Barbosa, ministros de 
tribunais superiores, parlamen-
tares e amigos do casal.

Segundo informou a assesso-
ria do STF, Tereza Barroso fazia 
tratamento contra um câncer na 
cabeça do fêmur. “Tereza Barroso 
faleceu, aos 57 anos, em razão de 
complicações decorrentes de um 
câncer primário na cabeça do fê-
mur. Discreta, mas queridíssima, 
conservou o bom humor até o 
último momento de lucidez. A 
família — Luís Roberto, Luna e 
Bernardo — está serena e con-
fortada”, informou a assessoria 
da Corte, por meio de nota.

Decano

Simultaneamente, em uma 
capela próxima, foi velado o cor-
po do jornalista Luiz Orlando 
Carneiro, que morreu na quarta-
feira, aos 84 anos. Luiz Orlando 
era considerado decano na co-
bertura das notícias do Supremo 
Tribunal Federal e, por isso, pra-
ticamente todos os ministros que 

compareceram ao velório de Te-
reza Barroso — incluindo o viú-
vo Luís Roberto Barroso, também 
fizeram questão de amparar a fa-
mília do jornalista.

Luiz nasceu em 1938, no Rio 
de Janeiro. Em 1958, atuou co-
mo repórter-estagiário no Jornal 

do Brasil, periódico mais impor-
tante na época. No jornal cario-
ca, foi chefe de reportagem, edi-
tor de notícias, chefe da redação, 
chefe da sucursal em Brasília e 
diretor regional.

Amante da música, em 1965, 
ele participou da fundação do 
Clube de Jazz e Bossa, com Jor-
ge Guinle, Ricardo Cravo Albin, 
Ary Vasconcelos, Sérgio Porto, 
Vinicius de Moraes e Tom Jo-
bim. Em 1992, ainda no Jornal 

do Brasil, decidiu voltar à repor-
tagem para cobrir o STF. Quan-
do completou 50 anos de jor-
nalismo, em 2008, o ministro 

Luiz Orlando Carneiro, jornalista 
que por mais tempo cobriu o STF

 Gil Ferreira/SCO/STF

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Tereza e o marido, Luís Roberto: “bom humor até o último momento” 

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Gilmar Mendes, então presiden-
te da Corte, condecorou-o com 
uma medalha de ouro.
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OBRAS DO MANHATTAN SHOPPING AVANÇAM

ÁGUAS CLARAS

Projeto inovador, que reúne os conceitos de morar, trabalhar e se divertir em um único
lugar, o Manhattan Shopping caminha a passos largos para levar ainda mais progresso a
Águas Claras. A obra emprega dezenas de trabalhadores, no momento atual, e se encontra
com as contenções concluídas, assim como a rede de drenagem e água servida em execução,
juntamente com a laje do piso do terceiro subsolo. Também foi iniciada a laje do segundo
subsolo.

O conceito Mixed Use permitirá ao comprador ter apartamento, sala comercial e fazer
compras em suas lojas favoritas no mesmo lugar. Para quem vai morar, os apartamentos tipo
loft têm até 42 m², com cozinha pré-montada, garagem e área de lazer completa com um
incrível rooftop e vista definitiva de tirar o fôlego, piscina de borda infinita, deck molhado e
espaço gourmet, entre outros itens.

Para quem vai trabalhar, o Manhattan Shopping tem à disposição salas de até 65 m²,
com opções com terraço, e área de lazer com espaço fitness e coworking. No mall, o conceito
será de exclusividade, com lojas de grandes grifes e restaurantes de qualidade. Com entrega
prevista para maio de 2026, a hora de comprar seu imóvel é agora. Agende uma visita com um
corretor pelo telefone (61) 3326-2222 e conheça essa revolução no conceito de viver.
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CRIMINALIDADE

Portugal tenta 
conter fugitivos

Serviço de segurança português aperta o cerco contra condenados pela Justiça do Brasil que se escondem em 
território luso. Crimes vão de estupro de crianças a tráfico de drogas e de órgãos  

L
isboa — O sistema de segu-
rança de Portugal entrou em 
alerta. São cada vez mais evi-
dentes os sinais de que brasi-

leiros condenados no Brasil e fugi-
tivos da Justiça estão se esconden-
do em território luso e que inte-
grantes do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) já teriam montado 
bases do outro lado do Atlântico. 
Apenas entre a segunda quinzena 
de dezembro de 2022 e a primeira 
semana de janeiro deste ano, qua-
tro criminosos, todos procurados 
pela Interpol, a polícia internacio-
nal, foram detidos em operações 
conjuntas entre a Polícia Judiciária 
e o Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF). Um recorde em perío-
do tão curto de tempo. 

Os crimes pelos quais os bra-
sileiros foram condenados vão 
de estupros de crianças a tráfico 
de drogas e de órgãos humanos. 
Não à toa, as autoridades portu-
guesas determinaram tolerância 
zero com os bandidos. Portugal 
vende a imagem de que é o sexto 
país mais seguro do mundo, e boa 
parte de sua economia gira em 
torno do turismo. Qualquer sinal 
de insegurança pode afastar visi-
tantes e derrubar as receitas que 
têm sido fundamentais para evi-
tar uma recessão. A preocupação 
é tamanha, que todas as autorida-
des portuguesas procuradas pelo 
Correio preferiram se calar sobre 
o assunto. O certo, porém, é que 
Portugal corre para conter a crimi-
nalidade, que voltou a crescer, se-
gundo estatísticas da Justiça, de-
pois do tombo visto em 2020, au-
ge da pandemia. Os números de 
2022 ainda não estão fechados, 
mas quem vive nos grandes cen-
tros urbanos admite que a sensa-
ção de insegurança aumentou. 

Especialista em imigração e di-
reito internacional, o advogado 
Fábio Pimentel, do escritório Pi-
mentel Aniceto Advogados, diz 
que, no caso das fugas de crimi-
nosos brasileiros para Portugal, 
o problema maior está na Justi-
ça brasileira. Primeiro, ao não re-
ter os passaportes dessas pessoas 
ainda durante o andamento do 
processo, depois, pela demora pa-
ra incluir os nomes dos condena-
dos no sistema da Interpol. “Por 
isso, é tão comum ver o desapare-
cimento de criminosos logo após 
a divulgação das sentenças. Eles 
têm tempo para executar as fu-
gas”, explica. 

Trânsito livre 

Foi o caso de Vítor Cabral Ro-
cha, 28 anos, detido em 4 de ja-
neiro. Ele deixou o Brasil em 
2018, logo após a Justiça con-
dená-lo a 20 anos de prisão. O 
pernambucano integrava uma 
quadrilha de tráfico de drogas, 
que matou Arnaldo César Nas-
cimento da Silva, em Recife, no 
que seria um acerto de contas. 
O corpo da vítima foi jogado em 
um rio e encontrado três dias de-
pois. O assassino estava vivendo 
tranquilamente, desde então, na 
casa da namorada, em Peniche. 
Ele chegou a trabalhar como sal-
va-vidas no Algarve, uma das re-
giões mais caras do país euro-
peu. Só entrou nas estatísticas 

 » VICENTE NUNES 
Correspondente 

das autoridades portuguesas de-
pois que o nome dele foi inserido 
nos registos da Interpol. 

Do lado de Portugal, afirma Pi-
mentel, há facilidades para a en-
trada de estrangeiros no país e, 
mesmo que as pessoas estejam 
vivendo ilegalmente em terras lu-
sitanas, não são deportadas facil-
mente. “Em relação aos Estados 
Unidos, a legislação portuguesa 

para imigrantes ilegais é mais 
branda. Tem ainda o fato de os 
fugitivos entrarem por um país 
da União Europeia e transitarem 
livremente de carro por outras 
nações do bloco, dificultando a 
captura”, assinala. “Mas as prisões 
recentes de brasileiros mostram 
que as autoridades portuguesas 
da área de segurança estão agin-
do em cooperação internacional”, 

acrescenta. 
Condenado a 13 anos e seis me-

ses de prisão por feminicídio em 
Governador Valadares, Minas Ge-
rais, em 2009, um brasileiro de 34 
anos, cujo nome é mantido em sigi-
lo, foi preso em 6 de janeiro ao ten-
tar se aproveitar das facilidades da-
das aos estrangeiros pelo governo 
português. Ele procurou o SEF para 
regularizar sua situação no país. Ao 

cruzar as informações com os arqui-
vos da Interpol, o órgão descobriu 
o passado criminoso. Foi montada, 
então, uma operação de captura. O 
assassino será extraditado em breve 
para o Brasil. 

“Quando os sistemas de Justiça 
agem com rapidez, a possibilidade 
de criminosos ficarem impunes é 
muito menor. Brasil e Portugal fo-
ram aprimorando os acordos pa-
ra detenção e extradição de con-
denados. O primeiro foi assina-
do em 1994. Outro, em 2006, bem 
mais amplo”, detalha o advogado. 
Isso facilitou que uma mineira de 
42 anos, condenada a seis anos de 
prisão por tortura de menores e 
presa em outubro do ano passa-
do, tivesse a extradição aprovada 
pela Justiça portuguesa. O mesmo 
ocorrerá com um cearense de 40 
anos, preso em dezembro por es-
tupro de vulneráveis. 

Esconderijo 

Apontado pela Polícia Judiciá-
ria como um dos braços em Por-
tugal do PCC, uma das maiores or-
ganizações criminosas do Brasil, o 
traficante Dilermando Lisboa Me-
lo foi condenado no país europeu 
a 10 anos e meio de prisão, pena 
que acabou reduzida para oito 
anos. Ele foi pego com dois com-
parsas em Setúbal, com duas to-
neladas de cocaína espalhadas em 
cargas de açaí. O objetivo era dis-
tribuir a droga pela Europa. O ad-
vogado dele, Carlos Melo Alves, do 
escritório Melo Alves Advogados, 
diz que não tem como confirmar a 
ligação do cliente com a organiza-
ção criminosa. “Não cabe a mim 
isso. A acusação é da polícia por-
tuguesa”, destaca. 

O advogado ressalta que ainda 
não foi pedida a extradição do cri-
minoso para o Brasil. “Não hou-
ve nenhuma manifestação nes-
se sentido”, reforça ele, que re-
presenta outros brasileiros pre-
sos em Portugal também por trá-
fico de drogas e por diferentes 
delitos. Melo Alves afirma não 
ver com surpresa o fato de fugi-
tivos da Justiça do Brasil estarem 

se escondendo em Portugal. “Is-
so sempre aconteceu. Não são 
só brasileiros. Mas os acordos in-
ternacionais estão funcionando 
de forma mais eficiente. Tempos 
atrás, era impossível pensar na 
prisão e na extradição dessas pes-
soas”, emenda. 

As acusações da Polícia Judiciá-
ria de que Dilermando tem cone-
xões com o PCC estão fundamenta-
das. Antes da prisão dele, em julho 
do ano passado, o sistema de segu-
rança encarcerou o português Ru-
ben Oliveira, o Xuxas, 39 anos, bra-
ço-direito do brasileiro major Sér-
gio Carvalho, denominado o “Esco-
bar brasileiro”, também preso. Em 
dezembro passado, foi a vez de o 
brasileiro Leonardo Serro dos San-
tos, que tem nacionalidade portu-
guesa, ser preso nos Emirados Ára-
bes Unidos sob a suspeita de fazer 
parte do PCC. 

O traficante estava morando 
em Cascais, um dos locais mais 
caros de Portugal, onde os rica-
ços brasileiros se instalaram. Pa-
ra tentar dar uma fachada de le-
galidade, Leonardo abriu duas 
empresas no país. Sem qualquer 
atividade comprovada, as firmas 
seriam usadas para lavagem de 
dinheiro, no entender dos inves-
tigadores. Não se sabe ainda se o 
brasileiro será extraditado para o 
Brasil ou para Portugal. Os países 
árabes não costumam ter acordos 
nesse sentido. E são rigorosíssi-
mos com traficantes de drogas. 

Diante de todas essas prisões, 
o advogado Fábio Pimentel aler-
ta para o risco de se dissemi-
nar uma xenofobia em relação 
à comunidade brasileira que vi-
ve em Portugal. São mais de 252 
mil pessoas registradas oficial-
mente no país europeu. “É pre-
ciso ter muito cuidado para não 
criminalizar a comunidade bra-
sileira”, enfatiza. “Delinquência 
existe em qualquer lugar. O im-
portante é que os responsáveis 
por levar criminosos para a pri-
são estão agindo com eficiên-
cia, como mostram as recentes 
detenções de fugitivos da Justi-
ça”, conclui. 

A Justiça do Rio concedeu liberdade condicional ao ex-goleiro Bruno 
Fernandes das Dores de Souza, condenado a 20 anos e 9 meses de 
reclusão pela morte e desaparecimento do corpo da modelo Eliza 
Samúdio, em 2010. Bruno precisará comparecer a cada três meses ao 
Patronato Magarino Torres para assinar o boletim de frequência e manter 
informados e atualizados seu endereço e suas atividades. O primeiro 
comparecimento deverá ocorrer 30 dias após sua efetiva libertação. Eliza 
Samúdio teve um relacionamento e um filho com o Bruno de Souza. Ela 
desapareceu em 2010, aos 25 anos, e foi considerada morta pela Justiça. 
Na época, o goleiro jogava no Flamengo. Em 2013, Bruno foi condenado 
a 22 anos e três meses pelos crimes de homicídio triplamente qualificado, 
sequestro e ocultação de cadáver.

Caso Eliza Samúdio

Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press
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Euro

R$ 5,530

Comercial, venda 
na  sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  sexta-feira Últimos 

R$ 5,106
(+ 0,12%)

9/janeiro                                   5,257

10/janeiro                                 5,202

11/janeiro                                 5,181

12/janeiro                                 5,100

Ao ano

CDI

13,65%
0,33%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,84%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

10/1 11/1 12/1 13/1

110.817
110.916

MERCADO EDITORIAL

Livrarias físicas 
reconquistam espaço

Período pós-pandemia registra, especialmente nas cidades menores, desejo de crescimento do setor. Tendência é que 
megalivrarias deem espaço a locais mais compactos e espalhados pelo país

U
m grande prazer para 
os leitores assíduos é 
entrar em uma livra-
ria e se deparar com 

estantes repletas de obras li-
terárias dos mais diversos gê-
neros e estilos. O leitor adicto, 
que gosta de sentir texturas e 
cheiros de suas obras predi-
letas, sofreu com o isolamen-
to social sem poder fazer suas 
tradicionais visitas a esses es-
paços. Até porque, no período 
da pandemia, muitas livrarias 
tiveram que fechar as portas — 
algumas delas, definitivamen-
te — e as que restaram precisa-
ram se recuperar ou até mes-
mo se reinventar para conti-
nuarem funcionando.

No cenário atual, as livra-
rias voltam a ganhar espaço, 
não só nas grandes cidades, 
como também nas menores. 
A Associação Nacional de Li-
vrarias (ANL) mostra que, des-
de 2021, houve a abertura de 
mais de 100 estabelecimentos 
físicos no Brasil. A expectativa 
é de, nos próximos anos, alcan-
çar a quantidade registrada em 
2013, quando havia 3.029 livra-
rias abertas no país. A ANL es-
tima que o número atual é de, 
mais ou menos, 2.700 lojas.

Mas, não faz muito tempo, o 
cenário era desalentador. En-
quanto as lojas virtuais, como 
a Amazon e o Magazine Luiza, 
dobravam a porcentagem das 
suas participações no fatura-
mento do mercado editorial — 
de 12,7% em 2019, para 24,8% 
em 2021 —, as livrarias físicas 
encolheram sua parcela nessa 
receita, de 50,5% em 2018, para 
30% em 2020.

Além disso, o mercado editorial, 
como um todo, apresentou redu-
ção de 8,8% de 2019 para 2020. Os 
dados são da Pesquisa Produção e 
Vendas do Setor Editorial realizada 
no ano passado pela Câmara Brasi-
leira do Livro (CBL). Ao todo, no pri-
meiro ano da pandemia, foram im-
pressos 314 milhões de exemplares 
(82% em reimpressão e 18% de no-
vos títulos), uma redução de 20,5% 
na tiragem total de livros.

Mesmo que tenha se agravado 
na pandemia, a crise do setor de li-
vrarias físicas começou um pouco 
antes. “Tivemos problemas com a 
economia do Brasil em 2015 e 2016, 
e depois um problema pontual com 
duas redes, que tiveram recupe-
ração judicial em 2018. Quando o 
mercado estava se recuperando, 
houve os fechamentos por causa 
da pandemia”, lembra o presidente 
da Associação Nacional de Livrarias 
(ANL), Marcus Teles.

Retomada

As duas grandes redes de lo-
jas — a Cultura e a Saraiva — en-
traram em recuperação judicial 
no final de 2018, após o atraso 
de pagamento a funcionários. 
Na época, a estratégia de com-
petir com os preços mais bara-
tos da Amazon na internet não 
deu muito certo e as duas em-
presas mergulharam em uma 
crise financeira.

O CEO da Saraiva, Marcos 
Guedes, conta que o plano de 
recuperação foi aprovado no fi-
nal de 2019, quando o setor de 

 » RAPHAEL PATI*

Marcus Teles, presidente da ANL, relembra dificuldades: “Quando o mercado estava se recuperando, houve os fechamentos por causa da pandemia”

Divulgação

livrarias já estava em ritmo de 
ascensão e com boas perspec-
tivas de crescimento. Mas nin-
guém contava que viria uma 
pandemia para atrapalhar os 
planos. A alternativa para a Sa-
raiva foi a redução de lojas e de 
funcionários, além de simplifi-
car a organização dos estabele-
cimentos.

“Ela saiu de 73 lojas para 35 lo-
jas em todo o Brasil. Essa decisão 
foi tomada para preservar o caixa e 
a companhia. A minha decisão foi 
reorganizar a empresa, simplificar 
a operação para fortalecer. Simpli-
ficar no sentido de parar de vender 
CDs de música, games, e focar, ba-
sicamente, em livraria e papelaria 
e manter as lojas existentes”, expli-
ca Guedes.

Atualmente, a Saraiva se 

encontra na fase final de sua re-
cuperação judicial. Em novembro, 
ela anunciou a retomada do plano 
de expansão e a expectativa é abrir 
10 unidades até o final deste ano. A 
rede também pretende investir no 
setor cultural, com a retomada da 
agenda de eventos nas lojas, com 
rodas de leituras para crianças e lan-
çamentos de livros.

Além disso, uma das princi-
pais propostas da Livraria Sa-
raiva é atrair investidores pa-
ra ressuscitar a marca Sicilia-
no. Com objetivo de retomar a 
confiança do mercado, a com-
panhia vai relançar a marca que 
já foi uma das principais livra-
rias do país, adquirida pela Sa-
raiva em 2008.

A ideia é começar um plano 
de expansão para cidades do 

interior do país, onde ainda há 
muito espaço para crescimen-
to. Segundo a Unesco, o Brasil, 
até recentemente, dispunha de 
uma livraria para cada 96 mil 
habitantes. Para a organização, 
o ideal seria que houvesse uma 
para cada 10 mil, o que reforça 
o grande potencial de cresci-
mento do setor.

“Existe um certo espaço pa-
ra o setor crescer no país. A ca-
rência de livrarias não é em São 
Paulo ou no Rio, mas é nas cida-
des médias e pequenas. A ideia é  
criar uma rede de livrarias para 
conseguir fazer com que o editor 
que está na cidade grande consi-
ga falar com o que está nas cida-
des pequenas e que consiga levar 
o seu livro para o Brasil inteiro”, 
destaca Guedes.

Lojas menores

Uma das principais mudan-
ças após a pandemia e a crise no 
setor foi a queda no número de 
‘megalivrarias’ — que poderiam 
até ultrapassar os 3 mil m², como 
era o caso das unidades da Livra-
ria Cultura no Iguatemi Brasília 
e no Casa Park, que tiveram que 
fechar as portas recentemente. 
“A gente chegou a ter cerca de 10 
megalivrarias acima de 1 mil m² 
e agora deve ter a metade disso. 
Então houve mais uma perda de 
área de grandes livrarias do que 
de fechamentos”, destacou o pre-
sidente da ANL, Marcus Teles.

Para Rui Campos, sócio da 
Livraria da Travessa, o término 
da fase das megalivrarias é uma 
oportunidade para o surgimento 

de livrarias menores, que podem 
chegar a mais lugares do país. “A 
época das megalivrarias foi pas-
sando e hoje você vê dezenas de 
livrarias sendo abertas no Brasil. 
Ainda não é o que a gente preci-
sa. Precisamos espalhar mais pe-
lo interior e pelas cidades médias 
e pequenas, mas a gente tem vis-
to o surgimento de muita coisa 
nova”, acredita.

“Não existe uma livraria igual 
à outra. Cada livraria tem uma 
estratégia, tem uma curadoria, 
e nenhuma é desimportante. É 
importante no mundo do livro 
que haja muita diversidade, tan-
to em relação a livrarias, quanto 
a títulos disponíveis. O mercado 
livre precisa ser muito ‘bibliodi-
verso’”, completa o sócio.

Muito visitada e conheci-
da em Brasília, a Livraria Se-
binho, na 406 Norte, além de 
vender livros, é um espaço 
cultural que promove even-
tos literários, musicais e pos-
sui uma área de bistrô. Du-
rante a pandemia, a loja te-
ve de ficar fechada por mais 
de quatro meses, sem receita 
nenhuma. A proprietária Ci-
da Caldas conta que o perío-
do não foi fácil, mas também 
disse que a volta dos clientes 
trouxe muito alívio.

“O que a gente percebeu é 
que, no pós-pandemia, as pes-
soas estavam necessitadas de 
sair, de frequentar os lugares que 
gostavam, foi muito tempo em 
casa, então percebi que houve 
um retorno muito grande dos 
clientes, que contavam inclusi-
ve isso, ‘ai, nossa, que saudade 
que eu estava de vir para a livra-
ria, de escolher o livro, eu pró-
prio”, relata.

Para este ano, a ideia do Se-
binho é retomar a agenda cul-
tural, após quase quatro anos 
sem eventos frequentes. “O Se-
binho tem vários eventos cul-
turais que ocorrem aqui, como 
lançamento de livros, algumas 
datas comemorativas que fa-
zem parte da livraria, como o 
Bloomsday, como o Dia D, que 
é o aniversário de Carlos Drum-
mond de Andrade, aniversário 
da Clarice, entre outros. Então 
o nosso objetivo é dar um gás 
maior a esses eventos de cunho 
cultural”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Cida Caldas comemorou a volta dos clientes ao espaço da livraria e agora fala em retomar os eventos culturais

Raphael Pati/CB/D.A Press

Não existe uma livraria 
igual à outra. Cada 
livraria tem uma 
estratégia, tem uma 
curadoria, e nenhuma 
é desimportante. É 
importante no mundo 
do livro que haja muita 
diversidade, tanto em 
relação a livrarias, 
quanto a títulos 
disponíveis”

Rui Campos, sócio da 

Livraria da Travessa

100

20,5%

novas livrarias abriram no 
Brasil desde 2021, segundo 

a ANL

foi a redução na tiragem 
total de livros no Brasil no 
primeiro ano da pandemia, 

conforme levantamento 
da CBL
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UNIÃO EUROPEIA

Bloco chega unido aos 30 anos
Ao completar três décadas, os 27 países que integram a UE enfrentam inflação em níveis muito elevados e ameaça de nova recessão

L
isboa — O mercado co-
mum europeu completa 
30 anos neste mês com 
muitos desafios pela 

frente. Os 27 países que com-
põem o bloco comercial e po-
lítico registram a maior infla-
ção em mais de duas décadas, 
e convivem com o fantasma da 
recessão. Lidam, ainda, com 
uma guerra entre Ucrânia e 
Rússia e todas as suas conse-
quências, como a crise energé-
tica, e assistem à extrema-di-
reita avançar com um discur-
so contrário a tudo o que pre-
ga o pacto entre as nações. Há 
quem veja neste quadro desa-
fiador boas oportunidades pa-
ra que a União Europeia con-
solide seus propósitos, tocan-
do um amplo processo de rein-
dustrialização e de reforço de 
sua segurança. Uma coisa, po-
rém, é certa: mesmo com todas 
as críticas e os erros na condu-
ção do processo de integração, 
é muito melhor estar dentro do 
bloco do que fora dele. 

“Temos, hoje, um mercado 
promissor, com moeda forte, 
o euro, dívidas sob controle e 
um sistema muito bem estru-
turado para socorrer os países 
em dificuldades”, diz Miguel 
Relvas, ex-ministro de Assun-
tos Parlamentares de Portu-
gal. Na avaliação dele, ficou 
claro, durante a crise finan-
ceira mundial de 2008 e 2009, 
e mesmo nos anos mais agu-
dos da pandemia do novo co-
ronavírus, que a União Euro-
peia não está disposta a dei-
xar nenhum de seus mem-
bros para trás. E não será nes-
te momento, de forte tensão 
política e de sérios problemas 
econômicos, que isso ocorre-
rá. Muito pelo contrário. A UE 
construiu, ao longo dos últi-
mos anos, mecanismos ain-
da mais poderosos para in-
tervir em momentos de grave 
crise a fim de preservar suas 
conquistas e não se furtará de 
lançar mão de novas ações. 
“Países mais frágeis, como 
Portugal, avançaram muito 
desde que aderiram ao mer-
cado comum”, acredita.    

O Produto Interno Bruto (PIB) 
do mercado comum europeu su-
pera os 15 trilhões de euros, com 
cerca de 500 milhões de con-
sumidores. Nos últimos anos, o 
crescimento econômico tem sido 
modesto, aquém das necessida-
des para garantir avanços sociais, 
especialmente nas nações mais 
pobres. Neste ano, a previsão é de 
incremento de 2,3%, número que 
pode ser revisto para baixo a de-
pender da política de juros con-
duzida pelo Banco Central Euro-
peu (BCE). A taxa vem subindo 
desde o ano passado e situa-se, 
atualmente, em 2% anuais. Para 
Sandra Utsumi, diretora executi-
va do Banco Haitong em Portu-
gal, o ideal seria que o custo bá-
sico do dinheiro na zona do euro 
já estivesse entre 4% e 5% ao ano, 
de forma a levar a inflação para 
patamares mais confortáveis. O 
custo médio de vida fechou, em 
2022, acima de 10%. 

“As perspectivas econômi-
cas para o bloco europeu não 
são nada animadoras. O ris-
co de recessão é latente e não 
enfrentar a inflação de forma 
mais contundente pode cus-
tar caro”, alerta a economis-
ta. Sandra reconhece, porém, 
que tais problemas estão longe 
de desestabilizar a União Eu-
ropeia. Mesmo nos países em 
que a extrema-direita chegou 
ao poder, como Itália, Hungria 
e Polônia, não se vê intenção 
concreta de deixar o merca-
do comum. “Esses países criti-
cam muito o modelo adotado 
pela UE, mas sabem que uma 
saída do bloco custaria muito 
caro, com explosão da dívida 
pública, fechamento dos mer-
cados e enorme descontenta-
mento popular”, explica. “De 
qualquer forma, posições ex-
tremistas estimulam questio-
namentos desnecessários, que 
prejudicam a boa convivência 
dos países”, acrescenta. 

 » VICENTE NUNES 
Correspondente 

que a União Europeia dê um no-
vo e esperado salto. Luísa acre-
dita que esse movimento passa 
pela criação do que ela chama 
de federalismo fiscal, para har-
monizar de vez os regimes tri-
butários e as contas públicas. As 
regras em vigor hoje estipulam 
limites para o deficit público de 
no máximo 3% do PIB, e para a 
dívida, de 60% do PIB. “Mas is-
so não é suficiente. É preciso 
um mecanismo mais amplo pa-
ra proteger os países da perife-
ria”, detalha. Ela admite, con-
tudo, ser difícil falar em regras 
mais rígidas neste momento tão 
complexo, com uma guerra em 
uma das portas de entrada na 
Europa, com baixo crescimento 
econômico e os preços da ener-
gia nas alturas. 

Imigração e Mercosul 

Sandra Utsumi chama, tam-
bém, atenção para a séria ques-
tão da imigração, tema que des-
perta sentimentos nada abona-
dores, como a xenofobia, em 
parte da população. “Ainda há 
muitas dúvidas sobre como in-
corporar à sociedade os milhões 
de imigrantes que aportaram na 
Europa nos últimos anos”, afir-
ma. “Temos de lembrar que par-
cela significativa dessas pessoas 
têm origem em tragédias em 
seus países, como Síria e Afe-
ganistão e, mais recentemente, 
da Ucrânia. São refugiados, en-
volvem questões humanitárias. 
Nada foi feito de forma organi-
zada, não foram pensadas estra-
tégias para integrar os imigran-
tes à economia e à sociedade, 
aumentando o custo social e fis-
cal”, emenda. Esse fluxo de pes-
soas, por sinal, está por trás do 
forte crescimento da extrema-
direita na Europa. 

Miguel Relvas, ex-ministro 
português, acredita que, inde-
pendentemente dos conflitos 
atuais, o bloco europeu terá de 
aprender a lidar com os imigran-
tes, pois precisa deles para sus-
tentar as atividades econômicas. 
“Os imigrantes são necessários 
diante do envelhecimento da po-
pulação europeia”, ressalta. Mas 
será preciso qualificar essa mão 
de obra, pois a União Europeia 
optou por se reindustrializar de-
pois de se ver dependente da 
China, durante a pandemia de 
covid-19, e da Rússia, após o ata-
que à Ucrânia. Na visão da pro-
fessora Luísa Godinho, para um 
bloco econômico que deseja ser 
um player do mercado, dispu-
tando com potências como Es-
tados Unidos e China, a produ-
tividade do trabalho fará a dife-
rença. E os imigrantes fazem par-
te desse jogo. 

Especialista em política in-
ternacional, Igor Galo assina-
la que, enquanto a União Euro-
peia busca consolidar as impor-
tantes conquistas dos últimos 
30 anos, outros blocos comer-
ciais, como o Mercosul, que reú-
ne Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai, tentam selar acor-
dos para usufruir de vantagens 
competitivas. Essa parceria es-
tá sendo tentada há 20 anos e 
acredita-se que, agora, com a 
posse de Luiz Inácio Lula da Sil-
va na Presidência da República, 
os nós sejam desatados, princi-
palmente por causa dos com-
promissos claros com a preser-
vação do meio ambiente. A UE 
se recusava a negociar avanços 
no acordo com o Mercosul ten-
do Jair Bolsonaro à frente do go-
verno brasileiro. 

Enquanto os países ao Sul 
do Equador veem perspecti-
vas de ganhos com um acor-
do entre a União Europeia e 
o Mercosul, no Reino Unido 
o clima é de desalento. A de-
cisão de romper com o bloco 
europeu, o fatídico Brexit, le-
vou a população britânica a 
enfrentar a mais grave crise 
econômica em muitas déca-
das. Pior, fez ressuscitar mo-
vimentos separatistas — a Ir-
landa permaneceu no merca-
do comum —, principalmen-
te na Escócia. Pesquisas mais 
recentes apontam que 60% da 
população do Reino Unido de-
seja retornar à União Europeia. 

Desigualdades gritantes 

Professora de Relações Eco-
nômicas Internacionais da Uni-
versidade de Lisboa, Carla Gua-
po acredita que o momento é 
estratégico para o bloco comum 
europeu superar as vulnerabili-
dades evidenciadas nos últimos 
anos. No entender dela, mais do 
que econômica, a grande variá-
vel que se coloca no caminho da 
UE é geopolítica. “É preciso olhar 
para trás e lembrar que a Europa 
sempre viveu em guerra. Só con-
seguiu a pacificação nos anos de 
1950. São 70 anos de paz, um pe-
ríodo muito curto no histórico da 
região”, assinala. O grande traba-
lho a ser feito para manter a es-
tabilidade política, acredita ela, 
é reduzir as desigualdades entre 
os países do bloco. “A disparida-
de é grande. O PIB per capita dos 
países mais ricos é quatro vezes 
o dos mais pobres. Isso faz com 
que os objetivos sejam diferen-
tes”, destaca. 

Para a professora, diante 
do tamanho desafio de garan-
tir melhores condições de vi-
da, de dar perspectivas aos jo-
vens dos países mais pobres, 
não é o momento de o blo-
co europeu ampliar o núme-
ro de membros, sob o risco de 
a desarmonia aumentar. “Vá-
rios países que ingressaram 
no mercado comum nos últi-
mos anos, como Hungria e Po-
lônia, não cumprem compro-
missos básicos, como manter 
a democracia. Isso é um ris-
co”, ressalta. “A história mos-
tra que o alargamento preci-
pitado do bloco pode levantar 
sérios problemas. Veja o que 
ocorreu em 2004, quando 10 
países da Europa Central e da 
Europa Oriental entraram pa-
ra a UE”, lembra. Ela frisa, ain-
da, que o alerta vale, principal-
mente, para o caso da Ucrânia, 
que pediu adesão ao mercado 
comum. “Não é hora de se falar 
disso”, enfatiza. A lista de pe-
didos de ingresso ao mercado 
comum inclui Moldávia, Mon-
tenegro, Bósnia Herzegovina e 
Macedônia do Norte. 

Mestre e doutora em ciências 
políticas pela Universidade de 
Genebra, na Suíça, a professora 
Luísa Godinho reconhece que é 
um ativo importante fazer parte 
do mercado comum europeu. Ela 
destaca, porém, que os desafios 
para se manter a unidade do blo-
co aumentaram muito na atual 
conjuntura. Os países do Sul da 
União Europeia viram a pobreza 
aumentar. Há, nessas regiões, sé-
rias dificuldades de sustentabili-
dade financeira, o que manchou 
o sonho do bloco de ser um es-
paço para aproximar as econo-
mias e as sociedades. “As con-
quistas ficaram aquém do espe-
rado inicialmente. Por isso, é pre-
ciso avançar rapidamente para 
que os ganhos sejam reais e pa-
ra todos. Chegou a hora da verda-
de, inclusive para países que não 
cumprem regras básicas como o 
respeito aos direitos humanos”, 
complementa. 

São várias propostas para 

As perspectivas 
econômicas para 
o bloco europeu 
não são nada 
animadoras. O 
risco de recessão 
é latente e não 
enfrentar a inflação 
de forma mais 
contundente pode 
custar caro”

Sandra Utsumi, diretora 

executiva do Banco 

Haitong em Portugal

Bloco europeu enfrenta latente risco de recessão e ainda registra crescimento modesto nos últimos anos

Marta Pose Muckel/ Pixabay 
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PERU

Bloqueios avançam
País registra recorde de estradas fechadas um dia depois de a presidente Dina Boluarte anunciar, em mensagem 

televisionada, que não vai abandonar o cargo. Manifestantes ameaçam fazer uma “tomada da capital”

U
m dia depois de a presi-
dente peruana Dina Bo-
luarte anunciar, em uma 
mensagem televisiona-

da, que não vai renunciar ao car-
go, o país registrou o maior blo-
queio de vias desde o início dos 
protestos contra o atual governo. 
Mais de 100 trechos de rodovias 
permaneciam fechados por ma-
nifestantes ontem, que prome-
tem, inclusive, viajar a Lima para 
uma “tomada da capital”.

O apoio de governadores regio-
nais e de várias associações profis-
sionais pela renúncia aumentaram 
a pressão sobre Boluarte. A depu-
tada opositora Susel Paredes afir-
mou, em uma emissora de rádio, 
que o processo “está amadurecen-
do” e que a saída, na quinta-feira, 
do ministro do Trabalho, Eduardo 
García, “é o começo do fim”. Gar-
cía saiu do governo por não con-
cordar com a forma de enfrenta-
mento aos protestos.

As regiões do sul andino es-
tão tomadas por uma convulsão 
social que já deixou pelo menos 
49 mortos desde o início de de-
zembro, quando Boluarte assu-
miu a Presidência em decorrên-
cia de uma tentativa fracassada 
de autogolpe por Pedro Castillo. 
Vários coletivos exigem a saída 
da presidente, apontada como a 
responsável pela violência, rei-
vindicam o fechamento do Con-
gresso, controlado pela direita, e 

Protestos foram registrados em mais de 100 trechos de rodovias: governo  alega que “ultrarradicais” querem “sangrar” a nação

AFP

a realização imediata de eleições.
Boluarte disse, no pronuncia-

mento, que pediu ao Congresso 
que agilize os trâmites para a rea-
lização de eleições antecipadas 
em abril de 2024 — antes, elas 
seriam em 2026 — e descartou a 
possibilidade de deixar o cargo. 
“Não vou renunciar. Meu com-
promisso é com o Peru e não com 
esse grupo minúsculo que está 
fazendo o país sangrar”, afirmou. 

Ela dirigiu-se ao país na noite de 
sexta-feira, após a renúncia e a 
substituição dos ministros do In-
terior, do Trabalho e da Mulher.

A chefe do Executivo, porém, 
garantiu que o governo “está 
mais forte do que nunca”, “com 
um gabinete ministerial com-
prometido em lutar pelo país”. 
Ela também lamentou as mor-
tes e pediu desculpas pelo clima 
de tensão. “Não posso deixar de 

reiterar meu pesar pelas mortes 
de peruanos nos protestos. Pe-
ço desculpas por essa situação.”

O Ministério Público inves-
tiga se Boluarte cometeu crime 
de genocídio. Oficialmente, 49 
pessoas morreram em confron-
to com policiais. Há também 531 
feridos, 355 civis e 176 policiais, 
e 329 detidos, segundo a Promo-
toria. Chefe da missão da Comis-
são Interamericana de Direitos 

Humanos (CIDH) que esteve no 
país, o advogado guatemalteco 
Stuardo Ralón exigiu investiga-
ções imparciais sobre indícios 
de que elementos das Forças 
Armadas fizeram “uso excessi-
vo da força” na repressão das 
manifestações. 

A organização também ponde-
rou que, para superar a crise, será 
necessário integrar comunidades 
historicamente marginalizadas, 

A DEMOCRACIA AGONIZA 
NO MUNDO DIGITAL

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

Gabriel Boric, presidente do 
Chile, junto com Gustavo Pedro, 
da Colômbia, já no último do-
mingo à noite, decidiram con-
vocar reunião de emergência do 
Conselho Permanente da OEA 
(Organização dos Estados Ameri-
canos), na sua sede, em Washing-
ton, para que os 35 países-mem-
bros aprovassem resolução de fi-
delidade aos compromissos de-
mocráticos. E condenar os atos 
de sedição, organizados na fren-
te do Quartel das Forças Arma-
das em Brasília, e que, naquela 
tarde, culminaram com a invasão 
e a depredação, de ousadia iné-
dita, das sedes dos Três Poderes 
do maior país da América do Sul.

A eles logo se juntaram os pre-
sidentes dos EUA, Panamá, Méxi-
co, Canadá, Uruguai, Argentina, 

Honduras e Antigua e Barbuda 
para a convocação oficial. O uru-
guaio Luís Almagro, Secretário 
Geral da entidade, abriu a reu-
nião no formato soft, protocolar, 
sugerido pelo Itamaraty, ou se-
ja, uma reunião de embaixado-
res — não dos chanceleres —, 
apenas de relato, de solidarie-
dade continental e de conde-
nação de movimentos golpis-
tas. Não houve resolução que 
apontasse falhas ou vulnera-
bilidades na democracia prati-
cada no Brasil, nem decisão de 
monitoramento internacional 
da questão.

Mas os desdobramentos vi-
rão. Os EUA, que enfrentam 
guerras pelo mundo e uma cri-
se migratória centro-sul ame-
ricana que soma mais de 1,7 

milhão de detidos em sua fron-
teira com o México, anda em 
alerta máximo. A multiplicida-
de de heresias que tomou con-
ta da política mundial é cada 
vez mais  incontrolável. As pro-
messas de respeito trazidas pe-
la democracia e as gradações de 
desrespeito fixadas pelas leis 
não andam respeitadas diante 
da crise econômica, do poder 
arbitrário, do expansionismo 
militar. E a manipulação de 
desejos do mundo digital faz 
todo mundo se achar um per-
sonagem, portador de mídia 
própria, fazendo valores co-
letivos entrarem num rede-
moinho. O presidente Joe Biden 
teme que a confusão no Brasil 
seja a antevéspera da volta de 
Donald Trump ao cenário nor-
te-americano, já que o ex-pre-
sidente é o guru da insurreição 
lá e cá e da incerteza porque 
passa a democracia.

Todas as autoridades, nacio-
nais e internacionais, falam pe-
lo Twitter, um microblog privado, 

da Califórnia, para comunicação 
pessoal, através de 140 ou menos 
caracteres. Conhecido como por-
tal, ferramenta ou plataforma, 
associado à internet, transfor-
ma a pessoa em usuário e segui-
dor, disponível em tempo real. 
O símbolo do Twitter é um pas-
sarinho, piu-piu em tradução 
onomatopaica. Uma infantili-
dade, o rosto mais eficiente da 
maldade. Enviar tweets é como 
piar, gorjear, ou, para muitos, 
arrulhar, gargantear.

Figuras vagas ou notórias se 
juntaram — também no WhatsA-
pp e no Telegram — em torno de 
situações complicadas, guiadas 
por mensagens unilaterais, que 
informam, perguntam e respon-
dem a si mesmas.  Um ser de fen-
das abertas, penetrando nas bre-
chas dos insatisfeitos. Pessimis-
ta ou otimista desinformados, 
crítico ou crédulo exagerados, 
temperamentais, doutor sabe-
tudo, há um tipo 24 horas no ar 
que incomoda o outro com o 
seu problema, buscando sócio 

para a insônia. O caos, não afei-
ção e privacidade, está hoje em 
primeiro lugar na cabeça da 
pessoa digital.

Até aí seria um problema de 
escolha de cada um. Mas não, é 
a expressão mundial da política 
individualista, sem austeridade 
e rigor oficial, porque cada um 
é o seu governo. Ser digital não é  
necessariamente um pendor sé-
rio, pode ser preguiça, uma for-
ma de cabresto.

O que houve no Brasil não é fato 
agudo e passageiro. É projeto para 
uma democracia tolerada. O lus-
co-fusco do militarismo enfia a 
camisa de força no poder civil 
que se faz servil. Ambos jogan-
do com a indignidade da inti-
midação, o poder inclinado a 
ver o resto do mundo à luz de 
suas convicções. A tarde do úl-
timo dia 8 comeu, de forma 
ostentatória, símbolos da de-
mocracia e virou as costas para a 
lei. É difícil atribuir profundidade 
aos presos que escondem segredos 
de alma autoritária. Submetidos à 

política das coisas, amam o poder 
que domina e oprime, livre para fa-
zer o que quiser sob tutela. O Brasil 
está sendo obrigado a aceitar o ina-
ceitável, o avesso do seu destino.

Ou as academias militares e 
de polícia se ajustam às noções 
de hierarquia, segurança e defe-
sa na democracia, ou buscar con-
ter o abuso de autoridade será 
como fogo que não pode ser ex-
tinto, por mais que se atire água. 
As brasas que não se apagam — 
e que o presidente Ernesto Gei-
sel soube, na mesma hora, iden-
tificar e punir a matriz do pro-
blema — parecem querer voltar 
a exercer sobre o país sua sobe-
rania sem partilha.

O meio é a mensagem. Não é 
eficiente a política que se rende à 
linguagem de aplicativo. Sua ló-
gica mecânica arrefece a inteli-
gência e apela mais à paixão do 
que à razão. Usado para convo-
car o erro, não devia ser usado 
para condená-lo.

 
PAULO DELGADO, sociólogo

onde se concentram os protestos 
mais violentos. Meca do turismo 
internacional, Cusco teve ontem 
as operações do seu aeroporto 
retomadas, depois de dois dias 
de suspensão das atividades por 
medidas de segurança. Sindica-
tos locais afirmam perder até 7 mi-
lhões de soles por dia (US$ 1,7 mi-
lhão) com a crise.

Fronteiras

Os fechamentos de vias afeta-
vam, ontem, 11 regiões dos An-
des e da Amazônia, especialmen-
te no sul, perto das fronteiras 
com a Bolívia e o Chile. De acor-
do com estatísticas da Superin-
tendência de Transportes Ter-
restres, nunca houve tantos blo-
queios na atual crise. 

As autoridades peruanas in-
sistem que setores ultrarradicais 
estão por trás dos protestos, in-
cluindo remanescentes do gru-
po guerrilheiro Sendero Lumi-
noso. Como prova, apresenta-
ram a captura de Rocío Leandro, 
o “Camarada Cusi”. O ex-in-
tegrante da organização esta-
ria montando um novo grupo, 
o Nueva Fracción Roja, e teria 
financiado o vandalismo que 
deixou uma dezena de mortos 
na região de Ayacucho. Organi-
zações de esquerda acusam as 
forças de segurança de tenta-
rem criminalizar os protestos.

Criticada pela falta de trans-
parência no enfrentamento à co-
vid-19, a China anunciou, on-
tem, a ocorrência de quase 60 
mil mortes relacionadas à infec-
ção pelo novo coronavírus em 
pouco mais de um mês — quase 
2 mil por dia. O número, porém, 
pode estar subnotificado, tendo 
em vista a nova política de con-
tagem de óbitos adotada, no mês 
passado, pelo país. Em resposta, 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) pediu que sejam forneci-
das informações mais detalha-
das sobre a situação da doença.

O número — 59.938 óbitos 

— refere-se ao período de 8 de 
dezembro e 12 de janeiro, de-
pois que, sob fortes processos, 
o país encerrou abruptamen-
te as políticas sanitárias mais 
restritivas, que duraram três 
anos. Segundo a nova regra, en-
tram na contagem apenas as 
pessoas que morreram direta-
mente de insuficiência respi-
ratória relacionada à infecção 
pelo Sars-CoV-2. Óbitos ocor-
ridos fora dos hospitais, não — 
o que contribui para a suspeita 
de subnotificação dos dados.

 O último balanço divulga-
do antes da nova metodologia 

indicou a ocorrência de 37 
mortes em um mês. Na ava-
liação da OMS, o método atual 
adotado pela China é “muito li-
mitado”. Durante uma conver-
sa, ontem, por telefone com o 
diretor da Comissão Nacional 
de Saúde da China, Ma Xiao-
wei, o diretor geral da agência, 
Tedros Adhanom Ghebreyesus, 
solicitou informações adicio-
nais sobre a covid-19. “Tedros 
também reiterou a importân-
cia de uma maior cooperação 
e transparência da China”, já 
que esse material “possibili-
ta entender melhor a situação 

epidemiológica e o impacto 
desta onda” da doença no país, 
informa nota da agência.

Na semana passada, autorida-
des chinesas pediram à OMS que 
assuma uma postura “impar-
cial” em relação à covid-19 e 
afirmam que, neste momen-
to, “não era necessário” fo-
car no número exato de mor-
tes. O infectologista Liang Wan-
nian, chefe do painel de especia-
listas em resposta à covid-19 no 
país, argumentou que não havia 
consenso internacional sobre co-
mo classificar uma morte rela-
cionada à doença.

Covid: China anuncia 60 mil mortos em um mês
PANDEMIA 

País derrubou restrições sanitárias e adotou contagem polêmica de óbitos

 AFP
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A 
democracia brasileira deu mos-
tras de vitalidade, mas ainda está 
sob clara ameaça. A demonstra-
ção pública de forte união entre 
os Três Poderes, cujas sedes fo-

ram atacadas de forma vil, foi fundamental 
para acalmar os ânimos depois dos atos ter-
roristas de 8 de janeiro. Contudo, são mui-
tas as incertezas no meio do caminho e, 
mais do que nunca, a sociedade precisa se 
conscientizar de que não pode abrir mão do 
compromisso com os termos da Constitui-
ção. O radicalismo que afrontou as institui-
ções permanece latente e disposto a testar 
todos os limites da lei. Não há espaço pa-
ra vacilos em relação aos que insistem em 
impor suas vontades à força, desrespeitan-
do a civilidade e o que prevê a legislação.

O Brasil tem um triste histórico de gol-
pes. O país, felizmente, vive o seu mais lon-
go período democrático desde a proclama-
ção da República. Trata-se de uma conquis-
ta inestimável, que permitiu avanços impor-
tantes para a sociedade, calada muitas vezes 
por meio de medidas autoritárias. Está cla-
ro que, a despeito das rápidas respostas aos 
atos golpistas de domingo passado, cujas 
imagens chocaram o mundo, as feridas da 
democracia continuam abertas. Aqueles que 
a feriram continuam conspirando ao finan-
ciar, por exemplo, ações para sabotar o fun-
cionamento do país, como a derrubada de 
torres de energia elétrica. A determinação 
desses golpistas é criar o caos e inviabilizar 
o Estado democrático de direito.

Toda a estrutura radical que hoje ator-
menta o Brasil não surgiu ao acaso, como 
já demonstrou, por diversas vezes, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Começou a ser mon-
tada há pelo menos 15, 20 anos, minando, 
aos poucos, os pilares da democracia. Pri-
meiro, criando uma indústria de dissemi-
nação de notícias falsas para se contrapor 
à imprensa tradicional. Depois, ocupando 
postos estratégicos do Poder Judiciário. Em 
seguida, contestando o sistema eleitoral. 

Tudo foi feito de forma pensada, com ob-
jetivo claro de surrupiar direitos constitu-
cionais e implantar autocracias.

Não será tarefa fácil desmontar todo es-
se mecanismo, que se alimenta do fanatis-
mo e da desinformação.

Apesar de todas as imagens absurdas dos 
ataques ao coração da República, há uma 
leva significativa de brasileiros que acredi-
ta que tudo foi feito em benefício do Bra-
sil. Reverter esse quadro assustador levará 
tempo e exigirá das autoridades constituí-
das paciência, mas também firmeza, im-
pondo a lei, sempre respeitando os limites 
constitucionais. Excessos só darão munição 
aos radicais, que estão espalhados pela es-
trutura do Estado, pelas forças estaduais de 
segurança e pelas Forças Armadas.

Os alertas foram dados há tempos. Po-
rém, o Brasil optou por não enfrentar, com 
ações contundentes, os movimentos deses-
tabilizadores da democracia. Agora, chegou-
se ao limite. Que ninguém se engane apos-
tando que a pacificação do país será um pro-
cesso natural, ao longo do tempo. Será ne-
cessário muita resiliência dos democratas. 
Exemplos do mundo não faltam. Regimes 
democráticos vistos como sólidos ruíram. 
A extrema-direita que defende autocracias 
cresce assustadoramente nos Estados Uni-
dos e na Europa. É, portanto, um movimen-
to global pronto para dilapidar o direito à li-
berdade e destruir a essência da política.

Uma semana se passou da barbárie em 
Brasília. A reconstrução das sedes dos Três 
Poderes está em andamento, assim como a 
recuperação do patrimônio artístico e históri-
co. Esse é o caminho. Mas não são tempos de 
normalidade. O golpismo continua à esprei-
ta. A defesa da ruptura do Estado democrá-
tico permanece presente no discurso de par-
cela da população. Os extremistas contami-
naram a máquina pública. O ovo da serpen-
te está sendo chocado. Não se pode fechar os 
olhos para essa realidade. A união dos demo-
cratas até agora se sobrepôs. E vencerá. Que 
todos permaneçam — em muito — atentos.

O Brasil repudia
o radicalismo

Brasília não deve pagar
essa conta sozinha

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Passada uma semana da tentativa frus-
trada de golpe, o Brasil segue de ressaca 
e Brasília amarga mais uma vez um triste 
capítulo da sua história. Ter o ônus de ser 
capital da República e responder por des-
mandos cometidos por muitos, que nem 
sequer aqui residem, é uma constante pa-
ra nós. Sabemos, no entanto, que não po-
demos defender o indefensável. Houve (ir)
responsabilidade e omissão criminosa das 
autoridades brasilienses, que culminaram 
com a barbárie da invasão das sedes dos 
Três Poderes da República.

Ainda assim, a população de Brasília não 
pode ser punida com ameaças à sua auto-
nomia política e econômica. Já basta a ver-
gonha, a destruição do patrimônio cultural 
e histórico, as cenas de vandalismo, que en-
tristeceram e impressionaram a todos que 
tem apreço pela democracia e pela capital, 
berço de um sonho de grandeza e de mani-
festações pacíficas.

A intervenção na segurança pública, 
mais do que justificada, vai durar somen-
te o necessário para estabelecer a ordem e 
assegurar a normalidade, afastando toda e 
qualquer nova tentativa de ataque à demo-
cracia, garantiu o ministro da Justiça, Flávio 
Dino. E acredito que assim será.

O que preocupa gestores e ex-gestores, 
o setor produtivo, os políticos de bem e a 
própria população é a especulação sórdi-
da de mexer com o Fundo Constitucional 

do Distrito Federal, assegurado depois de 
muita luta, para garantir recursos federais 
para custear, sobretudo, a saúde e a educa-
ção. Falar de gestão compartilhada do fun-
do é abrir caminho para saquear um direi-
to conquistado pelos brasilienses.

Em entrevista ao Correio, publicada ho-
je, o secretário da Fazenda e Planejamento 
do Distrito Federal entre 1991 e 1994, Eve-
rardo Maciel faz uma defesa veemente do 
Fundo Constitucional do DF. Naquela épo-
ca, recorda-se, ainda não havia a garantia 
dos recursos para as áreas de Saúde e Edu-
cação, então os gestores locais tinham de 
recorrer ao Tesouro Nacional para custear 
essas duas áreas. “Vivi essa humilhante via-
crúcis”, lembra Maciel.

Também ex-secretário da Receita Fede-
ral, Everardo sugere outras formas de garan-
tias da União em Brasília, sem que seja pre-
ciso interferir na sua autonomia. Uma de-
las é a criação de uma força especial de se-
gurança, além de implementação de políti-
cas públicas conjuntas entre o DF e a União.

Há muitos meios de se garantir seguran-
ça e democracia sem agredir a população 
de Brasília. Devemos estar vigilantes para 
que o oportunismo não implique na perda 
de conquistas valiosas para a nossa autono-
mia política e financeira. A despeito dos er-
ros e crimes de autoridades públicas, Brasí-
lia não pode e não vai pagar a conta do gol-
pe frustrado sozinha.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Esquadrão genocida 

Caio Prado Júnior (1907-
1990) já dizia que o fascismo 
é uma via alternativa utilizada 
pelos capitalistas em tempos de 
crise, quando a hegemonia de 
poder das classes dominantes 
se vê ameaçada diante da in-
satisfação popular. Por isso, a 
ordem do cruel e do grotesco, 
irada com a vitória democráti-
ca de Lula sobre Bolsonaro na 
eleição, marchou sobre Brasí-
lia e tomou de assalto as sedes 
dos Três Poderes em ação terro-
rista que marcou o 8 de janeiro 
como o Dia do Esquadrão Ge-
nocida. Frente à crise capita-
lista já em curso há tempos e 
às insuficientes medidas rela-
tivas à covid-19 e a seus impac-
tos, acusar Bolsonaro de geno-
cida é extremamente cabível, 
incluindo também sua omis-
são governamental no comba-
te à fome, à devastação am-
biental e ao preconceito contra 
as minorias. Há muito, conhe-
cemos a “irracionalidade” das 
massas concebida por Le Bon, 
em 1897, e a força do amor pe-
lo líder carismático desenhada 
por Freud, em 1920, o que aju-
da a explicar a aura messiânica 
depositada perigosamente em 
Bolsonaro. A democracia mun-
dial deve fazer valer a decisão 
de condenar o ex-presidente 
por crimes contra a humani-
dade, conforme ação expressa 
pelo Tribunal Permanente dos 
Povos (TPP), em 1º/9/2022. O 
organismo em questão reco-
mendou que o caso seja leva-
do ao Tribunal Penal Interna-
cional. O Estado Democrático 
de Direito vem sofrendo sé-
rios ataques do movimento fascista no Brasil, a começar 
pela Ação Integralista Brasileira, comandada por Plínio 
Salgado (1895-1975), e seu slogan: “Deus, Pátria e Famí-
lia”. Obtendo adesão reacionária e negacionista com o 
mesmo mote, o golpismo insuflado por Jair Bolsonaro 
e seus asseclas quer tomar o poder na marra. Ditadu-
ra nunca mais!

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Dias preocupantes 

Sem dúvida, estamos vivendo dias bastante preocu-
pantes. Mas, de quem é a culpa? Do Bolsonaro que sem-
pre disseminou grande ódio contra o PT? Do Lula que 
nunca reagiu ao ser chamado de ladrão? ou dos tradicio-
nais interessados em grandes lucros decorrentes de pri-
vatizações com as quais o atual presidente não concorda?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

Eleição

Vejo muitos bolsonaristas, 
inclusive o próprio ex-presi-
dente da República, culpan-
do o ministro Alexandre de 
Moraes pela derrota, devido 
à determinação de transpor-
te gratuito nas cidades acima 
de 100 mil habitantes. Ora, o 
voto é obrigatório. A pessoa 
tem que votar, assim, não faz 
o menor sentido ela ter que 
usar seus minguados recur-
sos para pagar o deslocamen-
to aos locais de votação. A de-
terminação de gratuidade dos 
transportes deveria ser lei pa-
ra cidades acima de 10 mil 
habitantes; tanto no primei-
ro turno quanto no segundo. 
Congresso, STF, governo  fica 
a sugestão. 

 » Antonio Lima
Águas Claras

Pacificação

O ministro Flávio Dino dis-
se que a eleição de 2022 aca-
bou. E acabou mesmo! É pre-
ciso que “o canal de televisão 
que nunca desliga” reflita e 
entenda dessa forma também, 
caso contrário, infelizmente, a 
pacificação do país ficará ain-
da mais distante. Concordo 
com o ministro, porque preci-
samos de paz e muito trabalho 
para o Brasil poder avançar!

 » Jadir Maia de Almeida

Fraternidade  

A Campanha da Fraternidade vem aí! Em todo o Bra-
sil, na ocasião da quarta-feira de cinzas, será lançada a 
Campanha da Fraternidade 2023, com o tema “Frater-
nidade e Fome”, tendo como lema “Dai-lhes vós mes-
mos de comer” (Mateus 14,16), inspirado pelo Evange-
lho de Mateus. Pela terceira vez a fome é tratada pela 
igreja no Brasil por meio da campanha da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). A primeira foi 
em 1975 e a segunda em 1985. O tema é bastante atual 
e oportuno. Vivemos em um mundo onde a fome atin-
ge multidões, uns esbanjam alimentos e outros não têm 
com o que se alimentar. A Campanha da Fraternidade 
pretende chamar a atenção da humanidade. Precisa-
mos estar sensíveis e sermos capazes de repartir me-
lhor nossos alimentos para que não falte a ninguém e 
cada um possa ter o pão nosso de cada dia. A iniciativa 
quer nos ajudar a vivenciar o tempo quaresmal, espe-
cialmente a caridade e a justiça, nos âmbitos pessoal, 
comunitário e social.

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte

Terroristas podem ter sido 
avisado por militares, na porta 

do quartel, sobre a chega 
da PM. Alguém duvida?  

Daniel Souza — Taguatinga

Justa homenagem aos PMs 
nesta sexta-feira. Muitos sempre 
criticam a atuação dos policiais 
militares, mas a instituição é de 
grande valor para a sociedade.  

Sandra Regina — Ceilândia

 Di Cavalcanti resistiu 
aos Di Cavalgados.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Tubarão-raposo assusta 
banhistas em praia do 
Rio Grande do Sul. Se 

Brasília tivesse mar 
passaria despercebido.  

José Matias-Pereira — Lago Sul
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mas altera sua disposição
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O
s fatos que aconteceram em Brasília en-
vergonharam o Brasil. A revolta dos ob-
tusos, por certo. Um lamentável episódio 
que será estudado nos livros de história 

como o dia em que os insatisfeitos com a escolha 
popular resolveram impor a proposta derrotada 
nas urnas, por meio da dilapidação dos prédios 
sede dos poderes da República. Danificaram va-
lores, inclusive históricos, valiosos. Uma multi-
dão organizada e manipulada para esse fim por 
aqueles que se escondem e colocam em risco 
vidas e patrimônio alheios para defesa de seus 
interesses. Triste capítulo da história brasileira.

A multidão golpista inflamada marchou em di-
reção à Esplanada dos Ministérios escoltada pe-
las forças de segurança do Distrito Federal tal e 
qual uma tropa que se dirige ao campo de bata-
lha, com gritos de ordem. E a guerra se instalou 
na Praça dos Três Poderes. Inacreditável como, de 
tão previsível, surpreendeu às autoridades do Dis-
trito Federal. Toda a escalada preparatória nas re-
des sociais nos dias que antecederam essa tragé-
dia histórica; e toda a narrativa, desde a chegada 
dos ônibus em Brasília. A convicção da tropa gol-
pistas em relação à invasão da esplanada tornava 
claro o objetivo: ruptura da  nossa democracia.

Não foi só a máquina estatal distrital que fra-
quejou na defesa da ordem. Ao que parece, hou-
ve a complacência daqueles que são investi-
dos da missão de proteger a soberania nacional.  
Veio à minha lembrança o pedido de desculpas 
do general Mark Milley, maior autoridade militar 
americana, em 2020. Usado para interesses po-
líticos pelo Presidente Trump, o General pediu 

desculpas por ter participado de um ato político, 
mostrando que as forças armadas americanas são 
entidades de Estado e não de Governo. Faltou es-
sa reflexão às autoridades militares brasileiras. Si-
lêncio estrondoso. Nenhuma palavra dita em de-
fesa da democracia. Esse é o erro da politização 
de quem não deveria se deixar contaminar com 
os debates ideológicos. As instituições precisam 
ser independentes das pessoas que a comandam 
para evitar que sejam usadas para interesses pes-
soais e não da sociedade que representam.

Cabe à liderança a reflexão sobre os limites que 
devem seguir para não serem máquinas a serviço 
do governo de plantão ou de movimentos ideo-
lógicos. Ao que parece, perdemos esse limite no 
trágico domingo do atentado a nossa democra-
cia em Brasília. Faltou comando. Faltou a auto-
ridade que deveria impor o limite e a direção da 
tropa. E essa inépcia trouxe prejuízos materiais e 
imateriais incalculáveis, além de afrontar o nos-
so bem maior: a democracia. O vácuo produzido 
gerou a oportunidade de quem queria construir a 
narrativa do golpe, sem se preocupar em escon-
der suas digitais, como se a regra fosse um “golpe 
impresso e auditável”. De vídeos produzidos an-
tes, durante e depois do ataque, até minutas de 
documentos que materializariam o golpe de es-
tado, tornaram-se inúmeras as provas do hebe-
tismo daqueles que sonharam com o retrocesso 
de uma ruptura democrática pela força militar.

A autonomia administrativa do Distrito Federal 
é uma cláusula pétrea para os brasilienses. O pre-
sente que nos foi dado pela Carta Magna de 1988 
trouxe a maturidade democrática de escolha pelos 

brasilienses sobre os destinos de Brasília. Com-
plementando a nossa autonomia foi instituído o 
Fundo Constitucional do Distrito Federal, outro 
pilar vital para nossa existência, sendo ele a fonte 
da nossa saúde, educação e segurança. 

Brasília não pode pagar pelos erros de alguns. 
As pessoas passam, Brasília fica e é nela que re-
side a nossa defesa. Os erros não estão nas ins-
tituições, mas nas pessoas. Não é a polícia ou o 
governo o responsável pelos erros cometidos. 
O erro foi das pessoas e a pena não pode ultra-
passar o culpado para atingir a toda a socieda-
de. Brasília precisa continuar com sua autono-
mia e a sustentabilidade que pressupõem a sua 
existência. O curso da nossa cidade deve ser de-
cidido pelos brasilienses. Aqueles que atiraram 
na nossa democracia, resvalaram na nossa auto-
nomia. Atitude irresponsável de quem não mede 
a consequência dos seus atos.

Nossa Polícia Militar merece o respeito pela 
sua história e a sua missão. Não podemos per-
mitir que a mácula produzida por alguns desres-
peite a história diária de proteção do povo Brasi-
liense. Quantas vidas já foram salvas pela defesa 
abnegada de seus combatentes ? O Governo do 
Distrito Federal é a porta que procuram os que 
precisam do apoio diário do Estado. Ninguém 
melhor para atender os brasilienses espalhados 
pelas regiões administrativas que aqueles que 
foram escolhidos para representá-los. Os erros 
servem de aprendizado para a caminhada. A de-
mocracia é inegociável e deve ser protegida pe-
lo Estado. A lição já sabemos de cor, só nos res-
ta aprender !

A 
construção antidemocrática protagoni-
zada pela extrema-direita foi fortalecida, 
em grande medida, pelo surgimento do 
bolsonarismo. A face violenta desse pro-

jeto tem sido construída com ações simbólicas e 
medidas concretas. Destaca-se, no âmbito sim-
bólico, a profissionalização de um gabinete de 
desinformação no próprio Palácio do Planalto 
para destruir personalidades, desafetos políti-
cos e inventar narrativas mentirosas. No que diz 
respeito a ações concretas, merece destaque o 
conjunto de medidas de aparelhamento extre-
mo das Forças Armadas, que têm tendências di-
reitistas históricas e amargam até hoje o gosto 
do fim de sua era ditatorial no poder. Além disso, 
houve a adoção de uma política de armas irres-
ponsável, com estímulo explícito ao armamen-
to de seu grupo político.

No entanto, os esforços empregados não fo-
ram suficientes para impedir a derrota eleitoral 
e política da extrema direita em 2022. Foram 
derrotados nos dois turnos das eleições presi-
denciais. E a derrota política se deu na trama 
de um terceiro turno, quando a extrema-direi-
ta buscou se articular nos bastidores com seto-
res das Forças Armadas para não reconhecer o 
resultado das eleições e tentar impedir a posse 
do presidente Lula.

Desistiram, pois as consequências seriam 
dramáticas. O Brasil seria desplugado imedia-
tamente do sistema internacional e teria uma 
onda interna de resistência democrática brutal. 
Afinal, Lula teve 60 milhões de votos. Somado a 
isto, praticamente todas as forças institucionais 
e econômicas relevantes não compraram a ideia. 
A minuta de decreto golpista, encontrada na ca-
sa do ex-ministro de Bolsonaro Anderson Torres, 
reforça a suspeita de boa parte dos brasileiros.

Mas o intento golpista não morreu, não foi 
combatido por Bolsonaro e foi, na verdade, 
constantemente alimentado. Militares da reser-
va, até da ativa, e lideranças bolsonaristas incen-
tivaram os acampamentos dos quartéis generais 
do exército brasileiro com uma única pauta: exi-
gência de golpe de estado. O mantra repetido era 
que Lula não subiria a rampa.

Os protestos que no seu DNA eram autoritá-
rios e tinham uma pauta simbolicamente vio-
lenta não podiam virar outra coisa que não uma 
indústria a céu aberto de golpismo e terrorismo 
contra as instituições. O primeiro recado foi em 
12 de dezembro, com ações absolutamente cri-
minosas em Brasília resultado da diplomação 
de Lula. As ameaças terroristas não cessaram e 
o natal não foi em paz com diversas denúncias 
de bomba, incluindo um planejamento de ex-
plosão de caminhão inflamável nas proximida-
des do aeroporto de Brasília.

Importante registrar que tudo isso veio acom-
panhado de omissão ou “minimização” por par-
te das autoridades bolsonaristas ainda no po-
der federal. E da mesma forma as autoridades 
locais relutaram em tratar os “patriotas” como 
uma célula golpista que podia recorrer a atitu-
des extremas. A irresponsabilidade do governa-
dor Ibaneis Rocha era tamanha que ele esco-
lheu nada menos que Anderson Torres para as-
sumir a Secretaria de Segurança no quintal de 
Lula, ameaçado de golpe. Ibaneis pode até não 
ser um conspirador pró-golpe mas está longe 
de não compreender as consequências políti-
cas de suas escolhas.

O dia 8 de janeiro de 2023 marcou a chegada 
do momento de maior radicalismo e tensão que 
a minha geração assistiu na política brasileira. 
Bolsonaristas se organizaram nos QGs do país 
para marcharem à Brasília e abertamente mu-
daram o tom, dessa vez dizendo que vão usar a 
força necessária. Convocam atiradores esporti-
vos, militares da reserva e muita gente lunática 
capturada pela seita fascista vai às ruas. O que 
o governador do DF faz?

Sinaliza para a imprensa que a Esplanada é 
espaço livre para manifestações, como se esti-
vesse lidando com um ato por pautas legítimas 
e com uma convocatória pacífica. As

autoridades sabiam dos conteúdos que cir-
culavam nos grupos. E tenho tranquilidade pa-
ra afirmar que há uma rede criminosa de omis-
são e prevaricação em diferentes níveis do po-
der público. Aqueles que eventualmente tenham 
atuado de forma omissa sem dolo também têm 
responsabilidade com as consequências para a 
democracia.

Dessa forma, o afastamento do governador 
e as prisões realizadas de mais de 1200 pessoas 
são medidas necessárias para colocar fim ao ím-
peto golpista no Brasil. O problema não é a de-
predação do patrimônio público em larga es-
cala, mesmo que isso já seja muito grave. Espe-
cialistas em patrimônio histórico têm confiden-
ciado que o prejuízo total pode ficar acima de 
um bilhão, se mapeados todos os danos físicos, 
artísticos, patrimoniais, tecnológicos e históri-
cos. Mas a questão ainda mais grave é a tenta-
tiva descarada de golpe de estado. Defender in-
vestigação e punição rigorosas é um dever cí-
vico porque se trata de um crime grave contra 
a alma da democracia que é a nossa liberdade. 
Afirmo sem medo que a verdadeira pacificação 
só virá sem anistia!

 » VALDIR OLIVEIRA
Ex-Secretario de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal

 » FÁBIO FELIX 
- Deputado distrital e presidente da Comissão de 

Direitos Humanos da Câmara Legislativa do DF

A revolta dos obtusos A democracia 
só estará 

segura sem 
anistia para 

golpistas

A
o escolher a fuga como saída para a der-
rota, o ex-presidente Jair Bolsonaro er-
rou. O capital político acumulado em 
quatro anos de governo não poderia ser 

jogado no lixo da história. Foi reduzida a diferen-
ça em relação ao eleito. Afinal, receber 58,2 mi-
lhões de votos é significativo e honroso em qual-
quer circunstância. Mais ainda, quando se trata 
de alguém que cometeu seguidos erros no exer-
cício do mandato e enfrentou o político mais ar-
diloso das últimas gerações.

Na Câmara dos Deputados, Jair Bolsonaro ja-
mais obteve projeção. Exerceu diversos manda-
tos. Saltou de um partido para outro, na cabal de-
monstração de incapacidade para celebrar acor-
dos e galgar posição de liderança. Muito tempo já 
se consumiu na discussão dos motivos determi-
nantes da vitória de 2018. Ao que tudo indica, ape-
nas ele, os membros da família e pequeno círculo 
de íntimos foram incapazes de entender que fenô-
menos de tal magnitude não ocorrem duas vezes. 
Ao invés de trabalhar no sentido de converter pres-
tígio passageiro em sólido patrimônio político, o ex
-presidente aplicou energias para se desacreditar.

Jair Bolsonaro pertence à espécie dos lobos 
solitários. Sem ele no governo, o movimento 
bolsonarista tende a se diluir. Tem massa, mas 
carece de definição ideológica. Sabe-se que é 
de direita, contra o comunismo e que congrega 
adversários de Lula e do PT. Se Bolsonaro aspira 
ser líder, será o líder de quem? Das classes mé-
dias? Do agronegócio? Das polícias militares? De 

soldados, cabos e sargentos? De aficionados do 
tiro e de motociclistas? Durante o mandato, Bol-
sonaro permaneceu indiferente à tarefa de cos-
turar alianças. Talvez acreditasse que bastaria o 
apoio das Forças Armadas.

O único presidente da República que se im-
pôs aos inimigos, antes e depois de morto, foi 
Getúlio Vargas. A liderança política se agigan-
tou após o suicídio em agosto de 1954, impul-
sionada pela memorável Carta Testamento. O 
veio nacionalista e as mensagens de carinho às 
classes trabalhadoras sustentavam o trabalhis-
mo representado pelo PTB, Partido Trabalhista 
Brasileiro. O fantasma petista ressurgiu das tre-
vas da Operação Lava Jato e se materializou na 
pessoa de Luís Inácio Lula da Silva. Ao deixar a 
prisão em Curitiba, favorecido por artifício pro-
cessual, Lula deve ter se apercebido da fraqueza 
do presidente. Como candidato do Partido dos 
Trabalhadores, se pôs em campanha decidido a 
disputar e vencer as eleições.

Como ser humano, Lula tem defeitos. Talvez o 
maior seja a incontrolável arrogância. O minis-
tério montado para satisfazer sedentos petistas, 
atender aos reclamos de aliados e de ex-adversá-
rios deverá apresentar soluções rápidas e objeti-
vas para antigos problemas estruturais. O prazo 
de tolerância será curto. Impaciente e esgotado, 
o povo cobrará resultados. Nos discursos de pos-
se, o antigo dirigente sindical, saudoso das as-
sembleias no Estádio de Vila Euclides, esbanjou 
promessas e fez duras acusações ao antecessor.

Se a Jair Bolsonaro faltou grandeza na derro-
ta, a Lula faltou entender a gravidade da ocasião. 
Não dirigiu uma só palavra de apaziguamento aos 
adversários. Dizer que recebeu o país arrasado 
não corresponde à verdade. Arrasado se encon-
trava quando Dilma Roussef foi cassada. Por seu 
lado, foi insincero ao afirmar que pretende unir 
os brasileiros no esforço de erradicar a miséria, 
retomar o desenvolvimento, combater a inflação. 
Para que haja união são indispensáveis paciên-
cia, compreensão e modéstia. Marcada pelo ma-
niqueísmo, a carreira sindical foi longa sucessão 
de conflitos e greves. Ao insistir na belicosa pola-
rização, Lula expõe as raízes do passado.

Ao assumir o governo em 1985, o presidente 
José Sarney buscou o diálogo com a sociedade. 
Evitou o revanchismo. Venceu resistências para 
apoiar o fim de intervenções em sindicatos. Au-
torizou o Ministério do Trabalho a anistiar diri-
gentes cassados. Em 26/6/1985 se reuniu com 
lideranças dos trabalhadores na Granja do Tor-
to para o exame de problemas de interesse co-
mum. A Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
dirigida por Jair Meneguelli e Lula, se recusou a 
comparecer. A mesma omissão se registrou em 
duas tentativas de Pacto Social.

O país necessita de união. Não deve conti-
nuar dividido entre fanática esquerda lulista e a 
direita bolsonarista. O bolsonarismo talvez não 
sobreviva por lhe faltar líder experiente, caris-
mático e aglutinador. No deserto de lideranças, 
difícil será encontrá-lo.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

O futuro do bolsonarismo
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"Iscas" terapêuticas

Exercícios físicos, música e vivência em áreas verdes podem contribuir para o bem-estar psicológico de crianças e adolescentes, 
mostram pesquisas. Segundo especialistas, as alternativas conseguem enriquecer os tratamentos padrões de depressão e ansiedade

A 
infância e a adolescên-
cia são períodos estraté-
gicos para a aquisição e 
a manutenção de hábi-

tos. Também são etapas da vida 
em que se tem aumentado a in-
cidência de complicações liga-
das à saúde mental, como de-
pressão e ansiedade. Os dois fe-
nômenos inspiram cientistas e 
outros profissionais da área a 
buscarem formas “alternativas” 
e mais estratégicas de preser-
var o bem-estar psicológico dos 
jovens. Pesquisas recentes in-
dicam que a prática regular de 
exercícios físicos, um maior con-
tato com a natureza e o uso de 
música são recursos que podem 
ajudar nesse sentido.

Pesquisadores da Universi-
dade de Hong Kong avaliaram 
21 estudos com dados de 2.441 
participantes — sendo 47% do 
sexo masculino e 53%, do femi-
nino — com idade média de 14 
anos. Concluíram que uma ro-
tina não sedentária está asso-
ciada a reduções significati-
vas dos sintomas de depressão. 
Ainda segundo a meta-análise, 
a regularidade das atividades — 
três vezes por semana — pode 
influenciar positivamente o efei-
to geral do tratamento.

Para o grupo, os resultados, 
divulgados, neste mês, na revis-
ta Jama Pediatrics, sinalizam que 
as atividades físicas são promis-
soras como uma abordagem al-
ternativa ou adjuvante ao trata-
mento clínico para a doença. Os 
autores enfatizam, ainda, que 
há uma necessidade “urgente” 
de explorar novas formas de en-
frentamento com opções que se-
jam seguras, viáveis e amplas na 
rotina diária de crianças e ado-
lescentes, considerando as limi-
tações dos tratamentos tradicio-
nais, como a psicoterapia e a far-
macoterapia.

“A falta de tempo, o medo da 
estigmatização, a desconfian-
ça dos pais nos terapeutas e a 
falta de percepção da necessi-
dade de tratamento podem ser 
fortes barreiras à psicoterapia 
infantil. Enquanto isso, efeitos 
adversos, incluindo distúrbios 
do sono, desconforto gastroin-
testinal e até suicídio, foram as-
sociados ao uso de antidepres-
sivos em pacientes pediátricos”, 
destacam os autores.

No texto, o grupo também su-
gere que as escolas entrem na 
empreitada em prol da saúde 
mental dos mais jovens. “A ati-
vidade física, principalmente o 

 » GABRIELA CHABALGOITY

ilustra crianças atividades

exercício aeróbico, é adequada 
para crianças, pois é um com-
ponente importante da maioria 
das atividades esportivas e po-
de ser facilmente implementa-
da nas aulas de educação físi-
ca”, indicam, ressaltando, em 
seguida, que o hábito também 
reduz o risco de doença cardio-
vascular, que “é a principal cau-
sa de morte em indivíduos com 
depressão”, e melhora a função 
executiva, “muito prejudicada 
em jovens com a doença”.

Psiquiatra da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP), Roberto 
Santoro concorda com os resul-
tados. Ele lembra que, além de 
melhorar a condição física dos 
jovens, a prática de exercícios 
provoca uma série de modifica-
ções cerebrais que beneficiam 
a forma como eles se sentem. 
“Também proporcionam contato 
com a natureza, com outras pes-
soas e uma socialização positiva. 
Assim, o efeito do exercício físico 
é multifatorial”, afirma.

Perto das árvores

Estar mais próximo de áreas 
verdes é, inclusive, segundo 
cientistas da Espanha, uma con-
dição ligada à melhora na saúde 
mental, à redução do uso de me-
dicamentos e de visitas a psicó-
logos. A equipe do Instituto de 
Saúde Global de Barcelona (IS-
Global) chegou à conclusão em 
uma análise baseada no mé-
todo 3-30-300. Por ele, todos 
devem, de casa, poder ver pe-
lo menos três árvores, ter 30% 
de cobertura de copa da árvo-
re em sua vizinhança e não mo-
rar a mais de 300 metros de um 
parque ou de um espaço verde.

Os cientistas analisaram um 
grupo de 3.145 moradores de 
Barcelona e apenas 4,7% aten-
deram a todos os três critérios. 
Dos participantes, 18% relata-
ram problemas de saúde mental, 
8,3%, ter visitado um psicólogo 
no ano anterior, 9,4% ingeriram 

tranquilizantes ou sedativos e 
8,1%, antidepressivos nos dois 
dias anteriores à entrevista. Au-
tor da pesquisa, Mark Nieuwe-
nhuijsen, diretor de Planejamen-
to Urbano, Iniciativa de Meio Am-
biente e Saúde da ISGlobal, afir-
ma que a mensagem principal do 
estudo é que “precisamos de mais 
esverdeamento e mais rápido”.

 “Há uma necessidade urgen-
te de proporcionar aos cidadãos 
mais espaços verdes. Pode ser 
necessário remover o asfalto e 
plantar mais árvores, o que não 
apenas melhoraria a saúde, mas 
também reduziria os efeitos das 
ilhas de calor e contribuiria pa-
ra a captura de carbono”, sugere.

Férias

O período das férias escolares 
pode ser estratégico para dar iní-
cio a esse esverdeamento, avalia 
Rodrigo Bueno, professor de edu-
cação física do Colégio Objetivo 

DF. Ele indica a prática de ati-
vidades prazerosas que possam 
ser feitas em grupo, como andar 
de bicicleta, de patins, andar ou 
correr em um parque ou fazer 
trilhas. “A primeira coisa é saber 
o que pode ser mais prazeroso, 
uma vez que uma pessoa seden-
tária, ainda mais de férias, está 
em sua zona de conforto”, lem-
bra. Para dentro das casas, a re-
comendação de Bueno é mon-
tar um canto atrativo para prati-
car atividades como polichinelos, 
corrida estacionária, agachamen-
tos ou pular corda.

Durante o ano letivo, Bueno 
sugere atividades que façam 
sentido para a criança ou para 
o adolescente. “Não é impor, é 
mostrar a eles a importância 
da atividade física e apresen-
tar opções que possam gerar a 
sensação de prazer. Práticas de 
esportes coletivos são interes-
santes porque desenvolvem a 
interação”, sugere.

Acessório muito usado pelos 
adolescentes, os fones de ouvi-
do podem ser uma ferramen-
ta que ajude a preservar a saú-
de mental. Isso porque pesqui-
sadores têm observado que a 
música é um recurso terapêu-
tico para esse público. As can-
ções têm o potencial de mudar 
estados emocionais e podem 
distrair os ouvintes de pensa-
mentos negativos e dor, além de 
melhorar a memória e o humor, 
indicam estudos.

Pesquisadores da Universi-
dade de Viena observaram es-
ses efeitos durante a pande-
mia (Leia Para saber mais). De 
acordo com a pesquisa, publi-
cada na Jama Network Open, as 
pessoas que experimentam es-
tresse momentâneo ou crôni-
co devido às sequelas emocio-
nais da crise sanitária, podem 
considerar a música como uma 
ferramenta facilmente acessí-
vel para o gerenciamento do 
estresse e do humor.

Para chegar à conclusão, eles 

analisaram 711 voluntários (70% 
mulheres e 30% homens) com 
idade média de 27 anos. Ou-
vir música foi associado a ní-
veis mais baixos de estresse mo-
mentâneo e melhorias na va-
riação de humor, especialmen-
te se as canções fossem perce-
bidas como alegres. Indivíduos 
com níveis mais altos de estres-
se crônico relataram melhor va-
lência de humor — variação en-
tre emoções negativas e positivas 
— após a experiência.

“A música tem a capacidade 
de modular processos cogniti-
vos, afetivos e neurobiológicos. 
Além disso, evidências históri-
cas sugerem que, principalmen-
te em tempos de crise e desas-
tres, indivíduos de todas as cul-
turas recorrem a ela para melho-
rar o humor e aumentar os sen-
timentos de conexão social”, ar-
gumentam os autores.

Apostando nesse tipo de be-
nefício, Man Hei Law, da Uni-
versidade de Ciência e Tecno-
logia de Hong Kong, criou um 

Sons para desestressar 

Casos dobraram na pandemia
Os momentos de confina-

mento devido à pandemia de 
covid-19 tiveram forte impac-
to na saúde mental dos jo-
vens. Uma pesquisa divul-
gada, em agosto, na Jama 
Pediatrics mostrou que 25% 
dos adolescentes em todo o 
mundo estão “experimen-
tando sintomas de depres-
são clinicamente elevados”, 
enquanto 20% enfrentam “ 
sintomas de ansiedade clini-
camente elevados.” As taxas 
equivalem ao dobro do perío-
do anterior à crise sanitária.

Para chegar a esses resul-
tados, a equipe analisou da-
dos clínicos empíricos sobre 
depressão e ansiedade de di-
versas localidades: Leste Asiá-
tico, Europa, Oriente Médio e 
Américas do Norte, Sul e Cen-
tral. Foram considerados 29 
estudos, somando 80 mil par-
ticipantes, com idade entre 4 e 
17 anos. Segundo o estudo, os 
resultados indicam a “necessi-
dade urgente de esforços de in-
tervenção e recuperação des-
tinados a melhorar o bem-es-
tar de crianças e adolescentes”.

Para saber mais

Não é impor, é mostrar a eles a importância da 
atividade física e apresentar opções que possam gerar 
a sensação de prazer. Práticas de esportes coletivos 
são interessantes porque desenvolvem a interação”

Rodrigo Bueno, professor de educação física do Colégio Objetivo DF

Músicas percebidas como alegres são ligadas a quedas no nível de tensão

BEHROUZ MEHRI

aplicativo que forma listas de 
reprodução personalizadas de 
músicas para ajudar os ouvintes 
a cuidarem de suas emoções. O 
usuário responde a questioná-
rios — incluindo uma triagem de 

transtorno de ansiedade geral — 
para medir seu estado emocio-
nal, e a playlist cria um repertó-
rio a partir da identificação das 
emoções em termos de nível de 
energia e humor. 

“Como linguagem univer-
sal da humanidade, a músi-
ca pode impactar significa-
tivamente o estado físico e 
emocional de uma pessoa. 
Por exemplo, pode ajudar as 

pessoas a controlarem a dor. 
Desenvolvemos esse aplicati-
vo como uma estratégia aces-
sível de primeiros socorros 
para equilibrar as emoções”, 
enfatiza Law. (GC)
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"Não é possível gestão 
compartilhada do FCDF"

Economista e ex-secretário da Fazenda destaca a importância dos recursos do Fundo Constitucional para sobrevivência e 
autonomia da capital do país. “Afastar Brasília de sua vocação federativa seria uma profunda inconsistência”, ressalta

S
ecretário da Fazenda e 
Planejamento do Distri-
to Federal entre 1991 e 
1994, Everardo Maciel faz 

uma defesa veemente do Fundo 
Constitucional do DF (FCDF). 
Naquela época, recorda, ain-
da não havia a garantia dos re-
cursos para as áreas de saúde e 
educação, então os gestores lo-
cais tinham de recorrer ao Te-
souro Nacional para custear es-
sas duas áreas. “Vivi essa humi-
lhante via-crúcis”, lembra Ma-
ciel. “O Fundo Constitucional 
tão somente consolidou o que 
já era praticado, sem a exigên-
cia das romarias”, acrescenta. 
Ele considera a gestão compar-
tilhada dos recursos, além de in-
constitucional, inviável de ser 
implementada. E apresenta so-
luções para o impasse. Diz ser 
possível, por exemplo, uma coo-
peração entre o DF e a União na 
implementação de políticas pú-
blicas, por meio de leis comple-
mentares. Sugere, ainda, a cria-
ção de uma força especial de se-
gurança, também por lei ordi-
nária, sem ferir a autonomia do 
DF. Há mais de 40 anos na ca-
pital da República, o ex-secretá-
rio da Receita Federal tem uma 
ideia sustentável para a cidade 
onde escolheu viver: um progra-
ma de coleta de frutas nas vias 
públicas, a fim de evitar des-
perdício e servir de alimento em 
restaurantes populares. “É uma 
ideia muito simples e despreten-
siosa”, diz Maciel.

O Fundo Constitucional é vital 
para a autonomia administrativa 
do Distrito Federal. É possível 
ter uma gestão compartilhada 
entre GDF e governo federal do 
FCDF sem ferir essa autonomia? 
Se é possível, como se daria?

Não é possível. A gestão com-
partilhada do Fundo Constitu-
cional seria ofensiva à autono-
mia do DF, como prevista na 
Constituição de 1988, além de 
operacionalmente inviável. Tal 
entendimento, contudo, não eli-
de, no plano da execução das po-
líticas públicas, a cooperação en-
tre entes federativos no âmbito 
do federalismo cooperativo, cujo 
disciplinamento por leis comple-
mentares foi previsto no parágra-
fo único do art. 23 da Constitui-
ção. Até hoje, entretanto, passa-
dos mais de 32 anos, não foram 
editadas essas leis.

O que senhor sugeriria como 
saída para resolver essa crise 
entre poderes iniciada no 
domingo passado com invasão 
aos prédios dos três poderes?

Invasão de prédios públi-
cos não é novidade em Brasí-
lia, embora se reconheça que 
a de 8 de janeiro tenha sido a 
maior e a mais grave delas. Na 
opinião de um leigo em relação 

 » ANA DUBEUX
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press

à matéria, entendo que a pro-
teção dos próprios da União, 
em Brasília, poderia ficar a car-
go de uma força policial espe-
cial, análoga à força nacional, 
subordinada ao Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. Es-
sa iniciativa poderia ser imple-
mentada por projeto de lei or-
dinária, sem ofender a autono-
mia do Distrito Federal.

Passados quase 63 anos de 
sua fundação, Brasília ainda 
não conseguiu construir 
uma economia que dependa 
menos dos financiamentos 
da União, embora no caso da 

segurança pública essa seja 
uma responsabilidade federal, 
dado que Brasília é a capital dos 
Três Poderes da República. Qual 
o caminho para reduzir essa 
dependência?

Brasília é uma cidade adminis-
trativa e diferenciada em relação 
aos estados e municípios. Jus-
tamente por isso, é o Distrito 
Federal. Afastar Brasília de sua 
vocação federativa seria uma 
profunda inconsistência. Além 
do mais, a partilha de rendas 
públicas é inerente ao federa-
lismo brasileiro, como previsto 
na Seção VI, Capítulo I, Título VI da 
Constituição, em que se sobressaem 

os Fundos de Participação dos Esta-
dos e dos Municípios.

O senhor mora em Brasília há 
mais de quatro décadas, como 
vislumbra a capital daqui a 20 
anos? O que pode ser feito pela 
preservação da cidade que é 
patrimônio da humanidade?

Tenho dificuldades de vis-
lumbrar o que vai ocorrer em 
qualquer parte do mundo, no 
próximo ano e muito menos 
daqui a 20 anos. Há um inédi-
to acúmulo de incertezas, no 
âmbito internacional: mudan-
ças climáticas, conflitos bélicos 
atuais e potenciais, pandemias 

e suas consequências sobre a 
saúde e fome dos vulneráveis, 
recrudescimento da inflação 
nos países desenvolvidos, baixo 
crescimento econômico e pos-
sível recessão, crise energética, 
etc. O Brasil e, portanto, Brasí-
lia se inscrevem nesse cipoal de 
incertezas. Quanto à preserva-
ção desta cidade patrimônio 
da humanidade, eu começaria 
revertendo de forma vigorosa 
as invasões de áreas públicas, 
especialmente nos setores co-
merciais, que desfiguram a ci-
dade e têm a mesma natureza 
da invasão de prédios públicos, 
embora menos espetaculosa.

A gestão 
compartilhada 

do Fundo 
Constitucional 
seria ofensiva à 

autonomia do DF, 
como prevista 

na Constituição 
de 1988, além de 

operacionalmente 
inviável"

Afastar Brasília 
de sua vocação 
federativa seria 
uma profunda 
inconsistência. 
Além do mais, a 

partilha de rendas 
públicas é inerente 

ao federalismo 
brasileiro”

Se o legislador 
constitucional 

conferiu autonomia 
ao DF era 

indispensável que 
fossem assegurados 
os meios para tal. O 

Fundo Constitucional 
tão somente 

consolidou o que já 
era praticado”

 »Entrevista | EVERARDO MACIEL | ex-secretário da receita Federal

A autonomia política do 
DF foi um acerto?

É fato com amparo constitu-
cional. Já não cabe avaliar se foi 
acerto ou erro.

Quando e como surgiu a 
ideia de criar um fundo 
constitucional?

Fui secretário da Fazenda e 
Planejamento do DF, entre no-
vembro de 1991 e dezembro de 
1994. As transferências para a 
área de segurança pública eram 
relativamente tranquilas, ao con-
trário daquelas destinadas à edu-
cação e à saúde, que demanda-
vam romarias mensais à Secre-
taria do Tesouro Nacional, sem 
falar da permanente atenção às 
respectivas dotações orçamen-
tárias com acompanhamento 
no Congresso Nacional. Vivi es-
sa humilhante via-crúcis. Se o le-
gislador constitucional conferiu 
autonomia ao DF era indispen-
sável que fossem assegurados os 
meios para tal. O Fundo Cons-
titucional tão somente consoli-
dou o que já era praticado, sem 
a exigência das romarias. A nor-
ma constitucional que o viabi-
lizou é de 1998 e a lei que o im-
plementou é de 2002. Nessa épo-
ca eu ocupava o cargo de secre-
tário da Receita Federal.

O senhor é um apaixonado pela 
cidade, conte-nos o que é a sua 
ideia de fazer um inventário das 
árvores frutíferas da capital.

É uma ideia muito simples e 
despretensiosa. Brasília, notada-
mente no Plano Piloto, tem mui-
tas árvores frutíferas, como ja-
queiras e mangueiras. Na estação 
própria, as frutas amadurecem e, 
não sendo colhidas, formam en-
tulhos que reclamam trabalhos 
dos serviços de limpeza urba-
na. Creio que seria interessante 
instituir um programa de coleta, 
que geraria empregos, reduziria a 
demanda por serviços de limpe-
za e os frutos colhidos poderiam 
ser servidos, in natura ou como 
ingrediente na produção de ali-
mentos, em restaurantes popula-
res, creches e outros recintos sob 
gestão governamental.

Fundo Constitucional garante recursos para as forças de segurança

 Paulo H. Carvalho/CB/D.A Press
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SÓ PAPOS

“Estaremos, 
no mínimo, diante de 

criminosa omissão do governador 
do Distrito Federal, que terá anuído e 

concorrido, de maneira consciente e voluntária, 
para os gravíssimos crimes verificados em 8 de 

janeiro de 2023, em Brasília”

Vice-procuradora-geral da República, 
Lindôra Araújo

“Não 
fui conivente com 

qualquer tipo de associação 
criminosa voltada a atos terroristas. 

Não tive qualquer envolvimento, seja por 
ação ou por omissão, com os lamentáveis 

fatos, que volto a repudiar”

Governador afastado Ibaneis Rocha 

Eixo capital SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Diferenças de conduta da 
Secretaria de Segurança do DF
Uma linha do tempo bem marcante será levada aos tribunais para expor a diferença de conduta e 
de resultado da Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal em ocasiões semelhantes de 
enfrentamento a protestos na Esplanada. Seguirá a seguinte sequência comparativa de cenários:

Junho 2013

Ações violentas organizadas com uso de coquetel molotov 
por Black blocs na Esplanada, que chegou a ter mais 
de 100 mil pessoas em manifestações contra recursos 
públicos gastos na Copa do Mundo. Nenhuma das sedes 
dos Três Poderes foi invadida, apesar de tentativas.
Presidente: Dilma Rousseff (PT)
Governador: Agnelo Queiroz (PT)
Secretário de Segurança: delegado da PF Sandro Avelar

7 de setembro de 2021

Manifestantes bolsonaristas rompem com facilidade 
barreira da PM na Esplanada. Prédio do STF é ameaçado. 
Crise institucional 
Presidente : Jair Bolsonaro (PL)
Ministro da Justiça: Anderson Torres, que até meses 
antes era secretário de Segurança do DF
Governador: Ibaneis Rocha (MDB)

1º de janeiro de 2023

Posse presidencial ocorre de forma pacífica, 
dentro da ordem. Nenhum distúrbio.
Governador Ibaneis Rocha (MDB)
Secretário de Segurança: delegado da PF Júlio Danilo 
Chefe da Casa Civil e coordenador do plano operacional 
do GDF para a posse presidencial: Gustavo Rocha

8 de janeiro de 2023

Atos terroristas com intenção de golpe invadem 
e depredam sedes dos Três Poderes
Presidente: Lula (PT)
Governador: Ibaneis Rocha (MDB)
Secretário de Segurança do DF: Delegado da PF 
Anderson Torres e ex-ministro de Bolsonaro

Equipe desmobilizada 

Foi desmobilizada a equipe do 
GDF que havia tirado nota 10 na 
posse presidencial. Ibaneis estava 
em alta, conta o governo federal. 
Em discurso, Janja chegou a citar 
nominalmente Gustavo Rocha em 
agradecimento ao apoio dado pelo 
GDF à “festa da democracia”.

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

Homenagem feita pelo ministro da 
Justiça, Flávio Dino, aos profissionais de 
todas as forças de segurança envolvidos 
na “Operação de Garantia da Democracia 
e Preservação do Estado de Direito.” 
Assim, separou o joio do trigo, para 
mostrar que os policiais coniventes 
com atos golpistas não são a maioria.

A crônica falta de medicamentos 
nas farmácias de alto custo do 
Distrito Federal. Já passou da 
hora de se criar um modelo mais 
dinâmico e eficiente para atender 
a população carente da capital.

Renato Alves/ Agência Brasília

Divulgação
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Arquivo pessoal

À QUEIMA-ROUPA

ALBERTO TORON
, advogados de defesa do 

governador afastado Ibaneis Rocha

“Não há qualquer 
elemento para 

responsabilizar o 
governador Ibaneis “

O ministro do STF Alexandre Moraes 
abriu inquérito contra o governador 
afastado Ibaneis Rocha por omissão 
nos atos golpistas. Como será a 
linha de defesa ?
Na verdade, o que houve foi a 
separação da apuração que já 
existia antes, para que em um 
inquérito novo fossem apurados 
os fatos havidos no dia 08/01/23. 
Em relação à linha de defesa, 
importa dizer que o governador 
sempre disse a mesma coisa. 
Ou seja, que ele sempre agiu 
dentro da lei e que, no dia dos 
fatos, como na véspera, orientou-
se pelas informações que lhe 
foram repassadas pelo secretário 
de Segurança em exercício.

Qual foi a estratégia no depoimento 
de Ibaneis à PF na sexta-feira?
Aqui, mais uma vez, a defesa 
ressalta que o depoimento do 
governador foi franco e verdadeiro, 
mostrando, com documentos, 
que sua conduta jamais foi de 
indiferença ou omissão aos fatos.

Como saída para reduzir danos, a 
defesa cogitou uma renúncia do 
governador Ibaneis ao mandato?
Esse tema jamais esteve na pauta 
de discussão. Não houve, como 
de fato não há, a cogitação de 
renúncia, notadamente por que 
o governador confia no Poder 
Judiciário e nas instituições. 
Não há elementos para 
responsabilizar o governador.

Como Ibaneis está explicando o fato 
de ter nomeado Anderson Torres 
para Segurança Pública, apesar de 
todos os alertas e conselhos dados a 
ele do perigo que representava?
O governador cumpriu um 
acordo político com partidos que 
participaram da sua campanha 
e não tinha motivos, objetivos, 
para negar-se a isso. Além disso, 
antes de ir para o Ministério 
da Justiça, ele havia prestado 
um excelente serviço como 
secretário de Segurança.

O governador foi traído?
Ainda é cedo para usar esta palavra, 
pois a investigação está em curso 
e tem exatamente essa finalidade. 
Vale dizer, saber o que houve de 
fato naquele domingo, do ponto 
de vista da ação ineficaz das forças 
de segurança, o que sugere, em 
princípio, uma sabotagem.

O fato de Ibaneis ser advogado, 
neste caso, ajuda ou atrapalha?
O governador tem uma história 
pautada na defesa da liberdade e do 
Estado de Direito, fato de domínio 
público, pois na presidência da 
OAB-DF mostrou-se um incansável 
defensor da ordem jurídica.

CLEBER LOPES E

Esposa de Torres trabalha na liderança do governo Ibaneis na CLDF 

A esposa de Anderson Torres, Flávia Torres, está 
abrigada desde fevereiro de 2021 na liderança do 
Governo de Ibaneis Rocha, na Câmara Legislativa do 
DF. Na época, o líder era o deputado Hermeto (MDB). 
Ela continua lotada lá. Procurado pela coluna, o novo 
líder do governo, Robério Negreiros (PSD), que assumiu 
apenas em 2 de janeiro deste ano, disse que ainda 

não teve contato com Flávia. “Não a conheço. E ela já 
estava de férias. Tem que voltar no dia 23 de janeiro”. 
O deputado explicou que ainda está montando a sua 
equipe na liderança e que “vai ainda conversar com 
ela”. Quis deixar claro que não teve participação na 
contratação dela. Flávia é funcionária do Banco do 
Brasil e está cedida. Tem CL 13, recebe R$ 14.997,26.

Troca errada
Mas, ao nomear Anderson Torres 
secretário de Segurança e deixá-
lo fazer a bagunça, Ibaneis foi 
levado ao fundo do poço. 

“Tira esses vagabundos”
Mensagens de WhatsApp enviadas pelo governador Ibaneis foram 
printadas para serem usadas como peças da defesa dele. “Que às 
15:39 horas, ao acompanhar pela TV o início de um tumulto próximo 
do Congresso Nacional, determinou ao secretário de segurança 
em exercício : “coloca tudo na rua” e na sequência disparou: “Tira 
esses vagabundos do congresso e prendamo máximo possível”.

Esforço concentrado
O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) destacou promotores 
para agilizar as audiências 
de custódia dos presos que 
estavam acampados em frente 
ao Quartel General do Exército 
e que participaram dos atos de 
8 de janeiro. No total, são quase 
1500 audiências, e a expectativa 
é que terminem até amanhã . 
“Destacamos 20 promotores 
que estão trabalhando 
intensamente, inclusive neste 
final de semana”, disse à coluna, 
o procurador-geral de Justiça 
do DF, George Seigneur.

Artesão do Novo Gama 
também assinou o 
look de Janja

Destaque internacional
Ele é um dos talentos revelados e 
apoiados pelo Sebrae. Esteve entre 
os vencedores do Prêmio Sebrae Top 
100 de Artesanato, que é um concurso 
nacional. No ano passado, foi 
considerado pela revista Vogue como 
um dos cinco artesãos brasileiros que 
mais valorizam a cultura local e suas 
origens. Mestre Juao é cearense, mas 
veio ainda menino com a família, 
em 1976, para o Centro-Oeste. Meu 
sonho sempre foi viver de artesanato e 
perpetuar as técnicas que eu domino. 
Já capacitei mais de cinco mil pessoas 
em todo país”, conta o artista.

Mestre Juão de Fibra, artesão do 
Novo Gama, integra a equipe que 
assinou o look usado pela primeira-
dama Janja, na posse do presidente 
Lula. Confeccionou as peças em 
palha de Capim Colonhão, comum 
no cerrado, depois de receber o 
convite das estilistas Helo Rocha e 
Camila Pedroza. “O Capim Colonhão 
está em alta no Brasil e no mundo. 
Temos diversos catálogos que usam, 
a Rihanna já usou em suas peças. 
É uma tendência moderna”, conta 
ele, ao adiantar que há outras para a 
primeira-dama sendo confeccionadas. 
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Crônica da Cidade

A confusão
nefasta

Uma das tarefas mais urgentes na re-
construção do país é descontaminar as 
instituições da mistura nefasta para a de-
mocracia entre as funções de Estado e as 
preferências políticas. Claro que todo ci-
dadão tem direito a votar em quem qui-
ser. Mas quando confunde e usa o cargo 
que ocupa para fazer militância ideoló-
gica entramos em um território perigoso.

Na semana passada, assistimos a cenas 
surreais de policiais militares escoltando 
uma fila de vândalos até a Praça dos Três 
Poderes para promover a quebradeira no 

Palácio do Planalto, no Congresso Nacio-
nal e no Supremo Tribunal Federal. Du-
rante dois meses, grupos acamparam em 
frente ao QG do Exército fazendo campa-
nha para uma intervenção militar. É sabi-
do que golpes de estado não são procla-
mados com flores.

No mesmo dia, tivemos acesso a um 
vídeo com outra cena inacreditável: um 
comandante militar tentou impedir a 
ação da Polícia Militar para prender os 
arruaceiros que invadiram o Palácio do 
Planalto. Com pertinência, o ministro 
da Justiça Flávio Dino homenageou aos 
policiais que resistiram bravamente e 
impediram que a tragédia fosse ainda 
maior. Não é justo generalizar sem sa-
ber realmente o que aconteceu.

Contudo, os dois casos citados são re-
veladores da confusão entre as funções 

do Estado e as preferências políticas. 
Não interessa em quem um profissio-
nal votou. Mas na hora em que cumprir 
a função para a qual é remunerado, ele 
precisa se ater ao que reza a lei. Quando 
recorro aos serviços de um médico pa-
ra tratar da covid não me importa se ele 
vota em Lula ou em Bolsonaro. Só que-
ro que tome decisões baseadas na ciên-
cia, em vez de me receitar cloroquina ou 
qualquer outra falácia.  

O mesmo ocorre com vários magis-
trados que fizeram (e fazem) campa-
nhas para colocar em dúvida a lisura 
das urnas eletrônicas nas redes sociais, 
sem apresentar a menor prova das inver-
dades disseminadas. Eles permanecem 
impunes, no máximo, as corregedorias 
pedem para que retirem as postagens, 
sem que sejam processados por uma 

atividade criminosa. São essas mensa-
gens que envenenaram os incautos de 
mentiras e provocaram a tragédia cívi-
ca do 8 de janeiro.

E o que dizer do Itamaraty, uma ins-
tituição com uma larga folha de servi-
ços ao país, submetida aos caprichos 
tresloucados de um chanceler com a 
cabeça feita por gurus extremistas de 
internet? Todos esses profissionais são 
pagos e, muitas vezes, regiamente pa-
gos para defender o interesse público, 
para defender o Estado de Direito, não 
para colaborar com meliantes ou pro-
mover golpes de estado.

É o mínimo que se pode cobrar deles 
para a preservação da democracia. Can-
didatos eleitos que insuflaram golpes 
não podem receber os diplomas para 
exercer mandato. Basta dos insurgentes 

golpistas empossados que usam a imu-
nidade parlamentar conferida pela de-
mocracia como manto para a impunida-
de. Não é necessário promover caças às 
bruxas, é suficiente aplicar a lei.

Se os arruaceiros que clamavam por 
intervenção militar tivessem sido deti-
dos em um estado de exceção, poderiam 
desaparecer, ser torturados para confes-
sar ou ser mortos sem que os corpos ja-
mais fossem encontrados. Não teriam 
direito a defesa de um advogado, à su-
pervisão de representantes de institui-
ções de defesa dos direitos humanos ou 
ao trâmite de um julgamento com todas 
as garantias dos direitos fundamentais 
da dignidade humana conferidos pela 
Constituição Cidadã de 1988. Que sor-
te dos vândalos terem sido presos em 
uma democracia.

DISCRIMINAÇÃO / 

Injuria racial: novo crime, velho problema

Marlla Santos, de 39 anos, foi agredida verbalmente e fisicamente na noite de sexta-feira,  

“Q
uem pretende usar a 
cor da pele para humi-
lhar, pare. Alguém pre-
cisa falar e eu não vou 

me calar mais”, disse Marlla Santos, 
de 39 anos, após ter sido agredida 
verbalmente e fisicamente por dois 
suspeitos, em Águas Claras, na últi-
ma sexta-feira. Um dia após a san-
ção da lei que equipara o crime de 
injúria racial ao de racismo no Bra-
sil, Marlla não teve motivos para 
acreditar que o avanço da norma 
fosse capaz de protegê-la da vio-
lência. “Macaca”, “preta nojenta” e 
“vagabunda” foram as ofensas que 
a conselheira tutelar ouviu minu-
tos antes de chegar em casa. 

Ao descer do carro para abrir o 
portão de casa, Marlla se deparou 
com dois homens atravessando a 
calçada, que, aos berros, pergunta-
ram se ela não estava vendo a du-
pla. Em meio aos xingamentos pro-
feridos, Marlla não conseguiu se de-
fender imediatamente. Porém, seu 
filho, de 17 anos, ouviu a discussão 
e questionou o que estava aconte-
cendo e porque os homens xinga-
vam sua mãe. Nesse momento, um 
dos criminosos, identificado como 
Gustavo, desferiu um soco no rosto 
do adolescente.

Ao tentar ajudar o filho, Marl-
la foi puxada pelos cabelos e jo-
gada no chão pelo outro homem, 
chamado de Bruno. “Como se não 
bastasse a injúria, o racismo e a 
agressão, ainda fomos ameaça-
dos. Porém, ele achou que esta-
va lidando com uma pessoa que 

Marlla Angelica denunciou o caso após agressão, em Águas Claras

Instagram @marllaangelica/Reprodução 

 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Almerinda David Santos,  
89 anos
Elizette Wanderley Paes de 
Souza, 95 anos 
Faustina Francisca de Jesus, 
95 anos
Gabriel Raimundo Oliveira 
Silva, 24 anos 
Heitor de Sousa Sales Dutra, 
30 anos
Iracy Edith de Brito, 57 anos 
Joao Batista dos Santos,  
73 anos 
Lea Cecilia Fonseca Lima, 93 anos 

Luiz Orlando Quinhões 
Carneiro, 84 anos 
Marcelo Divino Matos,  
49 anos 
Nelci dos Santos da Silva,  
85 anos 
Sidemeron Campos Silva,  
56 anos
Theo Batista Ramos, 33 anos
Cemitério de Taguatinga
Isabel Pereira dos Santos,  
59 anos 
Joseque Costa Camelo,  
69 anos
Maria Schmidt de Souza, 73 anos 

Ramires Goncalves Brito,  
54 anos 
Rosa Pereira de Sousa 88 
anos 
Walquiria Freire,  
68 anos

 » Cemitério do Gama

Joaquim Santos, 78 anos
Luiza Pereira Valverde,  
77 anos 
Maria Gomes dos Santos,  
82 anos 
Osvaldo Martins de Souza, 
72 anos

Sepultamentos realizados em 14 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério de Planaltina

Silvonei Silva Moraes, 38 anos
Cemitério de Brazlândia
Andre Lima Loiola, 36 anos 
Jose Batista da Silva, 53 anos 
Raul Christian Pereira, 31 anos
Rosa Aparecida dos Santos, 
63 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Antonio Jorge Galvão,  
87 anos 
Maria Oliveira Silva,  
86 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco Melo Paiva, 81 anos

Henrique Vianna 89, anos 
(Cremação)
Luiz Alves, 73 anos
Maria de Souza Soares Souza, 
77 anos
Norma Simões Bezerra, 81 
anos (Cremação)
Tereza Cristina Van Brussel, 
57 anos (Cremação)

CBMDF

em Águas Claras. Ocorrência foi aberta um dia após a tipificação do crime ser equiparado ao de racismo no Brasil

Assassinato em Taguatinga Norte

Um jovem de 19 anos foi encontrado morto após levar três 
facadas no tórax e no abdômen e apresentar sinais de estran-
gulamento, na manhã de ontem. O crime aconteceu na CDN 
1 de Taguatinga Norte. O Corpo de Bombeiros foi chamado 
por volta das 7h. Ao chegar no local, os militares já encontra-
ram o homem sem vida. Sem documentação, o O CBMDF não 
identificou o homem, que, segundo informações de populares, 
atendia como J.N. O local foi deixado aos cuidados da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF). Em 18 de dezembro, um 
jovem de 19 anos foi preso após esfaquear um homem de 50 
anos na mesma região. (RM)

possivelmente se calaria. Eu sou 
formada, informada e consciente 
dos meus direitos, e, por isso, cha-
mei a polícia e decidi registrar o bo-
letim de ocorrência”, falou Marlla.

Quando a corporação chegou 
ao local do crime, os suspeitos es-
tavam sentados em um bar, inge-
rindo bebida alcoólica. “Neste mo-
mento, a sensação de impunida-
de me tomou. Já vivi todas as si-
tuações imagináveis porque morei 
na rua e fui usuária de drogas, mas 
eu nunca passei por uma situação 

dessas de medo, onde eu nem pos-
so voltar para minha casa”, com-
pletou a vítima. O caso está a car-
go da 21ª Delegacia de Polícia (Ta-
guatinga Sul), e o caso de Marlla 
foi o primeiro de Injúria Racial ti-
pificado como Racismo do Distri-
to Federal. 

Mudança na lei

Em entrevista ao Correio, 
o advogado e especialista em 
direito constitucional Thiago 

Facadas
Pádua explicou que a questão 
racial no Brasil é grave e urgen-
te. “Temos uma questão não re-
solvida relacionada a escravi-
dão. Antes da alteração do cri-
me de injúria, tínhamos uma 
pena muito branda, o que di-
ficultava a punição de pessoas 
que eram racistas na prática, 
mas que acabavam não rece-
bendo nenhuma punição. A in-
júria tem uma ofensa pessoal 
contra a honra de uma pessoa. 
Com essa alteração recente, is-
so acaba sendo motivo de ce-
lebração. Temos uma compo-
sição importante na atual le-
gislação”, ressaltou o advogado.

Na quinta-feira, durante a 
cerimônia de posse das minis-
tras da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco, e dos Povos Originá-
rios, Sônia Guajajara, o texto 
que incorpora a injúria racial 
— contida anteriormente no 
Código Penal — à Lei do Racis-
mo, e tipifica o crime de injú-
ria racial coletiva, entrou em 
vigor. O presidente da repú-
blica Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) esteve presente.

Ambos os crimes passam a 
prever pena de dois a cinco anos 
de cadeia, tempo que pode do-
brar se o crime for cometido por 
duas ou mais pessoas. O novo 
texto também prevê que crimes 
praticados em estádios esporti-
vos, casas de espetáculos ou tem-
plos religiosos serão punidos da 
mesma forma, proibindo o autor 
de frequentar esses locais por um 
prazo de três anos.
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A United Earth é uma organização 
internacional que reconhece e promo-
ve a liderança ambiental e a excelência 
humanitária em todo o mundo.

É presidida por Marcus Nobel, des-
cendente de Alfred Nobel, que desen-
volveu o conhecido prêmio com o so-
brenome da família, que concentra es-
forços, recursos e programas globais 
em um desafio para “unir os povos e 
as nações da Terra na construção de 
nosso futuro coletivo e sustentável”.

Fundada em 1974 pelo pai do Mar-
cus Nobel, Claes Nobel, um visionário 
que, por três décadas, superou frontei-
ras, ideologias e diferenças sociais pa-
ra reunir pessoas e buscar soluções pa-
ra preocupações ambientais comuns a 
todos, a United Earth é a continuação 
do desejo de Alfred Nobel em reconhe-
cer os atos que promovem o bem-es-
tar para a humanidade.

Uma iniciativa das instituições in-
ternacionais United Earth e da LCTM 
BrandBuilders possibilitou a criação 
do Prêmio United Earth Amazônia, 
cujo objetivo é “promover globalmen-
te o melhor de Manaus, da Amazônia e 
do Brasil nos segmentos da arte, mú-
sica e iniciativas ESG (Responsabili-
dade Socioambiental e Governança), 
com comprovada relevância e efetivi-
dade no suporte à sustentabilidade da 
floresta e seus habitantes.

A cidade de Manaus será a sede 
da solenidade de entrega do iné-
dito prêmio United Earth Ama-
zônia, com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Manaus e do Governo 
do Estado do Amazonas.

O prêmio será entregue em 27 de fe-
vereiro, no Teatro Amazonas, maior pa-
trimônio cultural do Estado, quando se-
rão conhecidos os melhores projetos que 
contribuem para a preservação e o de-
senvolvimento sustentável da floresta. 

A ideia é tornar o prêmio United Earth 
Amazônia uma referência, tal qual o 
Nobel, para conscientizar a população 
a mudar hábitos e atitudes para contri-
buir com a preservação do planeta. 
Manaus foi escolhida como sede por 
ser a capital da Amazônia, um sím-
bolo para todos aqueles que têm co-
mo propósito a causa da conserva-
ção e das populações que se susten-
tam com o produto da floresta, sem 
degenerá-la.

Com esse desafio, Silvana Bor-
ges (foto 1) é a gestora responsável 
pelo desenvolvimento de projetos 
conceituais nas áreas de arte e de-
sign da LCTM Brandbuiders e con-
vidou o artista plástico Darlan Ro-
sa para dar vida ao troféu United 
Earth Amazônia, que será entregue 

em Manaus às melhores iniciativas 
que tenham obedecido às normas 
de responsabilidade socioambien-
tal e governança corporativa.

O artista criou uma esfera em aço 
inoxidável, com seis faces (foto 2), 
com o mesmo aço utilizado pa-
ra construir a cúpula do pré-
dio da Chrysler em Nova York 
(EUA). “Um aço totalmente 
inoxidável, que brilha à luz 
do sol”, explica. A esfera 
é uma referência aos seis 
pilares da United Earth, 
cada um representando 
o homem de braços es-
tendidos, simbolizando 
um movimento de pro-
teção aos elementos da 
natureza: fauna, flora, ar, 
água, recursos naturais e 
de toda a humanidade. 
“A ideia é que esse prê-
mio se torne o ícone da 
sustentabilidade mundial,” 
diz Silvana Borges ao exal-
tar o trabalho realizado pelo 
artista. “Darlan teve a habili-
dade de transformar algo concei-
tual em obra de arte a partir do metal, 
elemento que ele trabalha com maes-
tria,” completa a designer de interio-
res, marchand e responsável pela cura-
doria do prêmio United Earth Award e 
dos produtos a serem desenvolvidos 
para solidificar o conceito da marca.

Além do troféu, a escultura será 
transformada em um monumento de 
cinco metros de diâmetro, pesando 
cerca de cinco toneladas, e que será 
entregue como presente à cidade de 
Manaus. Será instalada na orla da Pon-
ta Negra, em Manaus, iluminada com 
projetores de led. “O prêmio é mais um 
legado da família Nobel para a huma-
nidade”, assegura Silvana.

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

Um prêmio importante para nossa Amazônia

Troféu United Earth 
Amazônia é uma criação 
do artista plástico 
Darlan Rosa

 U
nited Earth Am

azônia/Divulgação

A designer de interiores 
Silvana Melo Borges

 Arquivo Pessoal

A 
memória ainda é um 
privilégio que nem to-
dos têm acesso. Antes 
dos smartphones, a fo-

tografia era um artigo de luxo 
para quem tinha mais recursos. 
“Médicos salvam vidas. Fotó-
grafos salvam memórias”, defi-
ne Késsya Souza, a brasiliense 
que está lançando um livro com 
ênfase em um novo olhar sobre 
as histórias de famílias negras. 
“As famílias negras têm suas 
histórias contadas pela orali-
dade, tecidos, cabelos, mas não 
tem o visual”, constata a artista. 
“O objetivo do meu trabalho é 
mostrar um novo olhar sobre as 
histórias das famílias negras e a 
minha conexão com essas nar-
rativas quando me vejo nelas”, 
detalha a fotógrafa.

O tema da obra não é aleató-
rio. Késsya nasceu em Ceilândia, 
cresceu no Recanto das Emas e 
morou por cinco anos na Ci-
dade Estrutural. A Urdidura 
da Presença traz registros de 
quatro mulheres negras, duas 
mães e duas filhas, morado-
ras de periferias do Distri-
to Federal, mas que têm his-
tórias e relações diferentes 
com a fotografia. “Costuma-
mos olhar a história negra 
com muita dor, o que é real, 
mas também existe amor, re-
sistência, afetividade e cone-
xões”, explica Souza.

Para o trabalho, Késsya esco-
lheu a sogra, dona Neusa, 67, e a 
mãe, dona Maria, 85. As moradoras 
de Ceilândia tiveram pouco conta-
to com a fotografia ao longo da vi-
da. Késsya contou ao Correio que 
Maria veio tirar a primeira foto da 
vida quando foi fazer a carteira de 
identidade. “Imagine quantas fotos 

RECORDAÇÕES /

 » NAUM GILÓ
KÉSSYA SOUZA

Sobre memórias e afetos

A brasiliense Késsya Souza está lançando o seu novo livro de fotografias A Urdidura da Presença, 

Dona Neusa Souza, sogra da fotógrafa Késsya Souza, autora de A urdidura da presença  

que retrata o afeto e cria novos registros a partir do momento presente de famílias negras de periferias da capital do país

poderiam ter sido tiradas e não fo-
ram”, lastima a artista.

“Foi agora, aos 67 anos, que 
perdi o medo de tirar foto”, re-
vela Neusa Souza. Nascida em 
Teófilo Otoni (MG), ela teve 
uma vida muito difícil na ro-
ça. “Às vezes não tinha nem 
farinha para comer”, lembra. 
Em seus 67 anos, por conta da 
pobreza, ela quase não tirou 
fotos e destruiu as poucas que 
tinha da infância, por ques-
tão de autoestima baixa e o 

preconceito que sofria por ser 
pobre. “Hoje, eu faria de tudo 
para recuperar as minhas fo-
tos da infância, para lembrar 
como era, se eu era parecida 
com meus pais e com meus fi-
lhos”, lamenta.

Neusa conta que o trabalho 
conduzido pela nora foi trans-
formador. “As fotos ficaram óti-
mas. Não tinham como ficar me-
lhores e ficaram naturais”, decla-
ra. “A minha mãe está muito debi-
litada. Por conta da vida dura que 

teve, eu ainda a acho forte, mas 
não sei até quando ela estará aqui 
com a gente. Então, essas fotos são 
muito importantes para o registro 
da memória dela”, confessa. “A fo-
tografia é necessária. Ano passado, 
meu filho e minha nora estavam 
aqui comigo. Hoje, eu só consigo 
vê-los por foto”, constata. Késsya 
e o marido moram, atualmente, 
em Portugal.

As outras duas também 
têm vínculo afetivo com Késs-
ya, são vizinhas da casa dela na 

Estrutural. Dona Edith, 50, e Ri-
ta, 28, por conta da idade, tive-
ram mais acesso à fotografia ao 
longo da vida, mas uma enchen-
te que invadiu a casa em que vi-
viam e destruiu boa parte das 
memórias visuais que guarda-
vam, motivo pelo qual Késsya 
as selecionou para participar 
do projeto,  além da afini-
dade do território que com-
partilham. “Eu teço narrati-
vas que se transformam em 
histórias do presente. A pre-
sença significa o resgate des-
sas histórias e criação de novas 
memórias”, sustenta Késsya.

A inspiração para o nome do 
livro veio da capulana, tecido tra-
dicional de Moçambique passa-
do entre as gerações usado pe-
las mulheres para carregar os fi-
lhos no colo ou nas costas. A fo-
tógrafa, então usou o conceito 
de “urdidura”, que significa um 
conjunto de fios no universo do 
tear, mas também tem como si-
nônimos ação e enredo — no 

título da publicação. “São con-
ceitos que se igualam a minha 
busca de me conectar com a 
história do outro, mudar a ótica 
sobre essas famílias e eternizar 
momentos de afeto”.

Pré-venda

A Urdidura da Presença está 
em fase de pré-venda até 22 de 
janeiro. Será lançado pela edi-
tora independente Oriberê. A 
aquisição antecipada para ar-
recadar recursos para a confec-
ção do livro pode ser feita pe-
lo site benfeitoria.com/projeto/
aurdiduradapresencakessyasou-
za. Também é possível com-
prar a obra na forma digital 
por R$ 20. A edição física sai 
por R$ 40, mais o valor do frete. 
Também há opções de compra 
do livro acompanhado por fo-
tos 10x15 do trabalho de Késs-
ya. Os valores variam de R$ 90 
a R$ 130, a depender da quan-
tidade de imagens desejada.

O registro de carinho entre Dona Maria e Dona Neuza de mãos dadas

KÉSSYA SOUZA 
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Um olhar de pertencimento

Mesmo com os ataques antidemocráticos do último domingo, turistas e até moradores da capital foram ao centro da cidade para visitar os 
locais onde tudo ocorreu. Com olhos curiosos, observavam aos detalhes do dia em que as sedes do poderes foram destruídas

P
onto turístico importante 
e conhecido da capital fe-
deral, a Praça dos Três Po-
deres foi alvo de atos an-

tidemocráticos há uma semana. 
O rastro de depredação depois 
do ocorrido ainda é visível pa-
ra quem circula pelo Congresso 
Nacional, Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e Palácio do Planalto. 
O olhar de quem passa pelo local 
se volta para os fatos ocorridos e 
tenta abstrair os estragos causa-
dos ao projeto arquitetônico de 
Oscar Niemeyer, para ver a bele-
za do que ainda está ali. A história 
atrai os curiosos de vários lugares 
do país e até do mundo.

Vindo do interior de São Pau-
lo para conhecer a capital do país 
com a família, o técnico de celu-
lares Fernando Lima, 34 anos, fi-
cou entristecido com as notícias 
que chegavam sobre a destrui-
ção dos prédios públicos. “É 
uma ignorância tremenda achar 
que as coisas se resolvem desta 
maneira. Havia presentes para o 
Brasil que tinham muitos anos e 
foram destruídos. É irreparável”, 
comenta o visitante.

Professora e esposa de Fernan-
do, Talitha Lima, 34, já conhecia 
a cidade e reparou que haviam 
mais grades cercando as sedes 
dos três poderes. Ela conta que a 
viagem já estava planejada antes 
do ocorrido e, apesar de todo o 
caos do domingo passado, a famí-
lia não desistiu da visita ao qua-
dradinho. “É muito triste. A gente 
tem medo de expor a nossa opi-
nião política quando vê essas coi-
sas acontecerem”, destaca a pau-
lista. A pedagoga comenta que o 
filho mais velho do casal, Bento, 
chorou muito ao ver as imagens 
da depredação. “Ele é apaixona-
do pela capital”, disse.

O casal estava acompanhado 
da amiga e médica Liliam Fer-
nandes, 25, que visitava a cida-
de pela primeira vez. Para ela, a 
experiência está sendo diferen-
te ao levar em consideração os 
últimos fatos. “Dá uma triste-
za olhar como ficou e um pou-
co de vergonha do que fizeram 
aqui”, conta. Assim como a mé-
dica, Fernando ressalta que, em 
alguns momentos, fica enver-
gonhado com o senso político 
que o brasileiro tem. “Não é algo 
real o que está acontecendo. Me 
parece que cada indivíduo vive 
a própria realidade e tiveram 
a chance de ter um comporta-
mento de manada de forma ir-
racional”, completa o técnico.

Tirando fotos com a família 
ao passar pelo centro da capital, 
o motoboy Jessé Lima, 41, estava 
pela primeira vez na cidade. De 
Jaguaquara, na Bahia, ele veio 
passear com a mãe e visitar os 
filhos da vizinha que moram em 
Brasília. “No domingo, a gente 
ainda estava na Bahia e vimos a 
depredação que aconteceu aqui 
pela televisão. Estava um pânico. 
A gente ficou até receoso de vir, 
só que resolvemos manter a via-
gem assim mesmo”, comenta o 
turista, que achou o movimento 
normal e, apesar dos resquícios 
de estragos deixados, estava gos-
tando do passeio.

Empolgado ao conhecer os pi-
lares dos três poderes do Brasil, 
o motoboy avalia negativamente 
o comportamento dos vândalos 
que depredaram parte da história. 
“Os prédios não têm nada a ver 
com a questão política do Bra-
sil. Não precisam vir aqui que-
brar. Isso é um lugar turístico e 
de trabalho. É um patrimônio do 
país”, destaca Jessé, que acredita 
que muitas pessoas gostariam de 
vir conhecer a cidade pelas bele-
zas arquitetônicas.

Morador de Águas Lindas de 
Goiás, Reginaldo Celestino, 45, 
estava indignado com o resulta-
do dos estragos. “Isso não é jus-
to para quem é patriota mesmo 
e honra a bandeira. É um pa-
trimônio do país. Não é o cor-
reto, dá uma tristeza. Isso não 

Congresso Nacional cercado após os ataques antidemocráticos no último domingo praticados por terroristas

Fotos: Júlia Eleutério/CB/DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

De São Paulo, Fernando e Talitha Lima, acompanhados pela amiga Liliam Fernandes, visitam Brasília

O jornalista espanhol Miguel Suárez veio a cidade cobrir os ataques O motoboy Jessé Lima ficou preocupado ao ver a destruição

É um patrimônio do 
país. Não é o correto,  
dá uma tristeza”: 

Reginaldo, morador de 
Águas Lindas de Goiás

Havia presentes  
para o Brasil que 
tinham muitos anos e 
foram destruídos.  
É irreparável”, 

Fernando, turista  
de São Paulo

patrimônio público, mas sen-
ti falta de algo mais firme por 
parte da sociedade, pois ‘assal-
taram’ o Estado Democrático 
de Direito, não respeitaram as 
eleições limpas e um governo 
novo. Isso é muito mais impor-
tante que o estrago material”, 
avalia Miguel.

Ataques

No último domingo, manifes-
tantes bolsonaristas desceram o 
Eixo Monumental até a Praça dos 
Três Poderes e invadiram os pré-
dios do Congresso Nacional, Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
Palácio do Planalto. Os ataques 
destruíram vidraças, móveis e até 
obras de artes nos edifícios, cau-
sando o caos no centro da capital. 
A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) prendeu em flagrante 
no dia do atentado cerca de 300 
pessoas. Na segunda-feira, ma-
nifestantes que estavam acam-
pados em frente ao Quartel-Ge-
neral do Exército foram retirados 
do local e presos. De acordo com 
a Secretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária (Seape), 
mais de 1 mil pessoas foram de-
tidas no sistema prisional do DF.

Nesta semana, a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, di-
vulgou um relatório preliminar 
com levantamento sobre os da-
nos causados ao patrimônio pú-
blico durante os ataques. Elabo-
rado por técnicos do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), o documento 
faz um detalhamento dos bens 
móveis e imóveis danificados e 
traz fotografias do que foi depre-
dado durante as manifestações 
antidemocráticas. O trabalho de 
recuperação dos itens será feito 
em conjunto por vários órgãos fe-
derais e locais. Uma comissão foi 
criada para coordenar as ações.

O relatório indica que não há 
bens móveis nem imóveis que se-
jam irrecuperáveis entre as obras 
e o patrimônio danificados. No 
entanto, pelos danos causados, 
alguns podem exigir mais esfor-
ço que outros, como é o caso 
do relógio Balthazar Martinot, 
confeccionado pelo relojoeiro 
de Luís 14, uma peça do sécu-
lo 17, presente da corte france-
sa para Dom João VI. A Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Ciência e a Cultura (Unesco) é 
uma das instituições que se pron-
tificou a apoiar as ações de restau-
ro e recuperação dos bens.

poderia acontecer”, comenta 
o trabalhador da área de cons-
trução civil. Para ele, a forma 
de resolver os problemas do 
país não é destruindo o que há 
de valioso e histórico. “A pes-
soa que perdeu a eleição, tem 
que se conformar. Não é por-
que é a esquerda ou direita, a 

gente tem que honrar o nosso 
país e o que tem nele. Somos 
todos brasileiros”, ressalta.

Jornalista em uma rádio de 
Madrid, na Espanha, Miguel Suá-
rez, 46, fotografava os prédios e 
ainda se chocava com tudo que 
ocorreu. Sem conhecer a cidade, 
o espanhol chegou na terça-feira, 

após o ocorrido, para cobrir os fa-
tos. “É triste tudo isso que aconte-
ceu”, comenta. Miguel avalia que 
há dois pontos de destaque para 
os ataques terroristas. “Foi muito 
grave. A justiça está atuando pa-
ra responsabilizar os envolvidos 
e prendê-los. Acho que a demo-
cracia brasileira mostrou um nível 

muito alto e os três poderes reagi-
ram muito bem”, pontua.

No segundo ponto, o comu-
nicador espanhol comenta que 
viu uma falta de reação por par-
te da população em relação ao 
ataque à democracia ao con-
versar com as pessoas nas ruas. 
“Falam muito dos materiais e do 
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A 
temporada de Grand 
Slams do calendário in-
ternacional do tênis vai 
começar oficialmente a 

partir de hoje. Com a participa-
ção de grandes jogadores nos 
naipes feminino e masculino, 
o Aberto da Austrália entra em 
cena a partir da noite de hoje 
— manhã de segunda-feira no 
país-sede. Uma das Copas do 
Mundo da modalidade (Roland 
Garros, Wimbledon e US Open 
fecham o quarteto de eventos 
mais importantes do esporte), 
a competição será o primei-
ro grande evento previsto pa-
ra 2023 no calendário esporti-
vo australiano. Em julho, o país 
também abrigará o Mundial de 
futebol feminino, em conjunto 
com a vizinha Nova Zelândia. 

Se o esporte da habilidade 
com a bola nos pés desfila seus 
principais astros a cada quatro 
anos, a modalidade da bolinha 
amarela e da raquete dá aos fãs 
o privilégio de desfrutarem com 
frequência bem maior a magia 
dos maiores astros do tênis. No 
solo rápido de Melbourne Park, 
jogadores como Novak Djoko-
vic, Rafael Nadal, Daniil Med-
vedev, Stefanos Tsitsipas, Nick 
Kyrgios despontam como os fa-
voritos entre os homens. Núme-
ro 1 do mundo, Carlos Alcaraz 
será baixa por lesão. Iga Swia-
tek, Ons Jabeur, Jessica Pegu-
la, Aryna Sabalenka e Coco Gau 
são as principais candidatas à 
taça feminina. A ESPN transmi-
te as partidas ao vivo.

O torneio terá um gosto es-
pecial para Djokovic. Maior 
vencedor do Aberto da Austrália 
com nove títulos no currículo, o 
tenista sérvio voltará a compe-
tir em Melbourne após o vexa-
me da deportação de 2022  por 
não cumprir com o passapor-
te vacinal contra a covid-19. O 
atual número cinco do ranking 
ATP vinha de um tricampeo-
nato consecutivo, entre 2019 e 
2021, viu o espanhol Rafael Na-
dal cortar a boa sequência e, de 
quebra, seguir isolado como o 
tenista com a maior quantida-
de de Grand Slams no currícu-
lo (22 x 21) com a vitória sobre 
o russo Daniil Medvedev.

A estreia do eslavo está mar-
cada para a metade da madru-
gada de amanhã, pelo horário 
de Brasília, contra o hispânico 
Roberto Carballes Baena. Atual 
campeão, Nadal joga aproxi-
madamente às 0h30 do mesmo 
dia frente ao britânico Jack Dra-
per. Os horários não são defini-
tivos, pois dependem das dura-
ções dos duelos anteriores. Nas 
duas, um anfitrião defende o 
título. Ao lado de seu melhor 
amigo, o australiano Thanasi 
Kokkinakis, o 21º melhor tenista 
do mundo na atualidade, Nyck 
Kyrgios, foi campeão da última 
edição, feito até então inédito 
em sua carreira.

No naipe feminino do Aber-
to da Austrália, carinhosamen-
te chamado pelos jogadores de 
Happy Slam, a tendência é de 
repetição da habitual imprevi-
sibilidade da disputa. Nomes 
consagrados como a japone-
sa Naomi Osaka e a romena Si-
mona Halep são ausências. As 
duas têm em seus currículos 
títulos de Grand Slams. Venus 
Williams também não joga e a 
número 1 do mundo, a polone-
sa Iga Swiatek, vem em período 
de baixa técnica. Assim, a com-
petição entre as mulheres tem 
tudo para ficar aberta a um re-
sultado inesperado.

TÊNIS  Competição de abertura do calendário de Grand Slams da modalidade, Aberto da Austrália começa, hoje, com grandes 
atrações como Djokovic, de volta após polêmica da vacinação com meta de bater Nadal. Brasil terá três tenistas na disputa

O primeiro desfile
DANILO QUEIROZ
PAULO MARTINS*

Mundial de Handebol
Com sete gols de Rudolfh Hackbarth e belas defesas dos goleiro Leonardo 
Terçariol, o Ferrugem, eleito o melhor da partida, o Brasil ganhou a 
primeira partida no Mundial de Handebol da Polônia/Suécia. Após perder 
para os suecos, os donos da casa, na estreia, o time verde e amarelo 
do técnico Marcus Tata se recuperou com um 35 x 24 no clássico sul-
americano diante do Uruguai, em Gotemburgo. A equipe está na segunda 
colocação do Grupo C, com dois pontos, e depende apenas de suas forças 
para avançar de fase. Basta um empate com Cabo Verde, amanhã.

A saga brasileira

Uma das candidatas a sur-
presa é a brasileira Beatriz Ha-
ddad Maia. Número 14 do ran-
king WTA, ela é uma das referên-
cias atuais do tênis nacional. A 
estreia deve ser amanhã de ma-
nhã contra a espanhola Nuria 
Parrizas-Diaz, com seu compro-
misso submisso às demais parti-
das. No ano passado, a atleta tu-
piniquim fez história com o vi-
ce-campeonato das duplas. No 
masculino, Thiago Monteiro — 
posição 69 na lista de atletas da 
ATP, é a esperança nacional. Ele 
duela frente ao francês Constant 
Lestienne. O jogo tem previsão 
de começar durante a madruga-
da, por volta de 1h30.

De última hora, o Brasil tam-
bém ganhou o reforço da cam-
peã olímpica Laura Pigossi. 
Após ser derrotada na rodada 
decisiva do qualificatório do 
Aberto da Austrália, a tenista 
brasileira herdou uma vaga na 
disputa principal do primeiro 
Grand Slam da temporada devi-
do às desistências da espanho-
la Paula Badosa e da australia-
na Ajla Tomljanovic. A estreia 
na competição ocorre na noite 
de domingo contra a america-
na Caty McNally. Curiosamente, 
a adversária é parceira de du-
plas de Luísa Stefani, com quem 
Laura conquistou o ouro nos Jo-
gos de Tóquio-2020.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Calendário  
de jogos*

Simples masculino

Primeira rodada: hoje e amanhã
Segunda rodada: terça-feira
Terceira rodada: quinta-feira
Quarta rodada: sábado
Quartas de finais: 23 de janeiro
Semifinais: 27 de janeiro
Final: 29 de janeiro

Simples feminino

Primeira rodada: hoje e amanhã
Segunda rodada: terça-feira
Terceira rodada: quinta-feira
Quarta rodada: sábado
Quartas de finais: 23 de janeiro
Semifinais: 25 de janeiro
Final: 28 de janeiro

Duplas masculino

Quartas de finais: 23 de janeiro
Semifinais: 25 de janeiro 
Final: 28 de janeiro

Duplas feminino

Quartas de finais: 23 de janeiro
Semifinais: 25 de janeiro
Finais: 26 de janeiro

Duplas mistas

Primeira rodada: terça e quarta-feira
Segunda rodada: sexta-feira
Quartas de finais: 23 de janeiro
Semifinais: 26 de janeiro
Final: 28 de janeiro

*Transmissão: canais ESPN

R$ 430
MILHÕES
é o valor milionário de 

premiação que será  
pago na 111ª edição do 

Aberto da Austrália

Rafael Nadal é o atual detentor do troféu da competição australiana. O espanhol está, novamente, no páreo da disputa e surge como favorito

William West/AFP
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Posição número 1 do mercado
VAI E VEM  Os goleiros estão em alta. Neste início de temporada, oito clubes da Série A reforçaram seus elencos com arqueiros

A 
frase é batida, mas expres-
sa uma realidade muito 
importante no futebol: 
um bom time sempre co-

meça por um bom goleiro. Com 
esse mantra em mente, a posição 
foi uma das mais visadas pelos 
clubes na janela de pré-tempo-
rada visando as competições de 
2023. No vai e vem antes do iní-
cio dos campeonatos estaduais 
— até o fim de janeiro os princi-
pais torneios devem ter bola ro-
lando —, boa parte dos times ga-
rantidos na Série A do Campeo-
nato Brasileiro se lançaram ao 
mercado com o objetivo de con-
tratar um camisa 1 de confiança.

Flamengo, Vasco, São Pau-
lo, Cruzeiro, Bahia, Fluminen-
se, Fortaleza e Santos estão com 
nomes novos para defenderem 
suas metas em 2023. Na maior 
parte dos casos, as contratações 
foram feitas para estimular com-
petitividade nos elencos ao longo 
da temporada e gerar uma som-
bra em nomes com a titularida-
de garantida. Em outros, a ida 
ao mercado da bola para acertar 
com um goleiro foi uma necessi-
dade para preencher uma impor-
tante lacuna no elenco. De toda 
forma, as buscas colocaram os 
goleiros como posição número 
1 no vai e vem.

Dois chegam com grande pos-
sibilidade de virarem os donos da 
posição em seus novos clubes. 
Em crise com a camisa 1 desde a 
aposentadoria de Rogério Ceni, 
em 2015, o São Paulo negociou 
com o Atlético-MG a compra do 
goleiro Rafael. Reserva no Galo e 
no Cruzeiro em boa parte da car-
reira, o arqueiro desembarca no 
tricolor paulista como a 11ª apos-
ta para a posição nos últimos se-
te anos. A missão é encerrar o ex-
tenso rodízio. Com Ivan, ex-Ponte 
Preta, Corinthians e Zenit, o Vas-
co também espera ter mais tran-
quilidade no gol na temporada.

Na teoria, Flamengo e Flumi-
nense contam com nomes abso-
lutos no gol. Porém, a ida dos clu-
bes ao mercado tem o intuito de 

DANILO QUEIROZ

Rafael, Anderson, Vitor Eudes e Ivan: algumas das apostas dos clubes brasileiros no gol. Ao todo, oito arqueiros foram contratados no mercado da bola

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Rubens Chiri/São Paulo

Daniel Ramalho/Vasco

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

encorpar os elencos para a gran-
de sequência de competições pe-
la frente em 2023. Para não de-
pender de garotos, o rubro-ne-
gro acertou com Agustín Rossi, 

ex-Boca Juniors, para ser sombra 
de Santos. Ainda há dúvida se o 
jogador chega desde já ou se vai 
esperar o fim do contrato com o 
clube argentino, em junho. No 

tricolor, Vitor Eudes será uma das 
opções para revezar a vaga com 
o experiente Fábio, de 42 anos.

No Santos e no Fortaleza, as 
contratações vieram com certa 

polêmica. Mesmo com contra-
to até 2024, Vladimir estava em-
prestado e, aparentemente, fora 
dos planos do Peixe. Porém, foi 
incorporado ao elenco mesmo 

 »Vai e vem dos 
goleiros para 2023

Rafael
Do Atlético-MG para o São Paulo

Marco Felipe
Do Fluminense para o Bahia

Anderson
Do Athletico-PR para o Cruzeiro

Ivan
Do Zenit para o Vasco

Vitor Eudes
Do Marítimo para o Fluminense

João Ricardo
Do Ceará para o Fortaleza

Vladimir
Do Avaí para o Santos

Agustín Rossi
Do Boca Juniors para o Flamengo

com a rejeição da torcida devido 
ao empréstimo iminente do titu-
lar e promissor John para o Inter-
nacional. O Leão foi mais ousado 
e recorreu a João Ricardo. O novo 
goleiro do tricolor defendeu o ri-
val Ceará por muitos anos e “pu-
lou o muro” no estado após o re-
baixamento do Vozão na última 
temporada do Brasileirão.

Ex-Athletico-PR, Anderson as-
sinou com o Cruzeiro para ser re-
serva e principal concorrente do 
consolidado Rafael Cabral. Anti-
go suplente de Fábio no Flumi-
nense, Marcos Felipe pediu para 
ser emprestado ao Bahia com o 
objetivo de ganhar rodagem na 
carreira. Para isso, brigará pela ti-
tularidade, principalmente, com 
Danilo Fernandes. 

Ex-Athletico-PR, Anderson as-
sinou com o Cruzeiro para ser re-
serva e principal concorrente do 
consolidado Rafael Cabral. Anti-
go suplente de Fábio no Flumi-
nense, Marcos Felipe pediu pa-
ra ser emprestado ao Bahia com 
o objetivo de ganhar rodagem.

PAULISTÃO I PAULISTÃO II PARANAENSE CANDANGÃO SÃO PAULO CORINTHIANS

O Palmeiras estreou no 
Campeonato Paulista com 
um empate sem gols diante 
do São Bento, ontem, no 
Allianz Parque. O time de 
Abel Ferreira teve dois gols 
anulados pelo VAR, abusou 
dos erros em jogadas pelo 
alto e esbarrou na boa 
marcação adversária. O 
próximo compromisso será 
na quinta-feira, contra o 
Botafogo de Ribeirão Preto.

Em noite de muitas 
homenagens a Pelé antes, 
durante e depois do jogo, o 
Santos iniciou o Campeonato 
Paulista com vitória, na Vila 
Belmiro. Diante do Mirassol, 
o Peixe levou um susto 
quando Danielzinho colocou 
o time do interior na frente. 
Porém, a virada alvinegra 
veio. O 2 x 1 foi confirmado 
com gols de Marcos 
Leonardo e Lucas Braga.

Na estreia do técnico 
Paulo Turra, o Athletico-
PR atropelou o Rio Branco 
na estreia do Campeonato 
Paranaense. No Estádio 
Estradinha, em Paranaguá, 
o atacante Pablo comandou 
o Furacão e foi o autor 
de três gols. O volante 
Fernandinho fez mais um e 
fechou o placar em goleada: 
4 x 0. Hoje, o Coritiba pega 
o Aruko, às 16h.

Ontem, times do Candangão 
jogaram amistosos. O Gama 
atropelou o Ceilandense por 
7 x 0, gols de Paolo (dois), 
Iaguinho (dois), Bruno, 
Guilherme e Rafael. Em jogo 
de times da elite, o Ceilândia 
bateu o Taguatinga, por  
3 x 0. João de Deus, Filipe 
Cirne e João Afonso 
marcaram. Hoje, Capital e 
Patrocinense jogam, às 10h, 
no JK, com entrada gratuita.

Novo camisa 10 do São 
Paulo, o atacante Luciano 
convocou os torcedores 
para a estreia do time no 
Campeonato Paulista. Hoje, 
às 18h30, o time tricolor 
enfrenta o Ituano e o 
jogador espera casa cheia. 
Mais de 35 mil pessoas 
já garantiram ingresso 
de forma antecipada. 
“Esperamos todos vocês no 
Morumbi”, convocou.

O técnico Fernando 
Lázaro mostrou que deve 
dar chances para jovens 
promessas do Corinthians 
durante o Campeonato 
Paulista. O treinador 
relacionou três jogadores 
que estavam disputando a 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior para a estreia do 
time no estadual, que 
acontecerá hoje, às 16h, 
diante do Bragantino.

CAMPEONATO CARIOCA

Com bronca de Zico, 
Fla volta a campo hoje

O maior ídolo da história do 
Flamengo gravou um vídeo con-
denando o cântico que tomou 
conta das arquibancadas e 
proferiu xingamentos a Pelé e 
Maradona durante o minuto de 
silêncio feito ao Rei do Futebol e 
a Roberto Dinamite no jogo que 
marcou a estreia do Flamengo 
no Campeonato Carioca con-
tra o Audax. Com a bronca do 
Galinho, os rubro-negros terão a 
chance de se retratarem no jogo 
de hoje, às 18h, contra a Portu-
guesa, no Maracanã.

“Eu não fico satisfeito com 
tudo isso que aconteceu no 
Maracanã. Acho uma falta de 
respeito. Espero que parem”, 
cobrou o ídolo rubro-negro. No 
canto entoado pelos flamen-
guistas que foram ao jogo, Pelé 
é citado como “maconheiro” e 
Maradona “cheirador”. Zico des-
tacou a grandeza dos dois joga-
dores e também da afinidade 

criada com eles ao longo de sua 
atividade no futebol.

“Além de ser quem foram, 
Maradona e Pelé foram grandes 
amigos que fiz no futebol. Caras 
que representam seus países”, 
afirmou Zico, que já apontou 
Maradona, em diversas entre-
vistas, como o maior jogador da 
sua geração. No vídeo, além de 
demonstrar a contrariedade com 
o fato, o ex-camisa 10 faz um ape-
lo aos chefes de torcida para que 
não repitam mais o canto. “Espe-
ro que os torcedores, com toda 
a criatividade que têm, possam 
criar outro tipo de música se qui-
serem me homenagear”, pediu.

No jogo de hoje, além de criar 
uma homenagem mais digna 
para Zico, os rubro-negros vão 
voltar a ver o time titular em cam-
po. Além de Gabi, Pedro, Arras-
caeta e companhia, o clube cario-
ca vai ter as estreias do volante 
Gerson e do técnico Vitor Pereira.

Gerson será um dos estreantes do rubro-negro contra a Portuguesa

Gilvan de Souza/Flamengo

SUPERCOPA DA ESPANHA

Real Madrid e Barcelona decidem 
título em superclássico espanhol

Real Madrid e Barcelona 
medem forças, hoje, em Riad, 
na Arábia Saudita, para deci-
dir a Supercopa da Espanha no 
primeiro superclássico de 2023. 
Desde que o torneio adotou 
o formato com quatro equi-
pes, em 2020, os dois gigantes 
do futebol espanhol ainda não 
tinham se enfrentado na final. 
A decisão entre os rivais terá 
transmissão exclusiva da plata-
forma de streaming Star+.

O time catalão tentará dar 
o troco pela derrota sofrida na 
semifinal da última edição da 
Supercopa (3 x 2 na prorrogação) 
e, além disso, conquistar um títu-
lo que lhe daria muita moral.

“Significaria muito para 
nós, ainda mais sendo contra o 
Madrid. A temporada vai conti-
nuar, mas com um título no bolso 
tudo muda”, afirmou em entrevis-
ta coletiva, ontem, o técnico do 
Barça, Xavi Hernández, que assu-
miu a equipe há um ano e ainda 
não levantou nenhum troféu.

Atual campeão da Superco-
pa, o Real chega à decisão para 
defender seu título e continuar 
se ajustando na temporada, 
especialmente na defesa. “O 
aspecto principal que conside-
ramos é defender melhor. Há 
coisas a melhorar”, destacou o 
técnico Carlo Ancelotti.

Bola de Ouro em 2022, o 
francês Karim Benzema terá um 
duelo particular com o atacante 
polonês Robert Lewandowski, 
artilheiro do Campeonato Espa-
nhol, com 13 gols. “Voltei de 
lesão e fiz um bom trabalho para 
retornar ao meu nível, tocar a 
bola, dar assistências”, prospec-
tou o atacante do Real Madrid.

Os holofotes também estarão 
voltados para os goleiros, após as 
grandes atuações do merengue 
Thibaut Courtius e do blaugrana 
Marc-André Ter Stegen nas semi-
finais. Os dois brilharam com 
defesas salvadoras e garantiram 
as vitórias de suas equipes nas 
disputas de pênaltis.

Flu, Bota e Vasco

Ontem, o Fluminense estreou 
com vitória no Cariocão 2023. O 
tricolor bateu o Resende, no Rau-
lino de Oliveira, por 2 x 0. Com 
homenagens para o ídolo Roberto 
Dinamite, o Vasco teve mais difi-

culdades ao utilizar um time alter-
nativo e empatou com o Madurei-
ra, por 0 x 0, em São Januário.

Hoje, o Botafogo será o último 
grande a debutar. Às 16h, o alvine-
gro recebe o Audax Rio, no Está-
dio Nilton Santos, com um time 
majoritariamente alternativo.
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Extra! Extra! 
A Papuda se transformou no novo  

Big Brother Brasil!

“Quem não se comunica se trumbica.”
Chacrinha

 

ERROS QUE  
INCOMODAM

Postaram na internet o pedido: “Cite um erro de 
português que mais incomoda você”. Seguidores 
responderam com contribuições variadas. A enquete 
ficou pra lá de rica. Eis respostas:

“Menas”: Esse feminino não existe nem em 
pesadelo. A forma é sempre menos: menos 
brincadeira, menos brincadeiras, menos bonito, 
menos bonitos.

*
“Pra mim fazer”: Mim não faz nem acontece. O 

sujeito é sempre eu: pra eu fazer, pra eu estudar, pra 
eu ler, pra eu me manifestar.

*
“Haverão protestos”: No sentido de existir ou 

ocorrer, o verbo haver só se flexiona na 3ª pessoa 
do singular: Há três pessoas na sala. Haverá 
protestos contra o racismo. Houve distúrbios nas 
manifestações.

*
“Meia louca”: No sentido de “um tanto”, é a vez 

de meio. Invariável — sem feminino, masculino, 
singular ou plural: Ela é meio louca. Estou meio 
estressada. Ficamos meio cansados com a 
quarentena. O noticiário está meio repetitivo.

*
“Soa” em vez de “sua”: Soa é forma do verbo soar. 

Sua, do verbo suar: A campainha soa. O trabalhador 
sua (transpira).

*

“Graças à Deus”: Deus é nome masculino. Não 
aceita crase como barco a vapor, bebê a bordo.

*
“Vou com tu”: O pronome se junta à preposição: 

Vou contigo.
*

“Mal humor, mau humorado”: Mau é o contrário 
de bom. Mal, o oposto de bem. Na dúvida, basta 
apelar para o troca-troca: mau humor (bom humor), 
mal-humorado (bem-humorado“.

*
“Fazem 10 anos”: Na contagem de tempo, o verbo 

fazer é invariável. Fica sempre na 3ª pessoa do 
singular: Faz um ano. Faz 10 anos.

*
“A dó”: Dó é sempre masculino: O dó é sentimento 

de comiseração, lástima, compaixão. Tenho muito 
dó dos médicos que têm de escolher quem vai viver e 
quem vai morrer. O dó também é uma nota musical.

*

Mais / mas
Mais = o contrário de menos: Trabalho mais 

(menos) que Maria.
Mas = conjunção adversativa. Exprime ideia oposta, 

contrária à lógica: Ele estudou muito, mas não passou na 
prova. (Se estudou muito, deveria ter passado, mas…)

*
A ver / haver

A ver = ter relação: Minha história tem tudo a 
ver com a de Paulo. Este fato não tem nada a ver 
com aquele.

Haver = verbo: Segundo a ONU, no mundo deve 
haver 60 milhões de crianças sem acesso à internet. 
O emprego do verbo haver oferece dificuldades aos 
falantes. Vai haver aula?

*

Acento / assento
Acento = sinal gráfico: agudo (´), grave (à) 

e circunflexo (^).
Assento = lugar onde se senta: assento 

preferencial, assento na ABL, assento 
dianteiro.

*

A gente / agente
A gente = nós. Exige o verbo na 3ª pessoa 

do singular: A gente vai sair mais cedo. Quer 
sair com a gente? A gente quer ficar em 
casa, mas nem sempre pode.

Agente = ser que executa uma ação: agente 
penitenciário, agente secreto, agente da passiva.

*

Óculos
Óculos só se usa no plural: meus óculos, 

óculos escuros, óculos importados.
*

Privilégio
Privilégio tem dose dupla de i. Previlégio 

não tem vez. Xô!
*

Com certeza
Com certeza se escreve assim, um lá e 

outro cá. Concerteza não existe.
*

Subsídio
Subsídio joga no time de subsolo. Com a 

duplinha, o som z não tem vez. Xô!
*

Estupro
Estupro se escreve assim. O r fica na 

última sílaba. Muitos o mudam de lugar. 
Escrevem estrupo. Nada feito.

*

Por hora / por ora
Por hora = a cada 60 minutos: Recebe R$ 

100 por hora de trabalho.
Por ora = por agora: Por ora, a alternativa é 

ficar em casa. Por ora, a velocidade máxima 
na via é de 60km por hora.

 

LEITOR  
PERGUNTA

Como flexionar a palavra monstro 
quando usada como adjetivo?

Cida Silva, Porto Alegre

Como adjetivo, monstro é invariável 
– sem feminino e sem plural: 
congestionamento monstro, operações 
monstro, tarefa monstro,  
tarefas monstro.

Frases da semana do meu amigo mosquito, 
o elvis Presley de boteco

“Acho que tudo isso é efeito colateral da cloroquina”
“Não estava brincando quando falei que ia faltar 
tornozeleira no mercado”
“Eu também quero um cartão 
corpÇorativo”
“Estou mais gordo  
do que deputado  
do Centrão”

  
Passeata da  
insensateZ 

abaixo a realidade!
abaixo a lei da gravidade!

abaixo a beleza!
abaixo o sexo!

abaixo o abraço!
abaixo a ciência!
abaixo a lógica!

abaixo a civilização!
abaixo o futuro!

Poeminha
Porque se  

chamavam homens
Também se  

chamavam sonhos
E sonhos não envelhecem...

Milton Nascimento, Lô Borges e 
Márcio Borges 

 
um abração!!! (desses 

bem perfumados)



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
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O ELENCO

Diversão&Arte

A 
casa mais vigiada do Brasil vol-
ta à telinha dos brasileiros, a 
partir de amanhã, e vem mais 
uma vez com um elenco me-

tade famoso, metade anônimo. Vin-
te e dois brothers, sendo 12 pipocas 
e 10 camarotes, disputam o que pode 
se tornar o maior prêmio do programa, 
chegando a R$ 5 milhões.

O reality chega para suceder uma 
edição menos badalada e muito criti-
cada do BBB e aposta nas mudanças 
no sistema de jogo para reconquis-
tar o sucesso de edições anteriores, 

principalmente as de 2020 e 2021, que 
bateram recordes e levantaram as ex-
pectativas de até onde o programa con-
seguiria chegar após uma adesão dos 
fãs nas redes sociais jamais antes vista.

Um acerto do ano anterior que 
permanece em 2023 é Tadeu Sch-
midt. O apresentador se destacou 
movimentando um elenco morno 
na edição 22 e agora se diz mais ha-
bituado e preparado. “Quando che-
guei, no ano passado,  estava des-
cobrindo como era o funcionamen-
to da coisa. Porque não tem como 
treinar muito isso sem os parti-
cipantes”, explica Tadeu Schmidt. 

“Agora, já sei o funcionamento do 
brinquedo. Então acho que vou 
aproveitar muito mais esses pri-
meiros dias”, complementa.

O apresentador acredita que as mu-
danças propostas e ainda pouco ex-
plicadas darão outra cara para o jogo.  
Uma que já foi determinada foi o pú-
blico escolher as duplas na primeira se-
mana, que pode gerar intrigas.

A casa

Rica em detalhes, a casa do BBB 
este ano tem a temática de viagens. 
O Correio visitou a casa três dias 

antes do início do reality e pôde ver 
com antecedência a decoração  que 
receberá um dos programas mais 
assistidos do ano.

São dois quartos distintos, com te-
mas terra e mar. Os participantes não 
terão camas o suficiente. O rodízio terá 
que ser grande, ou muitos vão dormir 
no chão. A quantidade de informação 
também pode incomodar os mais sen-
síveis. O ambiente é “poluído visual-
mente”, mas muito exuberante.

A cozinha se destaca. Enquanto 
a xepa tem o tema praia, o VIP é um 
chalé da serra. Os utensílios se dife-
renciam e as cozinhas frente a frente 

podem gerar ciúme nos participan-
tes que ficarem menos tempo na par-
te mais abastada da casa.

Por fim, vale mencionar o exube-
rante confessionário, muito iluminado, 
talvez o fundo seja até mais imponen-
te que os participantes mais apagados.

Uma decoração ousada para 
uma temporada que promete sair 
do marasmo, alcançar novos públi-
cos e trazer um apelo mais global 
a um dos programas de maior au-
diência na grade da Rede Globo. É 
hora de mudar, sem abrir mão do 
que deu certo, mas buscando hori-
zontes mais prósperos.

 » Pedro IBArrA

ESTÁ POR FORA DOS ANÚNCIOS? NÃO SABE QUEM ESTARÁ NA CASA DO BBB? O CORREIO APRESENTA OS PARTICIPANTES.

EXPERIÊNCIA 

BBB

GABRIEL
Administrador e modelo
de ribeirão Preto, São Paulo, Gabriel, 24 
anos, foi um dos participantes da Casa 
de Vidro escolhido para entrar no reality. 
Apesar de fazer parte do grupo Pipoca, o 
modelo  conta com milhares de seguidores 
no TikTok e chegou a afirmar que ficou com 
famosas como Anitta e Luisa Sonza

PAULA
Biomédica
Ao lado de Gabriel, a paraense Paula, 
28 anos, foi eleita pelos fãs do BBB para 
participar da nova edição. Formada em 
uma faculdade de Goiânia, a biomédica 
é funcionária pública há oito anos e 
responsável por sustentar os pais.

CEZAR
Enfermeiro
o baiano de 34 anos Cezar é enfermeiro 
de neonatal e mora em Brasília desde 
2011. o enfermeiro deixou a cidade de 
origem com o objetivo de melhorar a vida 
financeira. Hoje, é servidor na Secretaria 
de Saúde do dF e também trabalha no 
Hospital Universitário de Brasília (HUB).
 
GUSTAVO
Fazendeiro e empresário
Gustavo, 27 anos, chega do interior do 
Mato Grosso diretamente para a casa 
mais vigiada do Brasil. religioso, o 
fazendeiro e empresário não perde uma 
missa e fez uma novena para entrar na 
competição.
 
LARISSA
Professora de Educação Física

Personal trainer, a Pipoca Larissa, 24 
anos, assim como Gabriel, já se envolveu 
com famosos. A educadora física, que 
terminou um relacionamento de seis 
anos, trocou mensagens com o cantor 
Lucas Lucco recentemente e fez duas 
cirurgias plásticas, uma de lipoescultura 
e outra de silicone.
 
RICARDO
Biomédico
Formado em Biomedicina, ricardo ainda 
tem o sonho de cursar medicina e se 
tornar geriatra. Fofoqueiro autodeclarado, 
o sergipano atende pessoas da periferia e 
anda de skate como meio de transporte.
 
SARAH ALINE
Psicóloga e analista de diversidade
Natural de osasco, São Paulo, a psicóloga 
Sarah Aline, 25 anos, conquistou a 
independência financeira aos 21 anos. 
Alguns dias antes do confinamento, 
recusou uma promoção almejada no 
trabalho para participar do reality.

MARÍLIA
Maquiadora e influenciadora
Aos 32 anos, Marília é maquiadora 
profissional, influenciadora digital e 
empreendedora. Antes mesmo de ser 
anunciada no reality, a natalense já 
acumulava dois milhões de seguidores 
nas redes sociais e é seguida por Juliette.
 
CRISTIAN
Empresário
Nascido e criado em Caxias do Sul, 
rio Grande do Sul, Cristian tem 
32 anos e é formado em educação 
Física. Atualmente, trabalha como 
empresário do ramo fitness e participa 

de competições de crossfit, mas já foi 
modelo e disputou o Mister Universo.
 
TINA
Analista de marketing e modelo
Nascida em Angola, a jornalista e modelo 
de 29 anos mora no Brasil há oito anos. 
Analista de marketing, é mãe de duas 
meninas, luta muay thai e foi Miss 
Banguela em 2012.
 
BRUNO
Atendente de farmácia
Bruno é de Alagoas, tem 32 anos e 
é atendente de Farmácia. Segundo o 
brother, era uma pessoa reprimida e se 
descobriu depois de ouvir a música Born 
this way, de Lady Gaga.

AMANDA
Médica
Amanda, 31 anos, é médica intensivista, 
solteira e fofoqueira assumida. A 
profissional de saúde não avisou aos pais 
sobre a inscrição no BBB 23, que ficaram 
sabendo só na hora do anúncio oficial.

CAMAROTE

ALINE WIRLEY
Cantora
Aline Wirley, 41 anos, viveu o auge da carreira 
no início dos anos 2000, com o grupo rouge, 
sucesso nacional. A cantora é casada com o 
ator Igor rickli e tem um filho de oito anos.

FRED
Influencer e jornalista
Principal apresentador do canal 
desimpedidos do YouTube, ficou 
conhecido pelo programa Fred +10 e por 
fazer desafios com jogadores profissionais 

de futebol. o paulista de 33 anos conta 
com 10 milhões de seguidores no 
Instagram e também tem um filho com a 
influenciadora Boca rosa, participante da 
20ª edição do BBB.

BRUNA GRIPHAO
Atriz
A carioca Bruna Griphao, 23 anos, 
cresceu sob os holofotes. A atriz estreou 
na televisão na telenovela Bela, a Feia, 
em 2009, e desde então participou de 
diversas produções da rede Globo, como 
Avenida Brasil, Malhação e Haja Coração.

DOMITILA BARROS
Modelo e ativista social
Nascida na comunidade do Morro da 
Conceição, em recife, domitila Barros é uma 
modelo, atriz e ativista de 38 anos. Com 
uma infância e adolescência marcada pela 
violência, ela conseguiu transformar sua 
realidade. Formou-se em Serviço Social, 
fez mestrado em Ciências Políticas e 
Sociais na europa, virou atriz, modelo e, 
em 2022, foi a primeira imigrante e negra a 
ser coroada Miss Alemanha.

ANTONIO ‘CARA DE SAPATO’ JR.
Lutador de MMA
Lutador de MMA e paraibano, de 32 anos, 
Antonio ‘Cara de Sapato’ já foi vencedor 
de um reality show: The Ultimate 
Fighter Brasil (TUF), programa que o 
proporcionou um contrato com o UFC, 
maior organização de MMA do mundo.

FRED NICÁCIO
Médico e fisioterapeuta
Atuando como médico, Fred Nicácio, 35 
anos, viralizou na internet por emocionar 
uma senhora atendida pela primeira vez 

na vida por um homem preto. Fora do 
trabalho, Fred é casado há três anos com 
o cirurgião-dentista Fabio Gelonese e vive 
um relacionamento aberto.

KEY ALVES
Jogadora de vôlei
A jogadora de vôlei Key Alves, 23 anos, 
divide seu tempo entre o vôlei profissional 
e a carreira de influenciadora. Sucesso 
em uma plataforma de conteúdo adulto,  
é a jogadora mais seguida do mundo  
nas redes sociais.

MARVILLA
Cantora
Aos 23 anos, Marvilla é uma das 
grandes revelações do pagode 
nacional. Começou a carreira na 
música na igreja, aos cinco anos, e 
se encantou pelo pagode ainda na 
adolescência. Participou do The Voice 
Brasil em 2016 e se apresentou no 
rock in rio em 2022.
 
GABRIEL SANTANA
Ator
Ator, Gabriel, 23 anos, ficou conhecido 
por ter interpretado o Mosca, um dos 
protagonistas do remake de Chiquititas, e 
recentemente fez o papel de renato, o filho 
de Tenório (Murilo Benício) em Pantanal.

MC GUIMÊ
Cantor
o paulista Mc Guimê, 30 anos, começou 
a carreira como cantor em 2010. Na 
discografia, conta com alguns dos maiores 
sucessos do funk dos últimos anos, como 
Plaquê de 100, Na pista eu arraso e País 
do futebol. Já participou do reality show 
Masked singer ao lado da esposa Lexa.

TV Globo/reprodução

o CORREIO VISITA A CASA do BIG BroTHer BrASIL 23, qUe eSTreIA AMANHã, e ANTeCIPA  o CLIMA do reALITY SHoW 

Tadeu 
Schmidt 

comanda o 
BBB 23



A moda 
que veio 
das ruas
O estilo de vida do 
hip-hop e do skate 

ganha as passarelas

Saiba como transformar o quarto num 
cômodo mais intimista removendo energias 

paradas e negativas que podem diminuir a 
sensação de bem-estar do casal

       Conheça o 
             feng shui do 

       sexo
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Do editor

Que moda é política — e muito 
mais — todos já sabem. Alguns tei-
mam em ligar o tema à futilidade, 
mas nossa matéria da semana passa-
da com a primeira-dama Janja prova 
o contrário. Indo além, vemos como 
a cultura, a música e até mesmo os 
esportes de determinados grupos 
interferem nas escolhas do guarda
-roupa, e o streetwear, abordado pelo 
repórter Eduardo Fernandes, é um 
desses exemplos. E como na Revista 
nunca deixamos de variar, falamos 
também sobre o feng shui do sexo, 
para deixar o quarto mais promissor 
para a intimidade, e sobre o cani-
cross, uma atividade física inovadora 
para os pets mais agitados.

Bom domingo e boa leitura! 

Por Ailim Cabral

No www.correiobraziliense.com.br

04 Beleza
Bichectomia, procedimento estético 
que faz sucesso nas redes e entre 
influenciadores, pode se tornar um 
pesadelo se feita sem cuidados e sem 
um profissional habilitado. 

10 Moda
Quer movimentar seu estilo e apostar 
no streetwear? Confira uma vitrine 
com opções para todos os bolsos.

12 Fitness & Nutrição
Assim como na moda e na beleza, o 
mundo dos exercícios físicos tem as suas 
tendências. Conheça as modalidades 
que vão bombar em 2023.  

14 Comportamento
Com mais de 40 anos de tradição e 
referência, o polo joalheiro de Pirenópolis 
recebe selo nacional pela fabricação de 
peças em prata e pedras preciosas.

16 Saude
Vai viajar de avião com as crianças? 
Entenda — e diminua — o enorme 
desconforto no ouvido dos pequenos 
durante a decolagem e a aterrissagem. 

18 Encontro com o Chefe
A gastronomia ajudou a traçar os 
caminhos na vida de Cristina Roberto, 
hoje responsável pelo Jardim Bom 
Demais e pelo Cura, ambos no 
Jardim Botânico de Brasília.

20 Casa
O feng shui do sexo — ou do amor — 
garante um ambiente mais romântico e 
propício para momentos de intimidade. 

22 Bichos
O canicross é uma atividade física 
divertida e eficaz para colocar os pets 
em movimento. O esporte, criado na 
Europa, traz ainda, vantagens para o 
tutor e para a relação com o animal. 

24 TV+
Um bate-papo mais que especial com 
Pedro Pascal e Bella Ramsey e com Neil 
Druckmann e Craig Mazin, protagonistas 
e criadores de uma das séries mais 
esperadas do ano, The Last Of Us.

28 Cidade nossa
A partir de pequenos fragmentos e 
palavras aleatórias é que surgem as 
grandes histórias. Paulo Pestana reflete 
sobre quantas dessas ainda existem 
por aí, desconhecidas. 

30 Cronica da Revista
Pague para ver! É o que aconselha 
Flávia Duarte, ponderando sobre os 
riscos e custos do amor, sempre uma 
incógnita quando o sentimento 
começa a nascer em nossos corações.
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Procedimento que visa retirar ou reduzir as “bolas  
de Bichat” na região da bochecha é seguro, mas deve 
ser bem indicado e realizado por profissional capacitado

H
á dois meses, a criadora de 
conteúdo Maíra Medeiros 
compartilhou, com os ins-
critos em seu canal no 

YouTube, sua experiência com a 
bichectomia, relatando o arrepen-
dimento em torno do procedimen-
to que, segundo ela, tornou essa 
região do seu rosto mais flácida e, 
consequentemente, envelhecida. 
Nos comentários, o público se divi-
diu entre pessoas que condenam 
veementemente a cirurgia para fins 
estéticos, enquanto outras não enxer-
gam a intervenção como causa dos 
incômodos da influenciadora.

Fato é que, na onda de procedi-
mentos como a harmonização facial, 
a bichectomia tornou-se popular 
entre indivíduos, normalmente com 
face arredondada, que desejam ter 
um rosto mais leve, delicado, trian-
gular e com realce na região malar 
e no contorno de mandíbula.

Mas, segundo o cirurgião-dentista 
Diogo Lustosa, especialista em harmo-
nização orofacial e mestre em implan-
tologia, há, também, indicações fun-
cionais, relevantes para pacientes que 
mordem as bochechas ao se alimen-
tarem. Após a cirurgia, esse trauma 
é reduzido ou até mesmo eliminado.

“O procedimento é realizado por 
dentro da boca e dura, em média, 
40 minutos. Com uma anestesia 
local (odontológica tradicional), é 

feita a incisão, de cerca de um cen-
tímetro, em cada lado das boche-
chas. As “bolas de Bichat” são 
removidas, e realiza-se a sutura com 
dois ou três pontos. Não ficam cica-
trizes aparentes”, explica Diogo.

No que tange às contraindica-
ções, o cirurgião plástico Cristiano 
Fleury, membro titular da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica, cita: 
pessoas que não têm o rosto natural-
mente arredondado; que se encon-
tram acima do peso, pois no caso 
de um futuro emagrecimento, há a 
possibilidade de ficar com a face 
exageradamente afinada; presença 
de infecção local e condição clínica 
arriscada para procedimentos cirúr-
gicos, como cardiopatias severas.

Queixas

Os dois especialistas concordam 
que a indicação para a bichectomia 
deve ser minuciosamente discutida e 
avaliada. De forma geral, em pacien-
tes com boa saúde e sem focos de 
infecção locais, os riscos são míni-
mos. Edemas, equimoses, hemato-
mas e trismo são as possíveis e mais 
comuns complicações. Parestesia, 
paresia, hemorragia, lesão do ducto 
parotídeo, seroma, e abscesso são 
problemas bem menos recorrentes, 
mas podem acontecer.

No pós-operatório, é esperada dor 
local, tratada com anti-inflamatório e 
analgésico. Ademais, recomenda-se 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Os cuidados em torno da 

BICHECTOMIA

Beleza

Para Brenda de Souza, 
s intervenção melhorou 
sua autoestima

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

uma alimentação líquido-pastosa e 
higiene bucal reforçada nos primei-
ros dias. Vale frisar que os profissio-
nais habilitados para realizar o pro-
cedimento são cirurgiões-dentistas e 
médicos com conhecimento e expe-
riência na técnica.

Questionados sobre os relatos fre-
quentes, na internet, de pessoas insa-
tisfeitas com os resultados da bichec-
tomia, Fleury destaca ser comum a 
busca, em seu consultório, de pacien-
tes que tentam reverter os efeitos da 
cirurgia. Quanto às queixas relacio-
nadas ao aspecto de envelhecimen-

to da face, Lustosa esclarece que a 
gordura localizada abaixo da “bola 
de Bichat”, responsável por dar sus-
tentação à pele, mantém-se intacta 
diante do procedimento, não geran-
do flacidez adicional cutânea.

“Essa é uma crença, infelizmen-
te, disseminada por profissionais 
que não realizam nem possuem 
experiência na técnica. Nós con-
tinuamos envelhecendo com o 
passar dos anos após a cirurgia; 
esse envelhecimento é multifatorial 
e acontece em todos os diferen-
tes planos teciduais e em todas as 
regiões da face”, explana Lustosa.

O profissional ainda comple-
ta que a intervenção, quando bem 
indicada, previne a queda (ptose) 
dos tecidos faciais, em especial, se 
associada ao lifting facial cirúrgico 
ou aos fios de sustentação, mesmo 
em pacientes de idade avançada. 
Aos que buscam procedimentos 
menos invasivos, há a opção da tec-
nologia do ultrassom microfocado, 
que apresenta resultados mais sutis.

Em contrapartida, para reverter 
os efeitos da bichectomia seria pre-
ciso aumentar o volume na região 
da depressão, técnica feita com 
estimuladores de voltagens ou, mais 
frequentemente, com os preenchi-
mentos com ácido hialurônico ou 
com a própria gordura do paciente.



Fabiula Bianchi antes e depois 
da bichectomia: decepção  
com o resultado

Satisfação
Para a depiladora Brenda de 

Souza, 22, ter optado pela bichecto-
mia foi muito positivo para sua autoes-
tima, dado que sua face, anteriormen-
te com um aspecto mais arredondado, 
soava, para si, infantil; lhe incomoda-
va. Quando maquiada, admirava-se 
com as maçãs do rosto ressaltadas, 
então, procurou algo permanente.

Tanto no momento da cirurgia, 
quanto no pós-operatório, não teve 
problemas nem sentiu grandes des-
confortos. Nos primeiros dias da recu-
peração, precisou adaptar a alimen-
tação, priorizando líquidos, e após 
o inchaço já percebeu o resultado. 
Reconhece que a cirurgia, de fato, 
mudou seu rosto, percepção compar-
tilhada por pessoas próximas, mas não 
se arrepende, visto que se sente mais 
satisfeita com a própria aparência.

*Estagiária sob a supervisão  
de Ailim Cabral

FRUSTRAÇÃO COM OS RESULTADOS

Quando a escrivã da Polícia Civil Fabiula Bianchi, 33, 

decidiu fazer a bichectomia, em 2018, sentia-se acima do 

peso e desejava afinar o rosto, tornando-o mais harmônico. 

O que parecia ser a solução para seu incômodo, porém, 

multiplicou-o, pois, quatro meses depois da cirurgia,  

notou o envelhecimento da sua face, além das olheiras,  

da perda do malar e da assimetria.

Entre as providências tomadas após a decepção, tentou 

processar a dentista que realizou o procedimento e relatou, 

quando notificou a profissional, que muitas informações 

mentirosas sobre si haviam sido inseridas em seu prontuário, 

nas linhas em branco, após a assinatura do documento.

“Declararam que fiz bichectomia por morder as 

bochechas, que fui informada sobre os contras e orientada 

a fazer sessões com fisioterapeuta. Nada disso é verdade”, 

explica. De tratamentos estéticos, hoje, faz apenas 

bioestimuladores de colágeno anualmente.

Nesse período, conheceu, pelo YouTube, outras pessoas 

que haviam passado por situações semelhantes a sua e, 

juntas, decidiram criar um grupo no WhatsApp  

e posteriormente uma página no Instagram chamada 

“Vítimas da bichectomia”. O intuito do perfil, que conta com 

quase 40 mil seguidores, é alertar sobre os riscos da técnica, 

além de reunir relatos de demais mulheres.

Quando falamos de verão, muitas pessoas pensam que essa época não é
adequada para fazer tratamentos estéticos - mas isso é um mito! Existem
procedimentos não invasivos, com recuperação rápida, ideais para você
fazer no seu período de descanso. Confira:

Bioestimuladores de colágeno: estimular o colágeno é um procedimento
injetável que pode ser feito de forma rápida, com pronta recuperação.

Ultraformer 3: com sua alta tecnologia, o Ultraformer melhora o
contorno facial, diminuindo também a flacidez da pele e a gordura
localizada, com sessões que não são invasivas.

Profhilo: esse bioremodelador atua restaurando a qualidade e textura da
pele na região aplicada, com uma composição pura de ácido hialurônico.

Fotona 4D: a Ferrari dos lasers consegue ajudar na beleza da sua pele,
melhorando a flacidez e textura, de forma pouco invasiva e recuperação em
uma semana.

Você já montou o seu Projeto Verão? Marque já a sua consulta para
conhecer os nossos protocolos de estética para essa época do ano!

TRATAMENTOS PERFEITOS PARA

você curtir o verão!
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U
ma expressão da personalidade e uma 
essência que atravessa o mundo da 
moda, provocando impactos sociais e 
políticos. Assim é o streetwear, termo 

em inglês que significa Roupa de Rua, estilo que 
traz uma forma de se vestir mais casual, unindo 
peças esportivas, de skate, de surf e até mesmo 
de culturas musicais, como o punk e o rock.

O streetwear começou a ganhar o mundo 
na década de 1990, com a ascensão do movi-
mento hip-hop, em Nova York, e o crescimento 
do surf na Califórnia. Seus passos, no entanto, 
foram dados 10 anos antes, com outras tendên-
cias mais variadas da época, oriundas de gêne-
ros artísticos como pop, rock e punk.

Mas, com roupas largas, peças folgadas e 
outros itens, como joias, o streetwear acabou 
casando-se com o hip-hop, em uma união que 
perpassa estilos e mergulha em uma profunda 

POR EDUARDO FERNANDES

    A 
  rua 
     no 
mundo 
  da 
 moda

Especial

discussão sobre movimentos políticos, levando a 
moda para o público das ruas.

Naturalmente, as narrativas da época se 
encontraram e provaram, em mais um dos inú-
meros exemplos, como mostramos os posicio-
namentos políticos e sociais por meio das peças 
usadas, mesmo que nem sempre as pessoas 
estejam totalmente conscientes desse processo. 
O streetwear, dentro dessa perspectiva, continua 
a trazer, ainda hoje, debates e manifestações 
importantes por meio das vestimentas.

Representatividade

Para a designer de moda Laís Dairel, essa 
representação repercute com uma imensa força 
social. A roupa, além de vestir uma pessoa, é um 
objeto que pode ganhar vida e levar visibilida-
de para as camadas mais pobres da sociedade, 
aparecendo como instrumentos de atitude e dis-
curso. Atualmente, o streetwear é uma tendência 
que foi apropriada pelas marcas de luxo, muito 
por conta do gosto da nova geração pela forma 

Streetwear, o estilo que vem das quebradas, une elementos culturais 

diversos e traz debates sociais e políticos para roupas e formas de se vestir 



Fotos: Reprodução/ Pinterest

livre e despojada proporcionada pelo estilo. 
Além disso, a profissional acredita que essa dire-
ção seguida pela juventude surge com desejo de 
se encaixar em algum lugar, com roupas que, um 
dia, nunca pensaram que poderiam usar.

Tal movimento de desejo que as marcas 
geram sempre esteve atrelado ao que a elite 
ditou como moda, principalmente em sécu-
los passados. Laís destaca que esse olhar de 
baixo para cima é visto pela sociedade como 
um ideal; um comportamento ainda pertinente e 
levado como bagagem por meio dos anos. “Os 
jovens veem a Lacoste, a Nike, os tênis deseja-
dos e tudo isso vai muito além da marca. É uma 
vontade de pertencimento que é inerente do ser 
humano, e que as peças traduzem de forma físi-
ca”, explica a especialista em moda.

Skatista e morador de Ceilândia, Lucas 
Gabriel Lima da Conceição, 20 anos, enten-
de que o streetwear está presente na periferia 
há muito tempo. Assim como mencionado por 

Laís, o jovem enxerga que a elite, de alguma 
maneira, tomou para si as referências dos trajes 
usados. Entretanto, o ponto de partida e sucesso 
das roupas continua sendo da favela. “Eles fize-
ram isso para tentar mostrar algo que não são. 
Tudo isso foi feito pela periferia. A moda sempre 
foi a gente, a nossa moda”, finaliza.

Elitista

O streetwear tomou essa direção contrária, 
veio das ruas mas acabou sendo elitizado, e hoje, 
é levado para a periferia novamente, como um 
meio de dizer: queremos o que é nosso de novo. 
Desta vez, segundo Laís, esse diálogo manifesta-
se com uma sensação de vitória, uma vez que o 
uso das roupas se tornou tão inacessível, que ter 
elas mais uma vez é uma conquista para mui-
tos. “Vemos muito isso em jogadores de futebol, 
normalmente, como são mais humildes, eles vão 
para o exterior e já se acostumam a usar grandes 

marcas para mostrar que 
conseguiram”, ressalta.

Dessa forma, é possível 
estudar o indivíduo não 
somente pela moda, mas, 
também, correlacionado 
ao sonho que o move, de 
estar seguro e devolver a 
autoestima para si e para 
o local onde vive. Em con-
trapartida, a contempo-
raneidade ressurge com 
dilemas mais esperan-
çosos quando o tema é 
citado. Para Laís, as bar-
reiras que diferenciam as 
classes sociais pela forma 
como se vestem estão, 
cada vez mais, difusas.

“Hoje em dia a moda 
traz muitas opções e o 
mercado é muito vasto. 
Está mais relacionado 
em como as pessoas se 
vestem e o porquê. Às 
vezes as pessoas podem 
se vestir bem e você não 
saber se elas são ricas ou 
pobres. A linguagem de 
diferenciação de classes 
ainda existe, mas acredi-
to que está diminuindo ao 
longo do tempo”, esclare-
ce a designer de moda.

Vitor da Silva, Lucas Lima 
(bermuda) e Hiury Silva 
(cabelo grande)

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Acessórios 
como cordões 
ou relógios 
são bastante 
usados na 
tendência. 

Moletons, 
calças largas 
e boné são 
peças usadas 
na moda 
streetwear.
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O streetwear, além de estar bem presente no 
guarda-roupa masculino, ganha cada vez mais 
força entre as mulheres. Entre elas, Giovanna 
Paulino, 21, que começou a se apaixonar pelas 
roupas mais despojadas ano passado. “Há 
alguns anos, eu passava horas usando peças des-
confortáveis só porque me achava bonita. Depois 
de um tempo, percebi que dá pra ter os dois e 
acredito que as roupas do estilo streetwear tra-
zem exatamente essa proposta: você pode estar  
superconfortável e também estilosa”, completa.

As peças que a jovem mais gosta de vestir, 
segundo ela, são as que garantem conforto, 
mas contribuem para melhorar sua autoestima, 
como blusas folgadas, moletom e calças Mom 
Jeans. As principais inspirações de Giovanna, 
dentro do estilo, são marcas que trabalham com 
êxito não somente nas roupas, mas também na 
maneira escolhida para a divulgação e o marke-
ting das vestimentas. 

“Não posso deixar de fora Nike, Adidas 
e Baw Clothing. Inclusive, depois de tanto 
despertar meu interesse nessas marcas, 
resolvi abrir minha própria marca, a Wea 
Streetwear. Comecei justamente com o intuito de 
trazer roupas que eu gosto de usar, porém não 
acho com tanta facilidade ou com boa qualida-
de e preço acessível”, revela.

Criada em outubro de 2022, a loja de 
Giovanna, como ela descreve, nasceu para resta-
belecer novos padrões que são uma febre atual-
mente. Mesmo como recém-chegada ao universo 
dos negócios, ela espera crescer no mercado e 
ganhar a visibilidade que tanto sonha. 

Essência

Apesar das grandes marcas terem apostado no 
estilo, a consultora de imagem Patricia Coutinho 
analisa que o streetwear continua ligado dire-
tamente à expressão da personalidade. É muito 
mais sobre como vestir um look do que, somente, 
usar algo caro sem que transpareça a essência de 

Universo 
feminino

Especial

quem está usando. “A cultura hip-hop e o skate, 
hoje mainstream, continuam contribuindo para 
difundir, influenciar e propor essa inovação para 
a tendência de roupas de rua”, avalia.

Por esse jeito único, o estilo, mesmo glo-
balizado, adequa-se à realidade de cada país 
ou região. De acordo com a profissional, o 
vestuário disposto no Brasil não é o mesmo 
encontrado em lugares como Estados Unidos 
e Inglaterra, por exemplo. “Isso seria a contra-
cultura da maneira daquelas tribos se expressa-

rem. Cada um se expressa dependendo daque-
la tribo, através das roupas, que podem ser 
diferentes”, enfatiza Patricia.

Isso, mesmo dentro do país, pode variar 
entre muitas localidades. Hiury Bueno, 19, 
mora em Santo Antônio do Descoberto (GO) 
e gosta de skate, praticamente, desde que nas-
ceu. Onde mora, ele comenta que amigos e 
conhecidos se vestem com características dife-
rentes, mas sem perder o respeito pelo estilo do 
próximo. Com atributos voltados para o surf, 
funk, rock ou rap, o jovem descreve que os 
elementos são diversos. Uma coisa que só se 
encontra em um lugar onde a diversidade exis-
te. “O local em que a gente vive nos ajuda a 
ter o nosso próprio jeito”, afirma o skatista.

Há seis meses , a paixão pelo estilo 
fez com que Giovanna criasse sua 
própria marca a Wea Streetwear.

Fotógrafo/ G
eovan

e Freitas



Um dos rostos mais conhecidos por 

discursar sobre a importância da 

moda na favela é Renan Mesquita, 

rapper conhecido como Kyan. Uma 

das principais revelações do rap 

nacional desde 2019, o jovem de 22 

anos estampa nas letras de música e 

nas roupas em que veste as marcas 

que sempre sonhou em ter e que são 

capazes de fazer meninos e meninas 

sonharem com o topo do mundo. 

Lacoste, Nike, Adidas e entre outros. 

Mais que ostentação, artigos de luxo são 

para ele conquistas nunca imaginadas.

KYAN,  
O TRAPPER 
SENSAÇÃO 
DO ESTILO

Reprodução/ Pinterest

•	Calças mais largas

•	Bonés

•	Correntes ou cordões

•	Tênis com design  

•	Toucas

•	Camisetas folgadas

•	Bags transversais 

Fonte:  

Por Patrícia Coutinho  

(@patty.coutinho_)

PEÇAS PARA LOOKS:

60ª EDIÇÃO60ª EDIÇÃO RUMO AO FUTURORUMO AO FUTURODIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇDIÇ

Espaço Cultural Mapati
707 Norte, Bloco K

(61) 3347-3920
fixo e WhatsApp

www.coloniamapati.com.br



10/11  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 15 de janeiro de 2023

Para aqueles que 
curtem as músicas 
e o estilo de vida, 
nada melhor do 
que se inspirar, 
também, por looks 
e acessórios do 
streetwear

S
e você cur te 
o streetwear, mas 
não sabe por 
onde começar 

a apostar no estilo, a 
Revista preparou uma 
vitrine com sugestões de 
peças e acessórios que 
não podem faltar no seu 
guarda-roupas. E, para 
os que gostam de looks 
com história, vale optar 
por brechós ou bazares, 
mais acessíveis, também, 
nos valores. 

POR AILIM CABRAL

Se
 jo

ga
 no

 st
re

et
we

ar
!Moda/Vitrine

Chapéu Bucket Hat, da MXC 
Brasil, da C&A - R$ 69,99

Óculos Snap II Arnette, da 
Sunglass Hut - R$ 400

Brasília, domingo, 15 de janeiro de 2023

e você cur te 
o streetwear, mas 
não sabe por 
onde começar 

a apostar no estilo, a 
 preparou uma 

vitrine com sugestões de 
peças e acessórios que 
não podem faltar no seu 
guarda-roupas. E, para 
os que gostam de looks 
com história, vale optar 
por brechós ou bazares, 

Body de 
poliamida 
regata e Calça 
jeans Relaxed, 
da C&A - 
R$ 79,99 e 
R$ 159,99

Óculos Oakley, da Sunglass 
Hut - R$ 750

Tênis Converse Día de 
Muertos - a partir de R$ 549



Óculos Oakley, da Sunglass 
Hut - R$ 1.030

BonÃ© Five 
Panel, da Dane-
se - R$ 148,00

Tênis Converse Día de 
Muertos - a partir de R$ 549    

Óculos Ray-Ban, 
da Sunglass Hut - 

R$ 672

Blusão Plus 
Size de Moletom 
Básico com Capuz 
Rosa Masculino, 
da C&A - 
R$ 179,99

Blusa, da Wea 
Streetwear - R$ 45

Bag e Boné, 
da Wea 

Streetwear - 
R$25 e R$ 35



12/13  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 15 de janeiro de 2023

O ano está apenas começando, mas é bom ficar ligado às  
tendências que devem virar febre entre treinadores e praticantes.  
Das caminhadas até o ioga, as opções são variadas e de fácil escolha

P
raticar atividade física é um hábito impor-
tante, capaz de ajudar em todas as áreas, 
principalmente na saúde mental. Auxilia no 
equilíbrio da rotina, bem como nas tarefas 

diárias de cada indivíduo. Por isso, logo no início 
do ano, é importante estar atento aos exercícios 
que farão sucesso durante a temporada, algu-
mas das principais opções para iniciar um proje-
to fitness, e, é claro, escolher aquele com maior 
encaixe e potencial para deixar sua vida melhor.

A ex-atleta e vice-presidente Global de 
Desempenho Esportivo e Educação Física da 
Herbalife Nutrition, Samantha Clayton acredita que 
os estilos de condicionamento físico, que combinam 
exercícios variados para oferecer um treino comple-
to, serão os mais bem-sucedidos para consumidores 
e treinadores em todo o mundo neste ano.

“Esses tipos de treinos combinam movimentos 
de alta energia com alongamentos de baixo 
impacto e mantêm os alunos animados e enga-
jados. É muito fácil as pessoas ficarem entedia-
das com um estilo de condicionamento físico 
repetitivo. Então, quando um treinador combina 
estilos, adiciona um toque de talento e emoção 
que fazem com que muitos retornem”, explica 
Samantha. Ainda de acordo com a ex-atleta, 
os resultados físicos costumam ser melhores, 
pois as fusões de estilo têm maior potencial no 
corpo, que reage bem diante dessa mescla de 
exercícios de alto e baixo impacto.

POR EDUARDO FERNANDES

   Saúde é o que 
interessa!
Fitness & Nutrição

Saúde mental

Obviamente, além da melhora no condi-
cionamento físico, é necessário, por meio das 
atividades físicas, optar por algum afazer que 
também seja capaz de impactar positivamente 
em sua saúde mental. Em 2023, essa busca será 
mais intensa, como descreve Samantha Clayton. 
“Práticas como mindfull ioga, meditação e respi-
ração controlada aos poucos estão se tornando 
mais populares. A meditação e a ioga, em par-
ticular, permitem que as pessoas se afastem do 
estresse da vida cotidiana, e a resposta química 
no corpo é a redução do hormônio cortisol (hor-
mônio do estresse)”, detalha a profissional.

Segundo a ex-atleta, uma redução na libera-
ção de cortisol pode melhorar o metabolismo e 
o humor. Estudos têm demonstrado que técni-
cas de respiração profunda intencionais ativam 
o sistema nervoso parassimpático e ajudam a 
melhorar o bem-estar, afirma. Os benefícios são 
variados. Noites bem dormidas podem melhorar 
a maneira como a pessoa enxerga a vida e o 
seu nível geral de energia aumenta. A mente e o 
corpo juntos serão o foco em 2023.

Consciência corporal

Uma das histórias que ilustra o cenário men-
cionado acima, é a da jovem Débora Alvim, 23 
anos, que começou a praticar ioga, primeiro 
por curiosidade, principalmente porque sempre 

achou a atividade bonita e com benefícios níti-
dos para quem gosta do hábito.

“Há três anos, comprei um tapete de ioga 
pela internet, sem muitas expectativas, e come-
cei a fazer algumas aulas que encontrava no 
Youtube. No começo era muito difícil, porque 
não tinha a consciência corporal ou foco mental 
necessários para me manter firme na maioria 
das posições. O hábito da prática veio com o 
passar do tempo e com o objetivo de melhorar 

A ex-atleta Samantha Clayton 

acredita que a mente e o corpo 

serão as prioridades para 2023



Créditos: Divulgação/Herbalife Nutrition

Arquivo pessoal

Em 2023, a ideia é manter o ioga cada vez 
mais presente. Não somente tornar frequente, 
mas evoluir o nível no qual se encontra e exe-
cutar com maestria posições propostas nas ativi-
dades, mas ainda difíceis para ela. Mesmo com 
esses pequenos detalhes, Débora diz que não 
consegue imaginar um cenário em que a ioga 
esteja fora de sua rotina.

Outro hobbie, não menos importante — e pra-
ticado por Débora — é andar de patins. Algo 
que, como ela mesmo detalha, traz uma sensa-
ção de liberdade e força para aguentar o peso 
das cobranças diárias. Ademais, essa atividade, 
na visão dela, também ajuda na ioga, como uma 
forma de complementar e elevar o grau de difi-
culdade que a estudante de letras tanto almeja.

Passos iniciais

O educador físico Rodrigo Resende avalia 
que, sobretudo, o primeiro passo para come-
çar 2023 antenado nos exercícios físicos é não 
esperar estar motivado. O essencial é o indiví-
duo racionalizar as suas necessidades e entender 
que cuidar da saúde é fundamental, traçando 
pontos e áreas que deseja melhor no corpo e 
na mente. Antes de iniciar esse novo ciclo, ele 
destaca ser importante procurar um médico 
para fazer um check-up, ingerir 2 a 3 litros de 
água por dia e aprender a desacelerar no fim 
do dia para ter uma boa noite de sono. Hábitos 
comuns, mas pouco realizáveis pelas pessoas, e 
que devem ser mudados.

Uma das atividades mais tradicionais e com 
ganhos reais é a famosa caminhada, muito popu-
lar, principalmente, entre os idosos, que estão 
sempre pelas ruas se exercitando e mantendo a 
vitalidade em dia. “O melhor horário para a ter-
ceira idade é sempre pela manhã, porque o exer-
cício tem um efeito de hipotensão sobre o corpo, 
isto é, ele controla a pressão arterial durante o 
dia, evitando possíveis patologias como AVC, 
infartos e entre outros”, enfatiza Rodrigo.

No entanto, o profissional também reco-
menda treinamentos, para que os idosos 
tenham mais autonomia. Exercícios funcio-
nais e de força, segundo ele, são mais indica-
dos que as caminhadas, justamente por essa 
melhora. Além disso, o educador físico, para 
este ano, indica treinos curtos, mas de alta 
intensidade, excelentes para aqueles que dis-
põem de pouco tempo para se exercitar. “De 
15 a 20 minutos de treino é o suficiente para 
ganhos reais, como emagrecimento, aumento 
da massa magra. Só é preciso ter cuidado com 
os movimentos para que não tenha nenhum 
tipo de lesão”, esclarece o especialista.

1 - Caminhar e correr

2 - Aulas de step

3 - Exercícios para o corpo e a mente

4 - Tecnologia de fitness em casa

5 - Fitness fusion

6 - Aulas em grupo

TENDÊNCIAS PARA O ANO

minha consciência corporal para evoluir o meu 
desempenho”, relembra a estudante.

De acordo com Débora, um dos maiores 
ensinamentos do exercício é a capacidade 
de trazer a mente para o momento presente. 
Isso, na visão dela, é aprender a ter foco, dis-
ciplina e atenção plena. Por esses motivos, a 
identificação e a escolha pelo ioga, que apre-
senta diversas melhorias pessoais na vida da 
jovem. “O hábito da prática me trouxe mui-
tos benefícios como: melhora da autoestima, 
mais foco, o que me leva a tomar decisões de 
forma mais assertiva e claro, mais confiança e 
ânimo para viver os dias”, ressalta.

Além do ioga, andar de 
patins é um dos hobbies 

preferidos de Débora, que 
encara atividade como  

algo capaz de ajudar na 
prática de meditação
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Q
uem já visitou Pirenópolis ou conhece 
alguém que esteve na cidade prova-
velmente ouviu falar nas joias pro-
duzidas no município. Após mais de 

40 anos de tradição como referência na pro-
dução de peças artesanais em prata e pedras 
preciosas, a cidade goiana foi agraciada com a 
Indicação Geográfica (IG) da prata, um selo de 
procedência reconhecido pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (INPI).

A modalidade reconhece e protege um territó-
rio notório pela fabricação, produção ou extra-
ção de um determinado bem ou serviço e veio 
para agregar ainda mais valor à região como 
produtora de joias exclusivas e com um estilo 
próprio reconhecido nacional e internacional-
mente. Pirenópolis é o segundo município de 
Goiás a conquistar o selo por produzir produtos 
especiais. O Brasil possui somente 100 IGs.

O selo foi concedido ao município em 2019, 
mas o processo para a conquista começou em 
2012 com a criação da Associação Cultural e 
Ecológica dos Artesãos em Prata de Pirenópolis 
(Aceapp), que reuniu artesãos e, com a ajuda do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

POR MILA FERREIRA

  Polo 
precioso 
      no 
coração 
    do 
 cerrado

Especial

Empresas (Sebrae-GO), trabalhou para cumprir 
os critérios do INPI de concessão do IG da prata.

Em 2020, foi criado o Conselho Regulador 
do IG de Pirenópolis, composto por artesãos 
e representantes do Sebrae-GO, da Secretaria 
de Turismo de Pirenópolis e da Secretaria de 
Indústria e Comércio do Estado de Goiás. Dessa 
forma, o selo é concedido às joias e aos arte-
sãos por meio desse colegiado formado por 
representantes locais, capacitados para analisar 
os critérios e conceder o IG.

“A função do conselho é avaliar a qualidade 
das joias que receberão o selo. São feitas reu-
niões em que as pessoas apresentam as peças 
para avaliação. O essencial para que elas rece-
bam o selo é que sejam feitas artesanalmente 
por um joalheiro do município. É preciso ser 
produzida em prata 925 ou 950. As pedras têm 
de ser naturais ou de elementos originários da 
natureza”, explica a tesoureira e coordenadora 
de projetos da Aceapp, Marisa Pacheco.

“O IG nos abre portas para buscar outros mer-
cados. É um selo de peso. Nós temos o privilé-

» Sustentabilidade

A prata utilizada pelos artesãos de 
Pirenópolis é toda proveniente da 
reciclagem de radiografias, chips, 

peças de computadores, etc., ou vinda 
de países latino-americanos, como 

México, Argentina e Peru. “O próprio 
processo de polimento da joia gera 

um excedente de metal que é sugado 
por aspirador e reaproveitado”, 
explica a artesã Maria Delma.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

gio de ser o segundo item que recebeu o IG no 
estado de Goiás”, declara Maria Delma de Melo, 
artesã e presidente da Aceapp, referindo-se ao 
açafrão da Região de Mara Rosa, outro produto 
que também foi agraciado com o IG. “A indicação 
geográfica é uma ferramenta de proteção coletiva. 
É justamente para diminuir pirataria, ilegalidade, 
é para que a gente consiga ter rastreabilidade”, 
complementa o gestor de Indicação Geográfica 
do Sebrae Goiás, João Luiz Prestes Rabelo.

Após receber o selo de procedência IG da prata, reconhecido pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), Pirenópolis se consolida como 

um centro produtor de joias em prata e pedras preciosas



O início de tudo

Em meados de 1978, grupos de artesãos de 
várias partes do Brasil e do mundo chegaram a 
Pirenópolis com o intuito de montar comunidades 
alternativas, acabaram criando a Cooperativa 
Agroartesanal Terra Nostra e se firmando na 
cidade. Desde então, começaram a desenvol-
ver a joalheria em prata e a ensinar aos jovens 
nativos da cidade o labor do artesanato de joias. 
Em Anápolis, a 50km de Pirenópolis, havia um 
Centro de Gemologia, o que ajudou a dar uma 
base de conhecimento em pedras e metais aos 
artesãos que foram surgindo no município.

O paulistano Carlos Ronald Henrique, 65 
anos, mais conhecido como Tatu, foi um dos 
artistas pioneiros que fixaram residência em 
Pirenópolis nos anos 1980. Ele não se define 
como hippie e, sim, como “maluco de estrada”. 
Ao chegar à cidade, montou um ateliê e vive por 
lá até hoje. A clientela de Tatu fica, essencialmen-
te, no Rio de Janeiro e em São Paulo. “Sempre 
mexi com artesanato; é a minha paixão”, diz.

“A produção de peças em prata veio para 
somar com aquilo que Pirenópolis já tinha de 
melhor: belezas naturais, gastronomia, saberes e 
fazeres dos nossos antepassados”, afirma o pre-
feito do município, Nivaldo Melo. “Valorizamos 
muito a indústria da prata aqui porque, para 
mim, não há programa social maior do que a 
geração de empregos. Isso dá cidadania, dá 
dignidade para as pessoas. Buscar o próprio 
sustento”, completa o prefeito.

“A produção de joias em Pirenópolis incen-
tiva o fluxo turístico e movimenta a economia”, 
diz a secretária de Turismo da cidade, Vanessa 
Leal. “Quanto mais local, maior o valor global. 
Nossos artesãos são, literalmente, as pratas da 
casa”, conclui a gestora.

Tradição consolidada

Hoje, há 112 artesãos que produzem joias 
em prata em Pirenópolis. A atividade é responsá-
vel pela geração de empregos, além de fomen-
tar o turismo e a economia local. Há aqueles 
que têm a joalheria como segunda fonte de 
renda, há os profissionais que tornaram o arte-
sanato em prata sua principal e única fonte de 
receita e tem aqueles que tornaram-se empreen-
dedores e hoje geram empregos.

Maria Delma de Melo, 53, é um exemplo de 
artesã que virou empresária e hoje, além de gerar 
empregos, trabalha estimulando jovens a desenvol-
verem a profissão. Ela começou a trabalhar com 
joias em prata há 36 anos, lapidando pedras até 

ganhar uma bolsa no Centro de Gemologia de 
Anápolis para cursar joalheria. “Montei meu ateliê 
há 29 anos. Tudo o que eu tenho hoje — casa, 
carro, lote, minha loja, meu café —, eu tirei do 
meu trabalho com joalheria”, conta ela, orgulhosa.

“Não há como dissociar a joalheria do desti-
no turístico. Os turistas querem conhecer a histó-
ria dos artistas. Temos vários ateliês de joias que 
também são cafés e restaurantes”, diz o gestor 
de Indicação Geográfica do Sebrae Goiás, João 
Luiz Prestes Rabelo.

Luiz Triers, 35, trabalha com ourivesaria há 
oito anos, desde 2014, e é um dos jovens arte-
sãos que adquiriu conhecimento em joalheria 
bebendo na fonte dos veteranos, como Maria 
Delma. Luiz sente-se honrado em poder desen-
volver joias e se juntar ao grupo de artistas de 
Pirenópolis. “O que mais me atrai na joalheria é 
o resgate antropológico. O ser humano evolui a 
partir da idade do metal. Ter a oportunidade de 
moldar o metal e transformá-lo em joias é uma 
função muito nobre”, conta Luiz.
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Viajar com bebês no avião pode 
ser um sufoco devido às dores de 
ouvido sentidas pela criançada.  
Aos pais, toda preparação  
para evitar o incômodo é válida

E
nfim, chegou o 
período de férias! 
Momento de des-
canso, diversão 

e, se possível, viagens 
em família. As expecta-
tivas são positivas até 
o momento em que o 
avião — tão grandioso e 
magnífico aos olhos das 
crianças — alça voo. Os 
pequenos choram, ficam 
inquietos e reclamam, 
e não é para menos. 
Aquela pressão dolorosa 
nos ouvidos, comumente 
sentida pelos adultos, é 
bem mais intensa neles. 
Por isso, o incômodo.

Segundo a otorrino-
laringologista Tatiana 
Matos ,  da  c l í n i ca 
OtorrinoDF, o ouvido tem 
uma membrana chama-
da timpânica ou tímpa-
no, que separa a orelha 
externa da orelha média. 
Quando há mudança 
da pressão ambiente, tal 
membrana pode doer.

“Isso ocorre quando 
não conseguimos equa-
lizar a pressão da ore-
lha externa com a pres-
são da orelha média. 
O órgão que usamos 
para realizar essa equa-
lização chama-se tuba 
auditiva e liga o nariz 
ao ouvido, mais pre-
cisamente o fundo do 

nosso nariz com a ore-
lha médio. Quando 
abrimos e fechamos a 
tuba auditiva, alteramos 
a pressão da orelha 
média”, explica.

O mais comum é que 
o incômodo seja resul-
tado de uma obstrução 
nasal, por alergia ou 
por resfriados, dado 
que, quando o nariz fica 
entupido, ocorre edema 
da tuba auditiva, impe-
dindo-a de se abrir para 
equalizar a pressão. 
Assim, a pressão do 
ambiente exerce força 
na membrana timpânica 
e causa desconforto, a 
depender da diferença 
da pressão do ambiente 
e da orelha média.

Os bebês e crian-
ças são mais sensíveis, 
pois não apresentam a 
coordenação de fechar 
e abrir a tuba auditiva, 
que ainda não está total-
mente formada, altera-
ção anatômica que per-
manece até os 7 anos. 
Ademais, ficam mais 
frequentemente com o 
nariz entupido, uma vez 
que têm em média oito 
viroses por ano.

*Estagiária sob  
a supervisão de  
José Carlos Vieira

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Saúde





Na culinária, Cristina Roberto encontrou 
o sustento e, como ela mesma garante, 
qualidade de vida. Hoje, à frente do 
Jardim Bom Demais e do Cura, busca 
oferecer o mesmo ao seu público

Q
uando se viu grávida de gêmeas, 
sem profissão e sozinha em São 
Paulo, Cristina Roberto chegou à 
conclusão de que iria sustentar a 

família com o que sabia fazer melhor: cozi-
nhando. Voltou para Brasília, cidade que ado-
tou como sua desde a adolescência, e come-
çou a preparar pães de farinha integral, em 
uma época em que ainda pouco se falava 
nesse tipo de alimento. Era início dos anos 
1980. “Quem sabe cozinhar não passa fome.”

Mineira, de Abaeté, Cristina vem de uma 
família de 11 irmãos — em que todos sabem 
cozinhar, faz questão de ressaltar. Cresceu vendo 
os pais matarem o próprio porco e plantarem o 
próprio alimento, preparado em fogão a lenha. 
“Minha mãe era quitandeira, fazia queijo, con-
servava a carne na lata. Tínhamos o dia da 
“pamonhada”, quando os irmãos se reuniam 
para preparar pamonhas”, recorda-se.

Com toda essa bagagem, a mineira começou 
a produzir seus pães. “Recheava com purê de 

  Viver com 
saúde      e 
 calma

ameixa e canela. O cheiro subia e os vizinhos 
logo corriam para comprar.” Cristina também 
preparava iogurtes naturais, pizzas com massa 
integral e vendia nos ministérios e nos jornais 
da capital. “Os jornalistas do Correio eram 
meus clientes”, diverte-se. E ela foi além: abriu 
a sua casa, na W3 Norte, para servir almoços. 
“Montava uma grande mesa e as pessoas iam 
chegando. Era a Pensão da dona Laura.”

Cristina ainda trabalhou em alguns restauran-
tes da cidade que tinham essa pegada natural 

e macrobiótica, até que abriu a própria casa. 
A Bom Demais, na 706 Norte, fez história em 
Brasília, entre 1984 e 1990. “De dia, a gente 
vendia alimentos naturais; à noite, virava ‘sobre-
natural’, brinca Cristina. “Éramos os maiores 
vendedores de cerveja da cidade.”

Em um tempo em que o rock nacional borbu-
lhava na cidade, a Bom Demais recebia shows 
todas as noites. Por lá se apresentaram Cássia 
Eller, Hamilton de Holanda, Célia Porto, Zélia 
Duncan — quando ainda era Zélia Cristina —, 
as bandas Mata Hari, Volkana e tantos outros 
artistas. “Virou o point de Brasília.”

Assim, Cristina, que na juventude queria ser bai-
larina — chegou a ir a São Paulo para batalhar o 
sonho —, adotou de vez a gastronomia como 
profissão. Depois de fechar a Bom Demais, abriu 
um bufê. “Tinha uma cozinha de mais de 600m2. 
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Sibele Negromonte/CB/D.A. Press

Instagram: @curacozinhaorganica

SERVIÇO



INGREDIENTES

•	1	kilo	de	peito		de	frango	orgânico		

cortado	em	cubos	médios.

•	1	colher	de	chá	de	paprica	doce

•	1	colher	de	chá	de	paprica	defumada	

•	1colher	de	chá	de	gengibre	em	pó

•	1	colher	de	chá	de	massala	de	frango

•	1	colher	de	chá	de	açafrão.	

•	Pitada	de	sal.

•	1	limão.	

PREPARO

•	Tempere	o	frango	com	limão	e	as	

especiarias

•	Deixe	descansar	por	3	minutos	

•	Depois,	numa	frigideira	sele	os	cubos	

de	frango	no	azeite	até		eles	ficarem		

dourados.

MOLHO. DE TOMATE

•	4	tomates	italianos	

•	Pitada	de	orégano	fresco

•	1	cebola	cortada	em	cubinhos.

•	Um	pouco	de	tomilho	picado

•	Um	pouco	de	manjericão	picado

•	Azeite

•	Uma	pitada	de	açúcar	e	sal	

PREPARO

•	Corte	os	tomates	ao	meio

•	Tire	as	sementes

•	Tempere	com	uma	pitada	de	açúcar	e	

uma	de	sal.

•	Depois	com	o	tomilho	e	o	manjericão		

•	Regue	com	azeite	e	leve	ao	forno	

por	20	a	25	minutos,	até		os	tomates	

ficarem	secos

•	Depois	bata	os	tomates	no	

liquidificador	até	formar	um	creme

•	Refogue	com	cebola	e	um		

pouco	de	massala	e	finalize		

com	o	manjericão

•	Coloque	o	molho	sobre	os	cubos	de	

frango	grelhado

FRANGO GRELHADO COM MOLHO DE TOMATE ASSADO

tos, aniversários e festas em geral. Cozinhávamos 
todo tipo de comida, ao gosto do cliente.”

Ao mesmo tempo, a mineira mantinha um res-
taurante na sede do Sebrae e abriu uma casa no 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), também 
Bom Demais, que ficou aberta por 13 anos e 
fechou as portas durante a pandemia. Já o bufê, 
ficou em atividade por mais de duas décadas.

Em busca de cura

Foi também durante a pandemia que 
Cristina recebeu o diagnóstico de câncer de 
mama. O tratamento foi um sucesso, mas 
ela viu que era hora de repensar como vinha 
tratando o próprio corpo. Participou de uma 
licitação no Jardim Botânico, onde comanda, 
desde 2022, o Jardim Bom Demais, um bistrô 
que funciona como um verdadeiro piqueni-
que, e ganhou a oportunidade de abrir um 
restaurante dentro do parque.

O Cura Cozinha Orgânica abriu as portas em 
3 de outubro do ano passado com a proposta 
de promover uma alimentação natural e saudá-
vel — mais que isso, curativa. “É o meu próprio 
processo de cura”, resume. “Oferecemos um 
leque completo de nutrientes.”

Em meio a um agradável ambiente rodeado de 
verde, o menu é servido em quatro etapas. Inicia-se 
com uma sopa, “para preparar o corpo para rece-
ber o alimento”, segue com uma salada detox e o 
prato principal, para fechar com uma sobremesa.

No prato principal, há opção de proteína 
animal — eu experimentei um delicioso peixe 
pirarucu, que vem da reserva do Xingu, cultiva-
do pelos indígenas sem presença de mercúrio 
ou outros produtos tóxicos. Mas há, também, 
opções veganas e vegetarianas.

Aliás, a preocupação com a origem dos ingre-
dientes é um lema no Cura. “Trabalhamos com 
a Cooperativa Carajás e produtos da Malunga. 
Não usamos alimentos processados e preparamos 
aqui tudo o que é servido ao cliente”, ressalta.

O menu não é fixo e varia de acordo com 
a disponibilidade dos alimentos, assim como a 
sazonalidade. Afinal, por lá, não há desperdí-
cio. Mas nos pratos sempre estarão presentes 
cereais, leguminosas, vegetais, farofas nutriti-
vas.” Durante a refeição, não é estimulado o 
consumo de líquidos. Ao final, é possível sabo-
rear um delicioso chá.

Para este ano, Cristina planeja abrir também 
para o café da manhã e o happy hour, quan-
do oferecerá vinhos e comidinhas nutritivas. 
“Não tenho mais pressa e o Cura é um reflexo 
disso. Aqui é um lugar para contemplar e viver 
a experiência com calma.”

Cura/Divulgação
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O quarto, cômodo no qual se concentram 
os momentos de romance e cumplicidade 
de um casal, pode ser ainda mais sensual 

  O feng shui do 

A MOR

Casa



A
rte milenar chinesa, o feng shui é uma das maneiras 
de equilibrar a energia dos ambientes, promovendo a 
conexão humana com a natureza e com os espaços que 
ocupamos.

Segundo o feng shui, é necessário manter a fluidez no lar, per-
mitindo que as boas vibrações se movam pelo ambiente, remo-
vendo as energias paradas e negativas que podem diminuir a 
sensação de bem-estar e funcionar como verdadeiros obstáculos.

“A prática é conhecida por eliminar as energias negativas e pro-
porcionar mais harmonia e equilíbrio para os espaços. Essa filo-
sofia teve origem na China, por acreditarem que o local escolhido 
para sua moradia poderia ser sinônimo de uma vida saudável e 
abundante”, explica a arquiteta Luciana Patriarcha, especializada 
em psicoarquitetura.

A técnica é bastante popular e se tornou ainda mais durante a 
pandemia, visto que o isolamento aumentou a necessidade de que 
as pessoas se sentissem bem em todos os espaços da casa. Mas uma 
das aplicações da prática ainda não é tão conhecida e pode impactar 
diretamente no bem-estar e na saúde: o chamado feng shui do sexo.

“Com alguns pequenos ajustes é possível utilizar as forças e 
influências da natureza para transformar o dormitório em um 
ambiente energeticamente seguro e positivo”, comenta Luciana.

A consultora esotérica da plataforma iQuilíbri Márcia Silva 
acrescenta que, na cultura chinesa, a facilidade amorosa e sexual 
são ingredientes indispensáveis para quem busca uma vida bem 
sucedida e equilibrada. “Relacionamentos harmoniosos, em todos 
os aspectos, estão relacionados também a saúde e a longevidade”.

Para harmonizar o quarto de acordo com o feng shui do sexo 
e do amor, Luciana explica que é necessário enxergar o espaço 
como um reflexo do nosso interior e o cômodo no qual se busca 
uma conexão do casal deve estar alinhado aos dois, para que 
ambos se sintam à vontade para explorar seus desejos.

O primeiro passo é deixar tudo sempre limpo e organizado. 
Luciana ensina que um ambiente bagunçado e sujo bloqueia 
a rotação energética, impedindo que a pessoa se sinta bem. 
“Quando o quarto está nessas condições, as pessoas ficam mais 
ansiosas, nervosas e irritadas, o que pode levar a brigas e desenten-
dimentos, que não contribuem com os estímulos sexuais e a líbido”.

Márcia ressalta que para ter uma relação de sucesso com outra 
pessoa, primeiro é preciso que isso aconteça consigo mesmo. 
“Assim salientamos a importância de cuidar bem da sua casa, é um 
sinônimo de cuidar bem de si e isso se estende a quem amamos”.

Além da organização e limpeza, outro fator a ser considerado é a 
iluminação. Márcia ensina que durante o dia o ideal é aproveitar os 
raios de sol, as janelas abertas trazem os raios solares e também uma 
ventilação natural que limpa o ambiente.

Ao escurecer, para criar ares mais intimistas, aposte na iluminação 
indireta e suave de luminárias e abajures, além de velas. A consultora 
esotérica também sugere objetos de decoração em pares, como dois 
enfeites de corações e pássaros, pares de almofadas ou outros adornos 
do gosto do casal.

Márcia faz, ainda, um alerta para quem tem suíte. A tampa 
do vaso sanitário, os ralos e a porta que leva ao quarto devem 
estar sempre fechados e as vassouras e os rodos nunca devem 
ficar nestes banheiros. “São lugares nos quais se acumula ener-
gia negativa, de descarte e podem ser também ralos de energia. 
Manter o espaço sempre limpo e com aromas de alfazema e 
lavanda também ajudam”, completa.

POR AILIM CABRAL

U
nsplash/D

ivulgação • Tons vermelhos, rosa e 

púrpura ajudam a criar um 

clima de romance. Velas 

e lâmpadas coloridas são 

aliadas na hora de transformar 

o quarto, já que paredes ou 

móveis nessas cores não 

são ideais para um espaço 

que é também de descanso 

e relaxamento. 

• Lençóis, fronhas e colchas 

também são boas alternativas. 

Ter jogos de cama nas cores 

que incitam o romance e 

investir em tecidos mais 

sensuais, como o cetim 

e a seda. 

• A colcha, os travesseiros e jogo 

de cama devem estar macios 

e cheirosos, proporcionando 

bem-estar e conforto.

• Itens sensoriais, como 

aromas, fl ores e música são 

indispensáveis para criar um 

clima de romance. “Criam 

um novo ambiente e muitas 

vezes transportam o casal 

para momentos de extrema 

conexão. Ajudam a se desligar 

dos momentos agitados do dia 

e a se concentrar apenas um 

no outro”, acrescenta Luciana. 

• Incensos e aromatizadores 

podem propagar fragrâncias 

afrodisíacas como almíscar, 

dama da noite, jasmim, 

rosa, orquídea. 

• Quartzos e ametistas 

são pedras do amor, são 

ferramentas de Feng Shui para 

o sentimento vibrar cada vez 

mais. Além disso, se colocadas 

próximas à cabeceira da cama, 

ajudam a eliminar energias 

negativas e a ter um 

sono tranquilo.

DICAS



  Canicross: 
união e harmonia na natureza
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O esporte se populariza no país e tem 
como principais bases o equilíbrio entre 
os praticantes e respeito ao ritmo do animal

P
raticar atividades físicas é um dos pilares essen-
ciais para uma vida saudável — e o mesmo 
vale para os animais de estimação. Uma 
opção interessante e divertida para se movi-

mentar é o canicross, esporte criado na Europa e que 
tem ganhado cada vez mais destaque no Brasil, com 
inúmeras vantagens para o tutor e para o animal.

Segundo a médica veterinária Giovanna 
Stecanela, o canicross é um esporte de corrida 
onde o cachorro corre à frente do tutor, geral-
mente em trilhas em meio à natureza. Nele, o 
humano veste um cinto conectado à guia elásti-
ca atrelada ao arnês, um colete próprio para a 
prática que permite a tração do animal.

Segundo a especialista, que também realiza a 
prática com seus cachorros, o objetivo da moda-
lidade é criar diversão e harmonia para o tutor 
e o animal, já que os dois se movimentam com 
intensidade na atividade.

A origem documentada do esporte, de acor-
do com Giovanna, é de por volta de 1990, na 
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Bichos
Giovanna Stecanela e o grupo 

Canicross Bsb (@canicrossbsb) 
ao final de uma prática do esporte.

Europa, como um modo de treinamento para 
cães, que eram preparados para puxar trenós 
no inverno e acabavam perdendo o condicio-
namento físico no verão, pelo declínio de ativi-
dades físicas. A fim de solucionar o problema, 
os tutores realizavam corridas com os animais 
durante a estação mais quente. A veterinária 
explica que ter esse momento de exercício fazia 
com que os tutores criassem uma maior ligação 
com os cães, além de também se exercitarem.

Entre as vantagens citadas pela profissio-
nal acerca do esporte, ela destaca: “Promove 
bem-estar completo, tanto físico quanto psico-
lógico. Melhora o condicionamento, a saúde, a 
conexão com o animal, a harmonia e estimula 
a conhecer lugares incríveis em contato com a 
natureza. Além de incentivar a criar memórias de 
qualidade com os nossos cães e oferecer uma 
vida ativa e cheia de diversão”.

Com relação aos locais para prática, são sele-
cionadas, geralmente, trilhas em meio à nature-
za. Giovanna Stecanela sugere buscar alternativas 
com bastante sombra, mas afirma que também 

pode ser realizado na cidade, em parques, por 
exemplo. Segundo ela, a dificuldade do local varia 
de acordo com a própria prática do esporte, se a 
pessoa é iniciante, se tem condicionamento físico 
para longas distâncias, entre outras variáveis.

Para ela, o mais importante é ter vontade de 
praticar, não é necessário ser um corredor ou 
ter histórico de exercícios, basta ter interesse e 
começar aos poucos, nem que seja somente 
caminhando. O canicross entrou recentemen-
te na vida da veterinário, quando buscava por 
alguma atividade para fazer junto com a cade-
la que tem muita energia. Nessa procura, ela 
encontrou o perfil @canicrossbsb, com quem 
pôde conversar e receber orientações sobre 
como funciona a modalidade na capital.

Giovanna relata que percebeu a evolução 
em sua cadela e como o exercício foi peça fun-
damental em auxiliar a pequena a se tornar 
mais tranquila e sociável. “Tivemos experiências 
únicas que se não fosse pelo canicross, talvez 
nunca teríamos. E o melhor de tudo: levando 
minha cadela para se divertir comigo! É um 
esporte muito saudável, indico para todos que 
queiram ter esses benefícios na vida”, conta.
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Em Brasília

Justamente por relatos como o da veterinária 
Giovanna que um dos planos para os próximos 
anos de Julie Assêncio, uma das fundadoras do 
Canicross Bsb (@canicrossbsb), é de continuar 
divulgando a modalidade para o maior número 
de pessoas possível, pois, segundo ela, muitas 
ainda não conhecem e sequer fazem ideia dos 
benefícios que se pode ter.

Julie formou o Canicross Bsb há cerca de 
cinco anos, junto com Adauto Belli e Thiago 
Ruiz. Adauto é adestrador de cães e ultrama-
ratonista e, devido a essa extensa experiência, 
contribuiu muito para garantir treinos seguros e 
bem direcionados. Juntos, deram início às prá-
ticas na chácara Cães e Trilha, no Tororó — na 
região administrativa de Santa Maria.

Além do núcleo local, existem vários gru-
pos espalhados pelo país e uma associação 
nacional, a Associação Brasileira de Canicross 
e Esportes Similares (ABCAES), que conta com 
vários associados e dá suporte a novos grupos 
que surgem e querem praticar o esporte. No 
Distrito Federal, o grupo organiza trilhas todos 
os domingos, realiza treinamentos no Parque da 
Cidade todas as quartas-feiras à noite e eventos 
temáticos cerca de quatro vezes por ano.

Em 2019, foi realizada a primeira competição 
de canicross do Centro-Oeste, que atingiu um 
marco histórico. Julie afirma que a prova contou 
com o maior número de competidores do país na 
modalidade. Além disso, conta que mais de 700 
duplas cão/tutor já participaram de alguma ativida-
de do Canicross Bsb, mesmo que os que praticam 
com frequência representem um número menor.

Cuidados

Com benefícios incríveis, alguns cuidados pre-
cisam ser tomados. A veterinária comportamental 
Nayara Brea chama atenção para animais que 
tenham doenças ou condições como problemas 
osteoarticulares, cardiológicos, doenças respiratórias, 
obesidade e alergias a componentes do ambiente 
da prática esportiva. O ideal é que uma consulta de 
avaliação veterinária seja realizada para que o pro-
fissional ateste aptidão do peludo a realizar a prática.

Outro ponto de atenção está relacionado a 
cães de raças braquicefálicas, ou seja, aquelas 
raças com focinhos curtos e crânios achatados, 
como os buldogues, shitzus e pugs. Essas raças 
têm maior dificuldade de respiração, o que pode 
gerar mais desconforto no exercício. Além disso, 
cadelas prenhas não devem praticar o canicross.

Com relação à idade, é ideal que o cão 
tenha toda a estrutura óssea desenvolvida antes 

de iniciar o esporte. A veterinária Nayara afirma 
que a maturação de cães de pequeno e médio 
porte ocorre, geralmente, com um ano de idade, 
enquanto os de porte grande e gigante entre um 
ano e meio e dois anos. De forma alguma, ela 
aconselha os treinamentos antes desse período: 
“A sobrecarga em estruturas ainda em cresci-
mento no filhote pode comprometer o desenvol-
vimento, entre outras implicações”.

Somado às condições físicas, é essencial estar 
com todas as vacinas em dia, a veterinária faz men-
ção a três, em especial: a múltipla, a contra giárdia 
e a anti-rábica. E, como é praticado geralmente 
em meio à natureza, ela recomenda as medicações 
preventivas contra ectoparasitas e endoparasitas, 
como pulgas, carrapatos e vermes. A utilização de 
repelentes e coleiras contra o mosquito da leishma-
niose também são muito importantes.

Na preparação, o ideal é que não alimentar o 
cão antes da prática, para que não ocorra torção 
gástrica, mais comum em raças de grande porte. 
A veterinária também recomenda que a lingua-
gem corporal e comportamento do animal sejam 
sempre observados, para, desse modo, ele tenha 
o seu ritmo respeitado. Nos dias mais quentes, 
deve-se fornecer água durante todo o percurso 
e molhar o animal quando necessário, além da 
constante atenção com o calor do chão, que pode 
queimar os coxins, as almofadinhas das patas.

Para começar

A aqueles que nunca praticaram o esporte, a 
profissional recomenda que o tutor inicie aos pou-
cos, fazendo curtas distâncias e observando como o 
animal se sente. “É importante nunca forçar o ani-
mal à prática”, pontua. Para ela, o primeiro passo é 
ter os equipamentos que garantam mais segurança 
e conforto, em seguida, participar da aula e testar, 
para ver se foi interessante para a dupla.

É o caso da servidora pública Raquel Dias, 
que tutora o cão Max, de seis anos. Ela desco-
briu o canicross através de conhecidos do condo-
mínio e, apesar de ter se interessado, não tinha 
certeza se daria certo com sua realidade. “Tinha 
medo de não conseguir, porque sou asmática 
e nunca tive fôlego. Além disso, nunca fui fã 
de correr, mas ao ver os vídeos dos treinos no 
Instagram, a alegria dos cães correndo, o astral 
maravilhoso, não resisti e fui treinar”, relembra.

Para a surpresa dela, apesar do cansaço 
esperado, Raquel conseguiu fazer o percurso 
— o que a deixou motivada para continuar. Em 
seguida, participou de uma corrida de canicross 
de quatro quilômetros, que não foi fácil: “Tive 
que parar algumas vezes, mas a sensação de 
completar o primeiro percurso da minha vida 
foi algo incrível. Não acreditei que consegui”. 
Outra memória marcante é a de Max, que, 
segundo ela, estava felicíssimo, já que se divertiu 
e interagiu com a natureza e outros cães.

Depois das experiências, ela nunca mais 
parou e, inclusive, nota melhoras na sua pró-
pria saúde, como o fôlego, que hoje está bem 
melhor do que o de quando começou. “Ainda 
estou longe de ser uma atleta, mas sou uma 
pessoa bem mais saudável e feliz, com certeza”, 
emociona-se. Sempre participa dos treinos, pelo 
menos, quinzenalmente, aproveitando o melhor 
que o esporte traz para os dois.

O canicross também marca a superação de 
Max, que foi abandonado e atropelado no condo-
mínio de Raquel, que o resgatou, levou ao veteri-
nário, cuidou e adotou. Na época, o cão tinha o 
osso da pelve quebrado e com o tratamento ade-
quado se recuperou e voltou a andar, foi se forta-
lecendo e é hoje um grande praticante do esporte, 
que o auxilia a se manter em forma e feliz.

*Estagiária sob a supervisão de Ailim Cabral 

Raquel Dias e o  
cão Max na prática 

de canicross.
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À Revista do Correio, os protagonistas Pedro Pascal e Bella 
Ramsey e os criadores Neil Druckmann e Craig Mazin falam 
sobre The last of us, uma das séries mais aguardadas do ano

E
m 2013, um jogo mudou a histó-
ria dos videogames. Desenvolvido 
pela Naughty Dog e exclusivo 
para Playstation, The last of us 

trouxe uma história bonita e eletrizante 
que cativou milhões de jogadores. Com 
um gráfico, até então, muito avançado 
para o console Playstation 3, o jogo foi 
um sucesso absoluto e gerou imediata-
mente a pergunta: “Quando será adap-
tado para o cinema?”

Quase 10 anos depois, a adaptação 
chegou. The last of us não desembar-
ca nos cinemas, e sim como série no 
serviço de streaming da HBO Max. Na 
estreia marcada para hoje, o público 
acompanha a jornada de Joel (Pedro 
Pascal) para levar Ellie (Bella Ramsey) 
para o outro lado dos Estados Unidos 
em um cenário pós-apocalíptico após o 
mundo ser assolado por uma pandemia 
de um fungo capaz de transformar as 
pessoas em monstros que se alimentam 
de carne.

O tamanho do jogo exige uma série à 
altura e por isso os showrunners escolhidos 
foram Craig Mazin, multi-premiado por 
Chernobyl e fã da franquia dos games, e 
Neil Druckmann, criador de The last of us. 
“A responsabilidade era enorme, mas esse 
é o trabalho. Quando eu e Neil fechamos 
o que iríamos fazer, lembro-me de dirigir 
para casa pensando ‘meu Deus, isso é 
algo grande, eu não posso errar’. A forma 
de evitar errar foi trabalhando muito duro”, 
lembra Craig Mazin.

A qualidade do material surpreendeu 
até o próprio elenco. “Nós tivemos rotei-
ros incríveis com um material impressio-
nante como fonte”, conta Pedro Pascal 
à Revista do Correio. “O que veio do 
material original era uma experiên-
cia individual que muitas pessoas não 
tinham vivido antes. Pegar essa precio-
sidade e transformar em algo novo foi 
um dos maiores desafios que todos nós 
experienciamos”, explica. “Nós fomos 
carregados por uma boa história que 
vinha de uma boa história”, acrescenta.

Para a atriz Bella Ramsey, é uma narra-
tiva tão bonita e complexa que é capaz de 
mudar a vida real. “A relação dos persona-
gens progrediu conforme a minha relação 

POR PEDRO IBARRA

  Uma série para fazer 
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com o Pedro progredia. Foi incrí-
vel fazer uma espécie de espelho 
da arte com a realidade”, conta 
a atriz, que encontrou uma bonita 
relação com Pascal. “Por não ter 
sido imediato, o sentimento é que 
é muito mais real. Foi a mesma 
história de Joel e Ellie”, reflete. 
“Nós temos um sentimento muito 
visceral de amor e apreciação um 
pelo outro agora”, finaliza.

O trabalho foi cuidadoso e 
dedicado, pois a história era 
querida por muita gente. “Arte 
é sobre a relação entre quem 
presencia e a própria arte. Nós 
temos opiniões diferentes por-
que somos pessoas diferentes e 
temos relações diferentes. Porém, 
milhões de pessoas tiveram uma 
ligação significativa com o jogo 
The Last of us”, analisa Mazin, 
que usa uma das falas mais boni-
tas da série para explicar o traba-
lho que todos fizeram: “Um per-
sonagem fala: ‘Prestar atenção 
nas coisas é como nós mostramos 
amor’ e isso basicamente sou eu 
falando como adaptamos The last 

of us. Cada detalhe tem tempo, 
atenção e cuidado nosso”.

“Carta de 

amor aos fãs”

Uma das principais dificulda-
des da adaptação de histórias 
baseadas em videogames é ser 
fiel à narrativa que dá base à 
produção, sem fazer a mesma 
coisa que foi jogada anos antes. 
É preciso ter um toque cinemato-
gráfico. É muito difícil encontrar 
produções que realmente trans-
pareçam o sentimento do jogo e 
que tragam algo novo para uma 
história conhecida e desfrutada 
por milhares de pessoas.

The last of us consegue não só 
honrar a narrativa marcante que 
se propõe a adaptar, como tam-
bém dar uma emoção a mais esta 
história, conhecida por ser emo-
cionante. “Eu lembro como eu 
me senti jogando essa história e 
eu sei quão poderosas são essas 
emoções”, afirma o criador Craig 
Mazin. “Tenho dentro de mim que 
foi um grande privilégio ter feito 
parte dos dois formatos dessa 
narrativa e fiquei impressionada, 
empolgada e maravilhada com 

quão boa essa adaptação é”, 
complementa Merle Dandridge, 
atriz responsável por viver a per-
sonagem Marlene tanto na série 
quanto no jogo.

Para a equipe e elenco, todas 
as mudanças tinham um motivo 
e faziam sentido para dar poder 
à narrativa. “Qualquer questio-
namento que eu tivesse sobre a 
minha personagem ou o andar 
da série não fazia sentido, porque 
sabia que o Neil estava envolvido 
em tudo. Ele criou esse mundo e 
acreditou no Craig, como todos 
nós, para honrar essa criação, 
enquanto colaborava”, adiciona 
Merle, que acredita muito na his-
tória que vive há quase 10 anos, 
juntando as duas produções que 
participou. “Nós podemos ver 
novos pedaços dessa história que 
não caberiam no jogo, coisas que 
o Neil queria ter escrito na época 
para o jogo, mas não fariam senti-
do no formato. Isso é uma carta de 
amor para os fãs”, completa.

Para quem jogou há algo novo. 
Para quem não está familiarizado 
com a história há o sentimento que 
fez milhões de pessoas se apai-
xonarem pela trajetória de Joel e 
Ellie. As mudanças são necessárias 
e não há preocupação com os fãs 
mais radicais. “Como escritor, dire-
tor e autor, eu sei que tem coisas 
que posso controlar e coisas que 
não. O que estou no controle é 
como escrever, como desenvolver 
os personagens, como executar as 
nossas ideias. Para fazermos algo 
que temos orgulho e acreditamos 
que os fãs vão gostar. No final das 
contas, não estamos na cabeça 
dos fãs”, afirma Neil Druckmann.

O criador do game entende a 
importância do trabalho. “Sinto-
me sortudo de ter feito coisas 
que foram vistas e jogadas por 
milhões de pessoas, então já lidei 
com todo o tipo de reação, não 
dá para se pesar por uma opinião 
ou outra”, comemora. A ideia do 
autor é continuar trabalhando da 
forma como sempre trabalhou. 
“Para mim, é contar a melhor 
história, da forma mais autêntica 
e honesta. Aproveitar a trajetória 
e esperar e acreditar que faça o 
sucesso suficiente para podermos 
fazer isso tudo de novo uma pró-
xima vez”, conclui.

Pedro Pascal e Bella Ramsey como 
Joel e Ellie de The last of us
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Q
uando começa a escrever uma novela 
nova, Rosane Svartman busca assuntos 
que estarão em voga dali a dois, três 
anos, quando a atração realmente for ao 

ar. As pesquisas são fortes aliadas dela nesse momen-
to. Com Vai na fé, folhetim que ela estreia amanhã 
na faixa das 19h na Globo, não foi diferente.

“Eu gosto de pesquisar antes de começar a 
escrever uma novela. Vi pesquisas que apontam 
que 99% dos brasileiros têm fé e 90% dizem ter 
uma religião”, contou na entrevista coletiva de lan-
çamento da novela. Assim nasceu a protagonista 
Sol (Sheron Menezzes). “Reparei desde de Bom 
sucesso (2019) que o público evangélico dialoga-
va bem com a Paloma (Grazi Massafera). Eles que-
riam se ver também. A Sol está sendo escrita com 
muito carinho, sem ofender ninguém”, completa.

“A Sol vem num momento muito importante, 
até no nome dela. Ela precisa ter fé para acordar, 
tocar o dia a dia dela, colocar as crianças na esco-
la. Ela é daquelas que acordam com o sorriso no 
rosto, apesar de todos os problemas. Assim como 
milhares de mulheres reais fazem. É muito bom as 
pessoas ligarem a TV e terem uma coisa positiva e 
poderosa para se identificar”, comemora a atriz.

Rosane se apressa, porém em dizer, que Vai 
na fé não “tem um universo único, como a 
moda em Totalmente demais (2015) ou a lite-
ratura em Bom sucesso. Ela é um mosaico de 
assuntos e eixos, como o jurídico, o da univer-
sidade com a discussão sobre meritocracia, o 
artístico sobre a fama e o mundo pop, o reli-
gioso. São vários territórios que se desdobram.”

A música permeia a narrativa da novela. Sol 
é dançarina de um astro pop, o Lui Lorenzo 
(José Loreto). “Eu ia fazer o filme sobre o Sidney 
Magal e fiquei me preparando para o perso-
nagem durante dois anos. Mas o filme foi atra-
sando e eu entrei em Pantanal. Eu sabia que 
esse preparo ia acabar servindo para alguma 
coisa. Foi bom porque eu tinha pouco tempo 
entre uma novela e outra. Tive algumas aulas de 
canto e dança a mais e pronto”, revela Loreto.

O universo musical está longe de ser uma 
novidade na vida do ator: “Eu gosto de compor, 
de tocar violão desde a adolescência. Tenho uma 
música para cada momento da minha vida desde 
que tenho 12 anos. Aos 15 anos, por exemplo, 
compus uma música que se chama Moleque pira-
nha sobre uma fase de pegação.” Lui Lorenzo 
ainda traz uma atmosfera de símbolo sexual que 
diverte Loreto. “Eu me divirto com esses persona-
gens símbolos sexuais. A autoestima do Lui é 100 
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vezes maior do que a minha. Fica um exagerado 
crível e muito engraçado”, afirma, animado.

Também tem lugar para drama no mosaico de 
Vai na fé. Carolina Dieckmann volta às novelas 
como Lumiar, uma advogada que acaba des-
pertando discussões sobre maternidade, ética e, 
claro, relacionamento amoroso. “Um dos motivos 
que me fez voltar às novelas foi a sincronia da 
vida da Lumiar com a minha. O marido dela, Ben 
(Samuel de Assis), resolve tirar um ano sabático 
e o meu tinha acabado de voltar de um. Depois, 
veio a dificuldade da sociedade de entender a 
mulher que não quer ser mãe. E, por fim, a rela-

ção dela com a mãe, Dora (Claudia Ohana), que 
é muito difícil, delicada e veio no momento em 
que eu tinha acabado de perder a minha. São 
assuntos dos quais eu queria falar”, comenta.

Os personagens de Regiane Alves, Clara; e 
Emílio Dantas, Theo, trazem a violência domésti-
ca; a de Elisa Lucinda, Marlene, a religiosidade; e 
a de Renata Sorrah, Wilma, o etarismo. Elementos 
cruciais na colcha de Vai na fé. “Em uma novela 
das 19h a gente tem que ser leve, tem que ter 
humor. Mas pode ter drama também, emoção. 
A novela das 19h pode levar à reflexão sobre a 
realidade”, ensina a maestrina Rosane Svartman.

Novela das 19h Vai na fé estreia 
explorando diversos universos, 
como a religião evangélica. 
Nomes como Sheron Menezzes 
e José Loreto encabeçam o elenco

  Um mosaico de 
música e fé

José Loreto como 

Lui Lorenzo na 

novela Vai na fé



O Globo de Ouro é 
sempre controverso, mas duas 

vitórias esse ano foram muito 
merecidas. Jeremy Allen White, como 
Melhor ator em comédia por O urso, 
e Jennifer Coolidge, como Melhor atriz 
coadjuvante em minissérie por 
The white lotus, fizeram trabalhos 
memoráveis e foram merecidamente 

reconhecidos. A justiça foi feita.

Como nem tudo são 
flores no Globo de Ouro, 

uma série saiu de mãos 
abanando de forma triste. Better 

Call Saul, para muitos melhor até que 
Breaking Bad, produção da qual se 
derivou, mais uma vez não ganhou nada. 
Essa era a última chance de prêmios, já 
que o seriado terminou no ano passado. 
Sem Emmy e sem Globo de Ouro, Better 
call Saul foi uma série muito boa com uma 

despedida tremendamente melancólica.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O que falar do Big Brother Brasil 23? 
Um dos programas mais longevos da era 
recente da televisão brasileira, o reality é 
motivo de briga, alegria, cancelamentos 
on-line e até devoção e idolatria. Será 
dada a largada amanhã, de mais uma edi-
ção do programa que, apesar de não ter 
as mesmas expectativas que as duas passa-
das, pode entregar muito.

Até o momento do fechamento desta 
edição, os participantes ainda não foram 
anunciados. Porém isso não tira a força do 
tema desta coluna. O BBB agora é uma 
vitrine. O reality parou de ser sobre o anô-
nimo que mais consegue cativar o público 
e se transformou num caminho sem volta 
para a vida de influencer.

O reality show, portanto, virou sobre 
seguidores e atitudes que pegam bem ou 
não com o público, mas não para sair com 
a premiação milionária. Afinal, muitos já 

estão milionários antes mesmo do fim do 
programa com as oportunidades publicitá-
rias que o Instagram proporciona.

A ideia, então, é pensar na carreira, 
se divertir e viver o BBB da forma como o 
público permitir. Para os espectadores fica 
o conselho: levem as situações um pouco 
menos a sério. Não é futebol, é um jogo 
divertido sobre convivência e relaciona-
mentos, não uma torcida contra a outra. 
Eles não são ídolos, são pessoas corajo-
sas o suficiente para se colocarem com-
pletamente vulneráveis para o Brasil inteiro 
assistir 24 horas por dia.

No final, o que fica de cada BBB são as 
lembranças dos momentos eletrizantes e 
memes que duram no máximo três meses 
nas redes sociais. Então, independentemen-
te dos milhões de seguidores, o que vale 
para esse elenco é trazer de volta o público 
para frente da televisão.

Por um BBB mais amigável

FIQUE 

DE 
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• Marighella estreia na 
noite de segunda na Globo.

• Quarta O menu e Bem-vindos ao 
Wrexham chegam ao Star+

• A Netflix apresenta The 90’s show na quinta

• Sexta é dia de Feliz ano novo… de novo na 
Amazon Prime Video



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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Histórias nascem, muitas vezes, de um pequeno 
fragmento que fica martelando na cabeça ou está 
anotado em algum lugar. O finado Erasmo Carlos 
confessou que mantinha vários cadernos com regis-
tros e recortes que ele folheava constantemente 
em busca de ideias para desenvolver; coisas mal 
resolvidas em algum momento e que precisavam 
de maturação, esperando sua vez de virar canção.

Em Woody Allen — A Documentary, filme com 
quatro horas de duração, o diretor norte-america-
no mostra seu método de trabalho para escrever 
um novo roteiro: uma pilha de recortes de papel 
guardada ao lado da velha máquina de escrever, 
anotações que para qualquer um não fazem muito 
sentido, mas para ele são histórias completas.

Ele cita um exemplo. “Um homem herda 
todos os truques de um grande mágico” — a 
partir daí, Allen cria um universo — sempre 
repleto de neuroses e outros medos, claro — 
que viram filmes inesquecíveis ou não, mas sem-
pre relevantes; e vem fazendo isso há 40 anos, 
numa produção inigualável. Imagine que um pé 
de vento ou uma faxineira trapalhona poderiam 
ter matado uma obra-prima ainda na origem.

O galês Ken Follet escreveu um romance 
de quase 400 páginas — Um lugar chamado 
liberdade — a partir de um aro metálico que 
encontrou numa caixa desenterrada do jardim 
de uma casa que ele havia comprado. Uma ins-
crição — “Esse homem é propriedade de Sir 
George Jamisson, Condado de Fife, AD 1767” 
— desencadeou uma história inteira.

Quando entro numa livraria ou biblioteca 
uma mesma pergunta vem à cabeça: com tantos 

  Ideias    
       aos 
pedaços

livros aqui, será que ainda existe alguma história 
ainda a ser contada? Mas é só abrir um volume 
que a dúvida se esvai; uma história — como na 
narrativa de Sherazade — puxa outra.

Eis que o senhorzinho queria me conhecer. 
Eu disse que era perda de tempo, mas o encon-
tro aconteceu, e ele perguntou porque eu não 
lançava um livro. Imagino que todo mundo que 
lida com palavras — lendo ou escrevendo já 
imaginou colocar uma história no papel, trans-
formá-la num romance que certamente mudaria 
o mundo com uma narrativa.

Quando mais jovem, imaginei mostrar meu retra-
to feito cão. Também tentei transformar pequenos 
pileques em textos. E imaginei registrar delírios em 
narrativas brutas, contar histórias que só eu enxer-
gava, ainda que elas não tivessem a menor impor-

tância, sem qualquer exercício de estilo. Desisti. 
Ninguém ia querer ler uma maluquice dessas.

Trabalhar com o ajuntamento de palavras é 
labor frustrante, ainda mais nos tempos obtusos e 
objetivos de hoje quando até os algarismos estão 
sendo reduzidos a dois: zero e um, os comandos 
da informática. E hoje todo mundo tem opinião 
sobre tudo. Viramos todos Caetano Veloso. Isso 
poderia ser bom, se raciocínios fossem desenvol-
vidos. E melhor seria se alguém lesse.

Dia desses encontrei um amigo, aspirante a 
escritor, mas que nunca mostrou seus originais 
para ninguém. “Por que tanto segredo?”, pergun-
tei. “O que me tortura é segunda edição”, respon-
deu. Não entendi e ele tentou ser mais claro: “Se 
meu livro encalhar não terei uma nova edição”.

Acho que ninguém vai sentir falta do livro dele.



Nada existe apenas para si
Data estelar: Lua míngua em Escorpião.

Em nossas modernas reflexões sobre a vida, concluímos que seria melhor nos desenvolver individualmente, sem levar 
em consideração o que nossos semelhantes e diferentes opinarem ao nosso respeito, e isso pareceria razoável, dada a 
dificuldade que encontramos em valorizar o olhar alheio sobre nós, quase sempre severo e cheio de julgamentos.
Essa atitude, porém, não tem como resolver nosso problema, porque é artificial, um ser humano não pode se desenvolver 
nem tampouco melhorar se importando apenas consigo mesmo, porque nada no Universo tem utilidade somente para si. 
De que serviria o Sol se brilhasse apenas para si? Da mesma forma, de que serviríamos nós se nosso conhecimento, nossa 
vibração emocional e nossa beleza e potência físicas fossem destinada a nos relacionarmos apenas com os espelhos?

Como fazer para que seus anseios tenham 
cabimento na realidade cotidiana? Faça disso 
o desafio maior para os próximos tempos, 
porque a alma enxerga panoramas que, por 

enquanto, não teriam cabimento na realidade.

É impossível dar um passo maior do que 
a perna, a não ser que você pretenda isso 
mesmo e pague o preço, que não se pode 
saber antecipadamente qual seria, só que 

haveria mesmo um preço por esse atrevimento.

Provavelmente, você enxerga o que para as 
outras pessoas passa despercebido, e aí você 
pretende esclarecer, mas como esclarecer 
alguém que não enxerga o que você enxerga? 

Essa é uma pretensão fadada ao desapontamento.

Aqueles conflitos que não se pode 
expressar são justamente a fonte de todos 
os ressentimentos. De uma maneira ou de 
outra, não deixe passar em branco nenhuma 

oportunidade de expressar aquilo que lhe dá nos nervos.

Se as tarefas fossem divididas com justiça, 
nunca haveria queixas, mas acontece o 
contrário, e de forma solapada ainda, sem se 
colocar as cartas verdadeiras sobre a mesa. 

Cuide para que isso aconteça com menos frequência.

Há tempos em que é relativamente simples 
existir, mas há outros em que a sucessão de 
tensões e conflitos complica bastante o que 
deveria ser simples. Nada a fazer, a não ser 

aceitar a sequência e oscilação dos ciclos.

Este é o momento em que sua alma duvida 
da própria capacidade, porque apesar de a 
ambição sinalizar perspectivas que entusiasmam, 
ao mesmo tempo lhe dá uma sensação de 

impertinência. Duvidando ou confiando, siga em frente.

Sua alma é uma excelente investigadora, e 
esse dom seria muito bem aproveitado se 
servisse ao propósito de você reconhecer 
como é que acaba sempre se metendo em 

encrencas, apesar de pretender evitar todas.

Todas as tensões precisam ser passadas a 
limpo, mas há de se encontrar a hora em que 
as pessoas envolvidas também queiram o 
mesmo, porque de outra forma você bateria 

em teclas que ninguém dá a mínima importância.

Procure reconhecer que você dá trabalho a 
você, complicando situações que poderiam 
ser administradas com mais leveza, dado não 
terem tanta importância assim. É valorizando 

o que não tem valor que tudo se complica.

Desconhecer o que se deseja não diminui a 
força do desejo. Nossa humanidade é abstrata 
o suficiente para desejar, sentir essa força, ser 
atraída à ação, sem, no entanto, conhecer o 

que busca e o que lhe espera.

Entre o que você gostaria de fazer e o que 
pode ser feito, há uma tensão constante, que 
requer administração sábia, porque de outra 
maneira produziria uma irritação destrutiva 

que jogaria todos seus planos por terra.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró
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po
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N
o livro Ostra feliz não faz pérola, 
Rubem Alves escreveu que “o amor 
é algo que não se possui, jamais. É 
evento de graça. Aparece quando 

quer, e só nos resta ficar à espera”. Concordo 
com ele, mas tratando-se de assuntos relaciona-
dos ao coração, preferi não aguardar por esse 
espetáculo cheio de vontade própria e sem data 
previamente agendada.

Melhor se deparar com uma romântica apre-
sentação itinerante. Vai que, em uma dessas 
andanças solitárias, você se esbarra com esse 
evento que nada tem de gratuito. Afinal, amor é 
troca. Filosofia ingênua a de quem defende que 
está disposto a dar sem receber.

Não sou mãe, mas arriscaria a dizer que somen-
te os laços de sangue, ainda assim de vínculos 
reforçados por um cordão umbilical, estabeleceriam 

Quanto custa o amor?
o tal amor incondicional, sem qualquer tipo de 
escambo. O resto tem tabela de valores.

A etimologia do verbo “relacionar-se” já pres-
supõe conexão. Algo ligado a outro. Um dá, 
outro recebe e vice-versa. Assim, caro Rubem 
Alves, concordo que ninguém é dono do amor 
alheio — aliás, não se doma nem o próprio, 
sabido que o objeto amado pode perder o 
encanto por vontade alheia à nossa —, mas não 
tente me convencer de que se apaixonar não 
tem custo. Na verdade, pode sair muito caro.

Amar custa tempo, dedicação. Querer estar 
com alguém é organizar a lista de prioridades, 
é abrir mão de preciosos minutos da rotina que 
você considera a mais importante do mundo 
para dizer ao outro que ele está incluído nela.

Escolher estar com alguém é deixar de lado 
uma série de outras possibilidades, tão boas ou 

até melhores do que a eleita. Isso tem seu valor. 
E sai uma fortuna quando machuca. Romance 
provoca dor quando acaba. Tudo que começa 
termina, e o encontro pressupõe a separação, 
ainda que se desconheça quanto tempo durará 
o intervalo entre um e outro. Fato é, que, ao fim, 
a conta chegará.

Há quem goste de receber e não quer dar. 
Meu caro, nem Rubem Braga seria capaz de 
transformar esse desejo em poesia. É hipótese 
que não se conjectura. Sendo assim, se não está 
disposto a pagar para ver, não ocupe uma das 
cadeiras desse ato no teatro que é a vida.

Não espere pelo amor, mas, se aparecer, 
aplauda, desfrute, sorria e permita que siga o 
seu rumo, em outro palco. Pague para ver. Amor 
não é alegria permanente. Para usufruí-lo, é pre-
ciso saber a hora de deixar ir.

Por Flávia Duarte

fsduarte@hotmail.com
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DISPENSA
O Supremo Tribunal Federal (STF) pode encerrar neste ano  processos de demissão sem justa causa, 
prática instituída pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardoso durante seu primeiro mandato.

PÁGINA 4

NOVOS
RUMOS

A revisão de metas para este ano que se inicia inclui, para muitos, 
o desejo de viver novas experiências no campo profissional, 
impulso movido, sobretudo, por falta de perspectiva no trabalho 
atual, desvalorização do mercado, busca por salário mais alto, 
equilíbrio da saúde mental e felicidade. PÁGINAS 2 e 3
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Gabriel Alberton: “Profissão de ciência de dados possibilita contato com muitos temas”

Caroline abandonou a advocacia e hoje é assistente executiva sênior de uma grande corporação

Cogmo Technology

Arquivo pessoal

A
postar em rumos diferentes, desen-
volver habilidades e, sobretudo, en-
frentar novos desafios são as princi-
pais motivações para muitos a cada 

início de ano. A possibilidade de concretizar 
essas metas tem na troca de emprego o pri-
meiro grande passo. Pesquisa realizada pelo 
Instituto Protegendo o Futuro do Trabalho 
mostra que 53% dos brasileiros querem mu-
dar de carreira. Entre os principais motivos 
que levam a essa decisão estão a falta de 
perspectiva no trabalho atual, a desvalori-
zação do mercado, salário mais alto, busca 
de novos desafios profissionais, felicidade e 
equilíbrio da saúde mental.

A especialista em neurociência e com-
portamento Carla Furtado observa que 
a saúde mental é o principal motivo para 
a busca de novos ares. “O equilíbrio vida-
trabalho se tornou prioridade. Isso devido 
aos excessos observados e vividos durante 
a crise sanitária, como o de trabalho, em de-
corrência de demandas das organizações, 
ou mesmo como escapismo pessoal para os 
longos meses de distanciamento social”, diz, 
completando que a saúde mental se tornou 
um dos temas mais discutidos no mercado.

Qualidade de vida

Com tantas informações advindas de 
estudos e pesquisas, ela afirma ser possível 
reconhecer que a carga de trabalho, cultu-
ra da empresa e estilo de liderança estão 
entre os interesses de quem procura por 
uma nova oportunidade. “Entre 2020 e 
2022, o objetivo para a maioria era manter-
se empregado. Em 2023, veremos o retorno 
da demanda por salário e carreira. Assim, 
podemos considerar que serão priorizados 
alguns aspectos na hora de pensar em um 
novo trabalho, como melhores salários, 
qualidade de vida, flexibilidade e carreira”, 
afirma. “Hoje, o encerramento de um ano 
não é apenas uma mudança de calendá-
rio, mas, simbolicamente, o encerramento 
de um ciclo. O que se busca, agora, é lon-
gevidade, qualidade de vida e felicidade. 
É quase inevitável para a maioria rever 
os últimos 12 meses, avaliar conquistas, 

perdas e estabelecer objetivos. A pergunta 
mais usual é: ‘o que desejo para o ano no-
vo?’. Nesse contexto, o trabalho também é 
avaliado”, avalia.

Versatilidade

A tecnologia é apontada por especialis-
tas como a área de maior crescimento nos 
últimos anos, possibilitando a atuação em 
diversas profissões, como gerenciamento de 
mídias digitais, ciência da computação, ar-
quitetura de redes e ciência de dados, cujas 
bases salariais chegam a R$ 8 mil. De acordo 
com o CEO da Sirius Educação — institui-
ção criada para facilitar o acesso das pessoas 
à ciência de dados, com foco em habilidades 
tecnológicas —, Arnóbio Morelix, os dados 
analisados hoje pelas empresas são perfeitos 
para pessoas com curiosidade aguçada, que 
buscam entender o funcionamento das coisas 
e seus sistemas, garantindo a possibilidade de 
conexão com as maiores empresas do mundo 
por meio e trabaho remoto.

Inspirado pelas transformações da tec-
nologia, Gabriel Alberton, 30 anos, aban-
donou a engenharia civil em busca de um 
recomeço. “Notei muito potencial nas fer-
ramentas de inteligência artificial e decidi 
que este era meu lugar para os próximos 
anos”, diz. Como ex-empreendedor e enge-
nheiro, ele destaca que a experiência com 
cálculos matemáticos, raciocínio lógico 
e marketing é uma “grande e libertadora 
vantagem”. “A profissão de ciência de dados 
possibilita contato com muitos temas e isso 
permite o aproveitamento das atuais áreas 
de conhecimento, além de criar um grande 
dinamismo, como acompanhar mudanças 
e tendências de mercado”, afirma.

Ipacto e diversidade

Hoje CEO de um laboratório de desen-
volvimento de tecnologias baseadas em 
inteligência artificial aplicada, Alberton 
ressalta que a profissão permite impactar 
setores diferentes, como o educacional, e 
até mesmo prevenção de desastres. Para 
quem deseja mudar de emprego, ele indica 
se programar para ter tempo e recursos pa-
ra transacionar, além de pensar em como 

 » ESTER CAUANY* JÁDER REZENDE

Novo ano, 
novo emprego

MUDANÇA

Brasileiros consideram cada vez mais a importância de experiências diversas no mercado de trabalho. 
Área de tecnologia é apontada como a grande saída para os que buscam novos desafios na carreira

a antiga e a nova profissão podem se unir 
ou se completar. “Depois disso, vem o mo-
mento de buscar mentores e instituições 
que facilitem o novo caminho”, ensina.

A advogada Caroline Barreiros, 35, cur-
sou fellowship de ciência de dados na Sirius. 
Ela conta que há um ano deixou de advogar 
para ingressar na nova área como assistente 
executiva júnior e, atualmente, é assistente 

executiva sênior na gerência nacional de 
modelagem de risco operacional de uma 
grande corporação. Caroline considera ter 
acertado em cheio na escolha, pois sua ex-
periência de 10 anos no setor financeiro foi 
importante para a sua ocupação atual. “Uma 
das maiores vantagens na área de tecnologia 
é a grande oferta de vagas”, diz.

Empreendedor experiente com 
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Morelix: “A última geração de líderes que não 
entende das ciências de dados ficou para trás”

Carla Furtado: “O equilíbrio vida-trabalho se 
tornou prioridade devido a crise sanitária”

Arquivo pessoal 

  J.P. Telles

Otimismo move busca por novos ares
Um novo ano é sempre um 

convite para atingir metas, conhe-
cer as posições do mercado que es-
tarão em alta e se preparar para as 
melhores oportunidades. Enfim, o 
momento ideal para ir em busca de 
novos conhecimentos, aprimorar a 
vida profissional ou mesmo buscar 
uma ocupação diferente. De acordo 
com a plataforma Empregos.com.
br, três entre quatro profissionais 
brasileiros querem trocar de traba-
lho em 2023. O descontentamento 
com a rotina laboral atual foi ressal-
tado por 81,1% dos entrevistados.

Realizada com 517 pessoas, a 
pesquisa também questionou as 
expectativas desses profissionais. 
Ao todo, 71% disseram estarem oti-
mistas com a melhora da economia 
e do mercado de trabalho em 2023. 
Diante dessa confiança, 77,4% pla-
nejam fazer um curso profissiona-
lizante no decorrer do ano, com o 
intuito de se qualificarem para as 
novas oportunidades.

De acordo com o CEO do Cen-
tro Brasileiro de Cursos (Cebrac), 
Rogério Silva, em uma busca cons-
tante pela autorrealização, o pro-
fissional se depara com novas de-
mandas exigidas para o mercado 
de trabalho, como a atualização 
das ferramentas tecnológicas, no-
vo idioma, e a capacidade de lidar 
com os desafios e as relações inter-
pessoais, entre habilidades técni-
cas e comportamentais. “O mundo 
é competitivo, e uma pessoa que 
está em uma jornada contínua de 
aprendizado tem maiores condi-
ções de alcançar posições de alta 
escala na vida profissional e pes-
soal”, explica.

O Guia Salarial 2023 da empre-
sa de recrutamento Robert Half 
elaborou uma lista com as oito 
áreas que estarão em alta em 2023, 
como as vendas, que demandam 
curso de administração ou gestão 
comercial. Encabeçando o ranking 
estão: engenharia; finanças e con-
tábil; jurídica; mercado financeiro; 
recursos humanos; seguros; tecno-
logia e, por fim, vendas. Esta últi-
ma, em constante expansão por se 
tratar de um departamento presen-
te em qualquer segmento de uma 
empresa, seja na área alimentícia, 
varejo de moda, comunicação ou 
tecnologia.

“Toda empresa visa a lucrati-
vidade e ter um departamento ad-
ministrativo com foco em vendas e 
marketing é imprescindível para al-
cançar os resultados”, ressalta Laris-
sa Marcelino, supervisora de Mar-
keting Digital do Cebrac. Segundo 
ela, a administração se caracteriza 
por disponibilizar oportunidades 

A
rquivo pessoal

trajetória em diversos segmentos de merca-
do, Rafael Rocha, 47, atua agora como dire-
tor de produtos, contribuindo com sua equi-
pe para atingir o propósito de transformar 
os processos de identificação e pagamento 
em algo tão prazeroso quanto a experiência 
de consumir.

Rocha trabalha na Payface, empresa 
que aplica o reconhecimento facial para 
transformar os processos de identifica-
ção e de pagamento no varejo. A partir da 
inclusão do curso de ciência de dados no 
currículo, foi promovido a diretor de pro-
dutos. “Meus principais desafios são anali-
sar as dores e as necessidades do mercado, 
as evidências quantitativas e qualitativas, 
e priorizar a alocação de recursos para de-
senvolver soluções, aproveitando as opor-
tunidades disponíveis no mercado”, diz.

Insatisfeito com o rumo que sua carreira 
estava tomando na área de vendas, Leonar-
do Simões, 31, migrou para a tecnologia ao 
observar que profissionais da área apresen-
tam maior velocidade na ascensão, além de 
mais liberdade em suas rotinas. Atualmen-
te, ele é gerente de operações sênior para a 
Google Brasil. “Estava muito insatisfeito com 
o rumo que minha carreira estava tomando 
e cheguei à conclusão que, a médio prazo, 
quem não adquirir certas habilidades estará 
em risco no mercado”, conta.

* Estagiária sob a supervisão  
de Ana Sá

de trabalho, sendo o administrador 
o responsável por planejar ações e 
gerenciar atividades como finan-
ças, recursos humanos e materiais, 
fatores indispensáveis para o mun-
do corporativo.

“Um profissional que é capaz 
de executar serviços com qualida-
de em diferentes áreas tem mais 
chance de crescer na empresa. Por 
isso, é importante que ele foque 
em buscar  novas informações”, diz 
Larissa, observando que, por apre-
sentar maior flexibilidade, o profis-
sional de administração é cada vez 
mais requisitado e, por essa razão, 
as buscas pela capacitação na área 
só aumentam.

Segundo o Conselho Federal de 
Administração (CFA), os iniciantes 
em administração podem receber 
salário de R$ 2.458. Para quem pos-
sui pelo menos dois anos de expe-
riência, a remuneração sugerida 
é de R$ 5.977. Como diretor, pode 
alcançar salário de até R$ 20 mil.

O mercado tecnológico tam-
bém está em grande ascensão e é 
um dos setores que alimentam pro-
fissões pelo mundo todo. Segundo 
o CEO da escola de programação 
Kenzie Academy, Daniel Kriger, as 
pessoas decidem migrar para a tec-
nologia por salários atrativos, am-
biente de trabalho flexível, apren-
dizado constante e desafios. Dados 
da empresa mostram que cerca de 
39% dos alunos apontaram como 
objetivo experimentar novas opor-
tunidades em área diferente da sua 
formação. “Há administradores de 
empresas, economistas, profissio-
nais de marketing e até de saúde 
aliando suas experiências anterio-
res aos novos conhecimentos ad-
quiridos”, conta. 

Diretora executiva da Reprogra-
ma — iniciativa de impacto social 
focada em ensinar programação 
para mulheres —, Nadja Brandão 
explica que mesmo a tecnologia 
sendo um setor em franco cresci-
mento no Brasil, ainda há pouca 
participação feminina. “É preciso 
que as empresas garantam um am-
biente favorável para que as mu-
lheres possam desenvolver suas ha-
bilidades e competências, criando 
ações, revendo processos e estimu-
lando a equidade de gênero”, alerta, 
sugerindo aos que desejam mudar 
de carreira superar a “síndrome do 
impostor”. “É quando a pessoa não 
consegue acreditar em suas pró-
prias capacidades e não se enxerga 
como programadora”, diz. Segundo 
ela, o ideal é buscar inspiração em 
outras mulheres, pesquisar e co-
nhecer quem já está no mercado 
de tecnologia.

Nadja Brandão defende o estímulo à 
equidade de gênero nas empresas

Confira as 7 profissões que 
estarão em alta em 2023

 » Engenharia: de acordo com o estudo 
da CNI, mais de 1,2 milhão entraram 
na área entre 2001 e 2011: com duração 
de cerca de 5 anos (10 semestres), o 
curso tem diversas especialidades para 
se aprofundar, ampliando a área no 
mercado de trabalho;

 »  Finanças e contábil: pilar indispensável 
nas empresas, o curso tem como base 
desenvolver conceitos e atividades 
cotidianas sobre o mercado financeiro;

 »  Jurídica: para atuar na área jurídica é 
necessário cursar direito. O interessante 
do curso é que  dá a oportunidade 
de trabalhar além da advocacia 
convencional, como promotor, juiz, 
delegado, entre outros, e pode se optar 
por uma área específica como médica, 
imóveis, contratos, etc;

 »  Vendas: caracterizada pela curso de 
administração, a opção dá um vasto 
‘leque’ para atuar no mercado de 
trabalho e conforme a consolidação 
na área de atuação, pode-se realizar 
especializações para se aprofundar;

 »  Recursos Humanos: Pessoa que cuida 
de pessoa, a área tem como premissa 
manter seus colaboradores satisfeitos 
no ambiente de trabalho, além de 
fornecer treinamento e passar a cultura 
organizacional a frente;

 »  Seguros: para trabalhar na área, é 
necessário se formar no tecnólogo de 
gestão de seguros e obter certificação 
oficial da ENS - Escola de Negócios e 
Seguros;

 »  Tecnologia: as empresas estão 
buscando cada vez mais se modernizar, 
tornando a área mais relevante. Só em 
2020, a área abriu 85 mil novas vagas 
no setor, crescendo 670%, aponta a 
Economia Digital.
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Viviane Rodrigues, Washington Barbosa e Carlos Ambiel analisam uma possível alteração na lei

Masao Goto Filho Arquivo pessoal Arquivo pessoal

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) pode acabar, ainda 
no primeiro semestre de 
2023, com o processo 

de demissão sem justa causa, 
quando o empregador dispensa 
o empregado sem uma justifi-
cativa. A ação contesta a consti-
tucionalidade do decreto assina-
do pelo ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, em 1997, que 
cancelou a adesão do Brasil à 
Convenção 158 da OIT.

A convenção delimita que 
não pode haver término da re-
lação de trabalho de um funcio-
nário a menos que exista para 
isso uma causa justificada rela-
cionada com sua capacidade ou 
seu comportamento ou baseada 
nas necessidades de funciona-
mento da empresa, estabeleci-
mento ou serviço. Caso o traba-
lhador considere sua demissão 
como injustificada, e a conven-
ção prevê o direito de recorrer 
perante um organismo neutro, 
como um tribunal do trabalho, 
uma junta de arbitragem ou um 
árbitro.

Ainda de acordo com a con-
venção, o empregador não po-
de utilizar, como argumentos 
para demissão do empregado, 
envolvimento em atividades 
sindicais, ser representante dos 
empregados, apresentar queixa 
ou participar de procedimento 
contra o empregador por vio-
lação de lei ou regulamentos, 
a raça, a cor, o sexo, o estado 
civil, as responsabilidades fa-
miliares, a gravidez, a religião, 
as opiniões políticas, ascen-
dência nacional ou a origem 
social, ausências por motivo 
de doença, acidente ou licença 
maternidade.

O julgamento do STF dis-
cute a validade do decreto 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

STF pode acabar com 
demissão sem justa causa

VOTAÇÃO / Julgamento da ação discute a validade do decreto assinado pelo então presidente 
Fernando Henrique Cardoso, que cancelou a adesão do Brasil à Convenção 158 da OIT

assinado pelo então presiden-
te Fernando Henrique Cardoso 
que cancelou a adesão do Brasil 
à Convenção 158 da OIT. Pelos 
termos da Constituição Fede-
ral, o Congresso Nacional tem 
como competência resolver 
definitivamente sobre tratados, 
acordos ou atos internacionais. 
“Desse modo, o julgamento po-
de determinar se o decreto de 
FHC é válido e o Brasil cancelou 
sua adesão à Convenção 158, 
ou se é inconstitucional e o país 
permanece aderente à Conven-
ção 158”, explica a advogada 
trabalhista Viviane Rodrigues, 
39 anos.

A ação tramita no STF des-
de 1997. O processo inicial 
contra o decreto de FHC foi 
ajuizada pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 

na Agricultura (Contag) e pela 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT). A última movimen-
tação no processo ocorreu em 
novembro de 2022, quando os 
ministros analisaram em plená-
rio virtual e votaram de manei-
ra eletrônica. O ministro Gilmar 
Mendes apresentou pedido de 
vista e suspendeu a discussão.

Neste ano, no entanto, um 
novo prazo regimental de 90 
dias passou a valer na Corte. A 
partir de 1º de fevereiro, o STF 
terá três meses para devolver 
os processos e retomar os jul-
gamentos. Ao fim do prazo, o 
caso fica liberado para julga-
mento. O processo já conta 
com oito votos, sendo cinco fa-
voráveis à inconstitucionalida-
de do decreto. Porém o cenário 
segue ainda indefinido, pois os 

ministros podem alterar seus 
votos e ainda restam três votos 
pendentes de apresentação.

A advogada Viviane observa 
que mesmo que o decreto seja 
considerado inconstitucional e 
STF determine que a Conven-
ção seja válida, a nova regra 
não será aplicada automati-
camente. “Tanto a Convenção 
quanto a Constituição Federal 
determinam que uma lei, que 
deve ser complementar, preci-
sa ser editada para que a con-
venção surta efeitos”, lembra. 
Viviane também pondera que 
a Convenção não proíbe de-
missões sem justa causa nem 
impacta no número de contra-
tações. “O pior cenário não se 
trataria de proibir dispensas 
sem justa causa, mas da possi-
bilidade de que uma motivação 

baseada na capacidade ou no 
comportamento do empregado 
ou nas necessidades da empre-
sa seja requerida para validade 
da dispensa”, ressalta.

Washington Barbosa, mes-
tre em direito das relações so-
ciais e trabalhistas esclarece 
que, na realidade, a Convenção 
não acaba com a demissão sem 
justa causa. “Ela tão somente 
estabelece medidas para preve-
nir demissões por filiação polí-
tica, sindical, discriminatórias, 
entre outras, e, antes de efetiva-
da a demissão, ela recomenda 
que seja dado o direito à defesa 
do empregado”.

Para o sócio do Ambiel Ad-
vogados e especialista em direi-
to do trabalho Carlos Eduardo 
Ambiel, essas regras, na verda-
de, trariam maior burocracia 
para as empresas, uma vez que 
a própria convenção  estabele-
ce, em caso de demissões injus-
tificadas, indenização.

“O Brasil já tem proteção 
contra dispensa sem justa cau-
sa. Só quando o empregado é 
dispensado por falta discipli-
nar, mau comportamento ou 
desempenho, que é por justa 
causa, ele perde a indenização. 
Mesmo quando a demissão é 
por questões econômicas ou 
tecnológicas, ele ganha indeni-
zação. Somos mais protetivos 
que a convenção”, diz Ambiel.

Os especialistas destacam 
que o que está em discussão no 
STF não é a constitucionalida-
de da Convenção, mas, sim, a 
forma como o Brasil saiu dela. 
E, caso o entendimento seja de 
que essa forma não foi adequa-
da, o Brasil voltará a ser signa-
tário da Convenção, cabendo 
ao atual presidente encaminhar 
proposição para o Parlamento.

* Estagiário sob a supervisão  
de Ana Sá
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N
a coluna da edição de 
27 de novembro, fala-
mos sobre o balanço de 
carreira do ano que ter-

minou e dos objetivos profis-
sionais para 2023. Para realizar 
metas ousadas, o ponto central 
é identificar quais habilidades 
e competências são necessárias 
para superar desafios e alcançar 
melhores resultados. Nesse con-
texto, o aprendizado é a peça 
chave para potencializar o de-
sempenho profissional.

No entanto, para cada etapa 
de desenvolvimento de carrei-
ra, existem tipos diferentes de 
aprendizados que devemos bus-
car. Para quem está começando 
a sua trajetória profissional, o 
estágio é o de skilling, que em 
tradução livre significa uma qua-
lificação inicial para atuar em 

determinada área no mercado 
de trabalho. É nessa etapa que 
aprendemos os fundamentos e 
conceitos básicos de uma pro-
fissão, aqueles que não mudam 
constantemente e estão alicer-
çados em bases sólidas. A for-
mação básica que dá condições 
para a atuação profissional.

Além dos profissionais em iní-
cio de carreira, os que estão se re-
colocando profissionalmente em 
uma nova área também estão na 
etapa de skilling. As principais ca-
racterísticas desse estágio são um 
maior investimento de tempo e re-
cursos para aprender sobre aque-
la área, a escolha por cursos mais 
longos (como graduação e tecnó-
logos) e que ofereçam uma licen-
ça clara para operar em certa área 
(diploma, certificação ou aprova-
ção em órgãos regulatórios).

Após o skilling, o próximo 
passo é o upskilling, que repre-
senta uma formação incremen-
tal que aumenta as habilidades 
e competências profissionais em 
uma área específica, atrelada à 
formação inicial (skilling). Nessa 
etapa, o profissional vai se tor-
nando mais especialista e quali-
ficado em algumas áreas, aumen-
tando o seu conhecimento e valor 
de mercado. Um programador 
que aprende uma nova lingua-
gem de programação está fazen-
do um upskilling, assim como um 
médico que cursa residência ou 
um advogado que escolheu uma 
área do direito para atuar.

O aprendizado de upskil-
ling, geralmente, é mais cur-
to e específico, podendo ser 
feito em cursos livres, pós-
graduação ou aprendizagem 

autodirigida pot mrio de con-
teúdos on-line e comunidades 
livres de aprendizagem. Tam-
bém é comum que o upskilling 
aconteça no próprio mercado 
de trabalho em alguns casos, 
nos treinamentos disponibili-
zados pelas organizações con-
tratantes. O único ponto de 
atenção é não direcionar todo o 
aprendizado do upskilling ape-
nas para os temas que são de 
interesse da empresa na qual 
se trabalha. É importante que 
todas as etapas de aprendizado 
estejam a serviço dos objetivos 
de carreira de cada profissional.

Para os profissionais que já 
fizeram skilling e upskilling, o 
reskilling é a etapa seguinte. Esse 
termo define reaprender as ha-
bilidades e competências neces-
sárias para continuar relevante 

em determinada função ou pro-
fissão. Com as mudanças cada 
vez mais rápidas no mercado 
de trabalho, essa atualização é 
crucial para se manter relevante. 
O reskilling também serve para 
profissionais que estão migran-
do de área e precisam aprender 
um novo ofício, geralmente em 
uma temática que é inovadora.

O reskilling é caracterizado 
por ser uma jornada de aprendi-
zado rápida, intensa e recorren-
te, que vai somando novas com-
petências à medida que o mer-
cado muda e que o profissional 
ajusta a sua rota de carreira para 
atingir novos objetivos.

Identifique em qual estágio de 
desenvolvimento profissional você 
se encontra e coloque a estratégia 
de aprendizagem mais adequada 
ao seu momento em prática.

Aprendizado no 
centro da sua carreira

Saiba qual a formação ideal em cada estágio de desenvolvimento profissional 

Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation
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Formação sobre carreira e relacionamento entre mandatos, com Marta Suplicy

 Legisla Brasil

M
uitos profissionais têm interesse 
pelo trabalho no Poder Legis-
lativo, seja nas esferas federal, 
estadual ou municipal, pelos 

inúmeros benefícios, pela boa remuner-
ação e pela função social do cargo. Pa-
ra muitos, as oportunidades significam 
mudar de vida, adquirir novas experiên-
cias e crescer profissionalmente. Insti-
tuída há cinco anos, a organização não 
governamental Legisla Brasil  mapeia, 
prepara e conecta profissionais qualifi-
cados, interessados em trabalhar com 
política e gabinetes de todo o país, além 
de prestar serviços de capacitação de 
equipes parlamentares.

Pioneira no processo de seleção 
de candidatos, a ONG atua em cargos 
complementares ao Poder Legislativo, 
promovendo fiscalização, comunicação, 
relacionamento com os cidadãos e arti-
culação de políticas públicas. A institui-
ção já selecionou profissionais e prestou 
consultorias para mais de 300 mandatos 
parlamentares em 16 estados.

“Atuamos com partidos de diferentes 
ideologias, levando as boas experiências 
de gabinetes que ajudamos a construir, 
além de proporcionar treinamentos e 
consultorias para gerar capacidade in-
terna nas equipes partidárias”, explica a 
diretora-executiva Luciana Elmais.

Diversidade

Em 2021, a Legisla Brasil criou o pro-
gama O2 — Oxigenando a política brasi-
leira, que busca levar diversidade para as 
casas legislativas. A iniciativa seleciona 
profissionais de grupos historicamen-
te sub-representados na política para 
conectá-los a vagas de assessoria parla-
mentar em mandatos de todo o país. No 
grupo estão pessoas negras, indígenas, 
com deficiência e de baixa renda (até 
três salários mínimos ou primeira gera-
ção da família a cursar o ensino supe-
rior), além de LGBTQIA+.

A iniciativa concedeu à Legisla Bra-
sil o Selo de Direitos Humanos e Diver-
sidade, premiação da Prefeitura de São 
Paulo.

Para Elmais, a Legisla Brasil permite 
sonhos às pessoas e mostra que o dia a 
dia da política pode ser transformador e 
de muito impacto. “O que falta é oportu-
nidade. É possível criar uma carreira de 
trabalho”, diz ela.

A organização atua com dois tipos de 
processos seletivos: a seleção anual pa-
ra o banco de dados, na qual parlamen-
tares e candidatos podem se inscrever; 

 » ESTER CAUANY*

Para ser assessor parlamentar
CARREIRA / ONG Legisla Brasil faz seleção, prepara e indica candidatos para trabalhar no Legislativo 

e quando o parlamentar procura por 
profissionais de determinada área, de 
maneira urgente. Nesse caso, o proces-
so seletivo é personalizado e, quando 
a procura é para o cargo de assessoria 
jurídica, as provas são temáticas e abor-
dam pautas quentes, que estão em de-
bate no Congresso. Ambas as seleções 
são gratuitas.

As etapas contam com atividades 
voltadas ao conhecimento, qualificação, 
motivações do candidato e, por fim, uma 
entrevista de competência. Em caso de 

procura por profissional específico, o 
processo seletivo é personalizado.

O assistente parlamentar da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo (ALESP), 
Luiz Soares, 24 anos, decidiu experi-
mentar novos caminhos de contribuição 
para a sociedade. Escolheu o Legisla-
tivo no segundo ano da graduação em 
ciências sociais. “A Legisla teve, desde o 
início, uma preocupação com a diversi-
dade. Enquanto pessoa negra aprecio, 
em especial, esse esforço. Naquele ano 
fui selecionado. Eramos alguns na rede 

Legisla, mas nos gabinetes ainda éramos 
exceção”, comenta.

No dia a dia, Soares ajuda nas atri-
buições do deputado estadual Bruno 
Ganem (Podemos), registrando pedidos 
por projetos de lei e políticas públicas 
que são encaminhados pela comunida-
de. “Oriento as pessoas que precisam ser 
atendidas por serviços de competência 
municipal ou de órgãos federais, mas 
que não sabem por quais meios institu-
cionais resolver suas demandas”, conta.

Em seu gabinete, compartilhado com 
o senador Alessandro Viera (PSDB-SE) e 
o deputado federal Felipe Rigoni (União 
Brasil-ES), a também deputada federal 
por São Paulo, Tabata Amaral (PSB-SP), 
tem diversos colaboradores que vieram 
de processos seletivos e do banco de da-
dos da Legisla Brasil. “Foi bacana ver a 
diversidade e a competência que essas 
pessoas trouxeram para nosso gabinete”, 
conta. 

Para Tabata, os gabinetes devem es-
tar a serviço da população. “Nós faremos 
um novo gabinete compartilhado com 
sete membros no total e, novamente, as 
vagas individuais são somadas às com-
partilhadas. No total, estamos com 16 
vagas em aberto num processo seletivo”, 
afirma a parlamentar.

Isabela Rahal, formada em relações 
internacionais e mestre em desenvolvi-
mento econômico e política, iniciou seu 
contato com o legislativo por meio do 
processo seletivo da Legisla Brasil, em 
2019. A carreira no congresso começou 
como assessora legislativa. Entre suas 
atribuições, ela elabora projetos de lei e 
ajuda nas articulações políticas.

“Sempre quis causar impacto e traba-
lhar com propósitos. Percebi que o me-
lhor lugar para isso é no setor público. A 
verdade é que, se não houver uma políti-
ca eficiente, o trabalho de ONGs e outras 
organizações não sairá do lugar”, diz.

Rahal, foi candidata a deputada esta-
dual por São Paulo nas eleições de 2022. 
Relata que sua experiência em  gabinete 
foi imprescindível para decidir sobre a 
candidatura. “Percebi que era um lugar 
pra mim. Trabalhar no Legislativo e com 
a Tabata me fez romper o esteriótipo do 
homem branco, rico e cisgênero que 
ilustra esse papel”, explica.

* *Estagiária sob a supervisão de Ana Sá

Fique ligado

 » Para se inscrever no banco de talento 
da Legisla Brasil ou pedir indicação de 
profissionais, acesse o site legislabrasil.org

Tabata Amaral recorre ao banco de talentos Elmais: promoção de capacidade interna

Luiz ingressou na Alesp como estagiárioIsabela Rahal tomou gosto pela política 

 Billy Boss/Câmara dos Deputados Arquivo pessoal

Arquivo pessoalArquivo pessal
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Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Por novos ares
O início de 2023 também é de boas notícias na esfera política. Carla Caroline de Oliveira Silva 

e Marjorie Chaves trazem alguns motivos para esperançarmos.

INJÚRIA RACIAL 
É EQUIPARADA 
AO CRIME DE 
RACISMO

A depreciação do outro a partir de demarcadores étnicos ainda é extrema-
mente naturalizada na sociedade brasileira. A presunção de subalternidade 
de pessoas não brancas está na base da própria formação da nação, da qual a 
contemporaneidade remota às práticas coloniais. Entender isso é o primeiro 
passo para compreensão da opção legislativa pela fragmentação do compor-
tamento racista em injúria racial (art. 140, §3º do Código Penal) e o crime de 
racismo propriamente dito (Lei nº 7.716/89).

Ora, o legislador pátrio, em sua maioria branco e sucessor legí-
timo do poder político acumulado pelos escravocratas, jamais se 
colocaria na posição de autor de um crime de lesa humanidade. Por 
óbvio, o seu comportamento de reafirmação contínua de dominação 
a partir do xingamento, da chacota e do desprezo a negros e indígenas 
deveria ser relativizado para permitir sua perpetuação, servindo como 
ferramenta de manutenção da hegemonia branca.

Essa relativização, com a criação da figura da injúria racial, que não con-
siderava como ato de racismo a ofensa à honra a partir da depreciação étni-
co-racial, permitiu benesses ao autor da agressão, como a afiançabilidade e 
a prescritibilidade da conduta, e causou danos imensos ao enfrentamento 
da questão, dentre estes, o de negar à vítima o direito de adequadamente 
qualificar o seu agressor, bem como autorizar o sistema de Justiça a “passar 
pano” para o comportamento do agente que, ao fim, “não tinha feito nada 
demais”, até porque “é o preto que vê racismo em tudo”.

Esse contexto ainda permitiu a manutenção do manto da atipicidade 
nas práticas de “racismo velado”, aquela típica do tratamento discrimina-
tório e degradante sem a ocorrência da verbalização de ofensas diretas.

Por isso, para além do recrudescimento penal, a Lei nº 14.532, sancio-
nada em 11 de janeiro de 2023, é marco carregado de grande simbolismo, 
sinalizando a intolerância a todas as espécies de racismo, não interessan-
do se direcionada a um indivíduo ou a um grupo de pessoas, tampouco se 
o comportamento se deu de maneira expressa ou dissimulada. Inclusive 
garantindo à vítima a assistência obrigatória de um advogado(a) ou de-
fensor(a) público(a) (art. 20-D da Lei nº 7.716/89).

Assim, o Movimento Negro Brasileiro, ao ver atendida essa sua antiga 
reivindicação, pode lutar por igualdade tendo o sistema de Justiça como 
aliado e não como fonte de racismo institucional em razão da tecnicidade 
jurídica causada pela fragmentação indevida de conceitos.

Carla Caroline de Oliveira Silva, Defensora pública do Estado de 
Sergipe, mestra em direitos humanos e coordenadora da Comissão 
Étnico-racial da Associação Nacional das Defensoras e  
Defensores Públicos (Anadep)

DEMOCRACIA  
E O RESFÔLEGO  
DA JUSTIÇA  
RACIAL

Em 2023, completa-se 20 anos da criação da Secretaria de Políticas de Pro-
moção da Igualdade Racial (Seppir), que, naquele momento, estava vinculada à 
Casa Civil da Presidência da República com status de ministério. A Seppir iniciou 
o processo de institucionalização da temática racial pelo Estado Brasileiro após 
anos de negação do racismo e das desigualdades por ele provocadas, ampliando 
as políticas públicas voltadas para a população negra com o objetivo de consolidar 
a democracia no país. O enfrentamento do racismo é um caminho longo e difícil, 
mas a luta incansável dos movimentos negros tem o efeito de rememorar, a todo 
momento, que somos a maioria da população brasileira com menos direitos as-
segurados, mesmo que previstos na Constituição Federal. Nesses 20 anos, não se 
pode negar a relevância das políticas de ações afirmativas e seus impactos, sendo 
a sanção da Lei de Cotas uma das principais conquistas das últimas décadas.

No entanto, nos últimos anos marcados pela destituição de Dilma Rousseff, 
legitimamente eleita, e pela ascensão da extrema direita ao poder com a eleição 
de Jair Bolsonaro, experimentamos o desmonte de várias políticas voltadas para 
a população negra, quilombola e povos originários, além do agravamento das 
iniquidades já existentes. O Brasil voltou a fazer parte do mapa da fome da 
Organização das Nações Unidas (ONU), sendo a população negra a mais 
afetada pela insegurança alimentar. O cenário de obscurantismo atravessado 
pela crise sanitária provocada pelo coronavírus descortinou a fragilidade do 
que chamamos de Estado Democrático de Direito, em que ser “não branca/o” 
é estar vulnerável a diversas violências. Em uma sociedade estruturalmente 
racista, é necessário que o Estado esteja comprometido com políticas que as-
segurem a participação e a representação política dos grupos racializados e esteja 
atento ao equilíbrio das relações de poder.

A eleição do Presidente Lula traz resfôlego ao diálogo entre governo e movimentos 
sociais, o que deveria ser uma constante nas democracias. A criação do Ministério da 
Igualdade Racial e do Ministério dos Povos Indígenas, assumidos por Anielle Franco e 
Sonia Guajajara, respectivamente, não é apenas simbólica, como traduz a vontade do 
povo brasileiro em se ver representado na política. Na primeira quinzena do novo 
governo, temos sancionados o Dia Nacional de Tradições de Raízes de Matrizes 
Africanas e Nações do Candomblé — 31 de março — e a Lei nº 14.532, que equi-
para a injúria racial ao crime de racismo, além do compromisso da ministra de 
Igualdade Racial em fortalecer as ações afirmativas. Se quatro anos é pouco diante 
de séculos de exclusão, também será a oportunidade de reconstrução das políti-
cas de equidade racial e de projeção do futuro que queremos. Nós negras/os que 
elegemos Lula presidente queremos deixar de sobreviver para viver plenamente e, em 
um futuro próximo, elegermos uma mulher negra para o mais alto cargo do Executivo.

Marjorie Chaves, coordenadora do Observatório da Saúde da População Negra e 
pesquisadora do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (Neab), ambos na UnB
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DISTRITO FEDERAL

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 16 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3Gc8xer. Concurso com uma vaga para professor 
visitante, para atuar no programa de pós graduação 
em química. A vaga é ofertada para docentes 
de engenharia química, no Instituto de Química. 
Salário:entre R$ 3.130,85 a R$ 5.831,21. Taxa: não 
informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB-DF)

Inscrições até 20 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3u-
ZPjCD. Concurso com duas vagas para professor de 
magistério superior nas áreas de pedagogia das artes 
cênicas; estágio supervisionado, práticas de coloniais 
e antirracistas (1) e engenharia/engenharia civil (1). 
Salário: entre R$ 4.472,64 e R$ 9.616,18. Taxa: R$ 240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 26 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3Gc8xer. Concurso com duas vagas para profes-
sores substitutos nas áreas: relações internacionais, 
economia (1); relações internacionais, sociologia, 
ciências sociais (1). Salário:entre R$ 3.522,21. Taxa: 
não informada

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.ly/
3Gc8xer. Concurso com uma vaga para professor na 
área de lógica, para o Departamento de Filosofia (1).
Salário:entre R$ 4.472,64 a R$ 9.616,148. Taxa: R$240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3Gc8xer. Concurso com uma vaga para professor 
na área de engenharias/engenharia civil (1). Além da 
formação de cadastro reserva. Salário: R$ 9.616,18. 
Taxa: R$240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 27 de janeiro pelo site: https://bit.ly/3G-
c8xer. Concurso com vaga para professor substituto 
na área de relações internacionais, história, ciências 
sociais e afins, no Instituto de Relações Internacionais 
(1). Além da formação de cadastro reserva. Salário:en-
tre R$ 3.130,85 a R$ 4.304,92 . Taxa: não informada.

AUDITORIA DE ATIVIDADES URBANAS (DF)

Inscrições até 31 de janeiro pelo site: http://www.iades.
com.br. Concurso com 770 vagas, sendo 114 imediatas 
e 656 destinadas ao cadastro reserva, para auditor 
de atividades urbanas; auditor fiscal de atividades 
urbanas – obras, edificações e urbanismo; auditor 
fiscal de atividades urbanas – atividades econômicas 
e urbanas; auditor fiscal de atividades urbanas – trans-
porte; auditor fiscal de atividades urbanas – controle 
ambiental. Salário: R$ 9.361,95.Taxa: R$ 265.

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO 

FEDERAL (SEPLAD-DF)

Inscrições até 31 de janeiro de 2023 pelo site: https://
bit.ly/3F3oJgD. Concurso com 114 vagas além da for-
mação de cadastro reserva para auditor de atividades 
urbanas, nas áreas vigilância sanitária (74); e auditor 
fiscal de atividades urbanas nas áreas de obras, 
edificações e urbanismo (10); atividades econômicas 
e urbanas (10); transporte (10) e controle ambiental 
(10). Salário: R$ 9.361,95. Taxa: R$ 265.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES 
DO DISTRITO FEDERAL (IPREV)

Inscrições até 8 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3WPktJg. Concurso com 85 vagas (65 imediatas 
e 20 para formação de cadastro), além da formação 
de cadastro reserva, para analista previdenciário 
- especialista em atuária (2); analista previdenciá-
rio - especialista em investimentos (3) e analista 

previdenciário - especialista em previdenciário (60). 
Salário: R$ 6.760. Taxa: R$ 89.

NACIONAIS

BANCO DO BRASIL

Inscrições até 24 de fevereiro pelo site: https://
bit.ly/3juz5is. Concurso de nível médio e superior 
com 6000 vagas, sendo 4000 imediatas e 2000 de 
formação de cadastro reserva, para agente comercial: 
Acre (20), Alagoas (31), Amapá (13), Amazonas (32), 
Bahia (149), Ceará (51), Espírito Santo (26), Goiás (55), 
Maranhão (70), Mato Grosso (50), Mato Grosso do 
Sul (34), Minas Gerais (172), Pará (72), Paraíba (42), 
Paraná (152), Pernambuco (72), Piauí (39), Rio de 
Janeiro (136), Rio Grande do Norte (26), Rio Grande do 
Sul (118), Rondônia (27), Roraima (9), Santa Catarina 
(78), São Paulo (429), Sergipe (20), Tocantins (23) e no 
Distrito Federal (54) e agente de tecnologia no Distrito 
Federal e em São Paulo (2000) . Salário: R$ 3.622,23. 
Taxa: R$ 50.

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO (TST)

Inscrições até 15 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3k7Nx06. Concurso com 300 vagas para juiz do 
trabalho no Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região 
- Rio de Janeiro (45); Tribunal Regional do Trabalho 
da 2ª Região - São Paulo (85); Tribunal Regional do 
Trabalho da 3ª Região - Minas Gerais (45); Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª Região - Rio Grande do 
Sul (8); Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região - 
Bahia (5); Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região 
- Pernambuco (11); Tribunal Regional do Trabalho da 
7ª Região - Ceará; Tribunal Regional do Trabalho da 
8ª Região - Pará/Amapá (9); Tribunal Regional do 
Trabalho da 9ª Região - Paraná (11); Tribunal Regional 
do Trabalho da 10ª Região - DF/Tocantins (2); Tribunal 
Regional do Trabalho da 11ª Região - Amazonas/Ro-
raima (5); Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região 
- Santa Catarina; Tribunal Regional do Trabalho da 13ª 
Região - Paraíba (1); Tribunal Regional do Trabalho da 
14ª Região - Rondônia/Acre (7); Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região - Campinas (40); Tribunal 
Regional do Trabalho da 16ª Região - Maranhão (1); 
Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região - Espírito 
Santo (1); Tribunal Regional do Trabalho da 18ª Região 
- Goiás (5); Tribunal Regional do Trabalho da 19ª Região 
- Alagoas (1); Tribunal Regional do Trabalho da 20ª 
Região - Sergipe (2); Tribunal Regional do Trabalho da 
21ª Região - Rio Grande do Norte (3); Tribunal Regional 
do Trabalho da 22ª Região - Piauí (1); Tribunal Regional 
do Trabalho da 23ª Região - Mato Grosso (10) e Tribunal 
Regional do Trabalho da 24ª Região - Mato Grosso do 
Sul (2). Salário: R$ 32.004,65.

MARINHA DO BRASIL, COMANDO DO PESSOAL 
DE FUZILEIROS NAVAIS - CPESFN

Inscrições de 16 de janeiro a 2 de março pelo site: ht-
tps://bit.ly/3VZZORj. Concurso com 1.080 vagas para 
admissão ao curso de formação de soldados fuzileiros 
navais em: Unidade da MB no Rio de Janeiro (285); 
unidade da MB em Brasília (65); grupamento de fu-
zileiros de Rio Grande (30); 2º batalhão de operações 
ribeirinhas - Belém (25); 3º batalhão de operações 
ribeirinhas - Ladário (29); 1º batalhão de operações 
ribeirinhas - Manaus (52); grupamento de fuzileiros 
navais de natal (38); grupamento de fuzileiros navais 
de salvador (16); unidade da MB no Rio de Janeiro 
(285); unidade da MB em Brasília (65); grupamento 
de fuzileiros de Rio Grande (30); 2º batalhão de 
operações ribeirinhas - Belém (25); 3º batalhão de 
operações Ribeirinhas - Ladário (29); 1º Batalhão de 
Operações Ribeirinhas - Manaus (52); Grupamento 
de fuzileiros navais de Natal (38) e grupamento de 
fuzileiros navais de Salvador (16). Bolsa-auxílio: entre 
R$ 1.303,90 e R$ 2.294,50. Taxa: R$ 40.

RECEITA FEDERAL DO BRASIL

Inscrições até 29 de janeiro pelo site https://
portal.fgv.br/. Concurso com 699 vagas para 

auditor-fiscal da receita federal do brasil (230) 
e analista-tributário da receita federal do brasil 
(469). Salário: entre R$ 11.684,39 e R$ 21.029,09. 
taxa: entre R$ 115,00 e R$ 210,00.

AERONÁUTICA

Inscrições até 3 de fevereiro pelo site: https://bit.
ly/3X3w2fA. Concurso com 168 vagas para suboficiais 
e sargentos da aeronáutica (QSS) nas especialidades 
de eletrônica (31); administração (50); enfermagem 
(10); eletricidade (20); informática (30); laboratório (5); 
música clarinetas: soprano baixo (2); trompete bb (2); 
trombones - tenor - baixo (2); obras (8); pavimentação 
(3); radiologia (3) e topografia (2). Salário: mesma 
remuneração que recebia por ocasião da matrícula, 
se militar da ativa da Aeronáutica, ou fixada em lei 
para Aluno de Escola de Formação de Sargentos. 
Taxa: R$ 80.

ADVOCACIA GERAL DA UNIÃO (AGU)

Inscrições de até 7 de fevereiro pelo site https://
bit.ly/3FY4t0k. Concurso com 300 vagas para 
procurador da fazenda nacional (100); procurador 
federal (100) e advogado da união (100). Salário: R$ 
21.014,49. Taxa: R$ 180.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, SOCIAL, 
AMBIENTAL E TURÍSTICO DO COMPLEXO 

NASCENTES DO PANTANAL (CIDESAT)

Inscrições até 16 de janeiro presencialmente no 
endereço: Cidesat, na Avenida Sergipe, nº 457, Jardim 
Popular. Concurso com 20 vagas, além da formação 
de cadastro reserva, para serviços gerais i (2); serviços 
gerais ii - feminino (2); agente de serviços gerais (3); 
auxiliar administrativo; cozinheiro (1); motorista (6); 
operador de máquinas pesadas i (2) e operador de 
máquinas pesadas ii (4). Salário: entre R$ 1.161,21 e 
R$ 3.800. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE APARECIDA DE GOIÂNIA (GO)

Inscrições até 16 de janeiro pelo site: https://
bit.ly/3GQRYFc. Concurso com 413 vagas para 
pedagogo (201); professor de educação física (13) e 
agente educativo (199). Salário: entre R$ 2.072,47 
e R$ 3.379,15. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE CAMPO GRANDE (MS)

Inscrições de 16 a 17 de janeiro presencialmente 
no endereço: Secretaria Municipal de Assistência 
Social, localizada à Rua dos Barbosas, n 321 - Bairro 
Amambaí, no horário das 8h às 10h30 e das 13h30 
às 16h30. Concurso com 48 vagas para eletricista 
(4); agente de serviços de limpeza (28); pedreiro (6) 
e pintor (10). Salário: entre R$ 1.500 e R$ 1.800. Taxa: 
não informada.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURVELÂNDIA (MT)

Inscrições até 19 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/3G3WXRk. Concurso com 44 vagas para assistente 
administrativo (10); fiscal ambiental (1); fiscal de 
obras e postura (1); fiscal tributário (1); motorista de 
ambulância (4); assistente da secretaria de saúde (2); 
fiscal de vigilância sanitária (1); técnico de enferma-
gem (4); bioquímico (1); enfermeiro (3); engenheiro 
civil (2); fisioterapeuta (2); médico clínico geral (1); 
odontólogo (2); procurador jurídico (1); nutricionista 
(1); monitor de transporte escolar (5); procurador 
jurídico (1); contador (1). Salário: entre R$ 1.386,55 e 
R$ 10.431,96. Taxa: entre R$ 70 e R$ 120.

 » SEM FRONTEIRA

VAGAS ABERTAS
 A organização humanitária Fraternidade sem 

Fronteiras (FSF) está com vagas abertas para quem 
quiser participar das caravanas neste primeiro 
semestre de 2023. São quatro destinos diferentes 
em projetos de ajuda humanitária nos países afri-
canos: Malawi, Madagascar, Moçambique e Repú-
blica Democrática do Congo. Duas dessas carava-
nas são para atendimentos na área da saúde aos 
acolhidos no Projeto Nação Ubuntu, no Malawi, e 
no Acolher Moçambique, em Moçambique. Mais 
informações e inscrições: https://www.fraternida-
desemfronteiras.org.br/destino-caravanas/.

 » WEBINAR DA FGV

COM RAFAELLA 
KALIMANN

A FGV Educação Executiva promoverá, em 17 de 
janeiro, das 10h às 12h, o webinar sobre a Comuni-
cação digital no esporte. No evento, serão debati-
dos temas como organizações esportivas, atletas, 
marcas, comunicadores, torcedores e demais sta-
keholders da indústria do esporte podem construir 
e aproveitar plataformas de comunicação digital 
com alcance, audiência, eficácia e rentabilidade. 
Os palestrantes convidados serão: Felipe Oliva, 
cofundador e CEO da Squid, empresa martech 
líder do Brasil no segmento de Community Mar-
keting; a jornalista Mariucha Monneró, primeira 
mulher de um jornal brasileiro a cobrir uma Copa 
do Mundo de Futebol; e a influenciadora digital 
Rafaella Kalimann, apresentadora, influenciado-
ra e empresária, que está entre as personalidades 
do país com maior visibilidade nas redes sociais, 
superando 22 milhões de seguidores. A transmis-
são será pela página da FGV no Youtube. Site para 
fazer a inscrição: www.evento.fgv.br/comunicacao-
digitalnoesporte.

 » IMERSÃO

CURSO GRATUITO
A PM3, escola referência na educação de produ-

tos digitais do Brasil, está promovendo a primeira 
edição da Imersão Product Management, iniciativa 
on-line e gratuita, que ocorre entre 23 de janei-
ro e 13 de fevereiro de 2023. O evento tem como 
finalidade apresentar o dia a dia do profissional 
da área de Produto para quem deseja ingressar 
nessa carreira. Para isso, a Imersão irá contar com 
cinco encontros ao vivo, além de conteúdos grava-
dos e exercícios práticos. Diante desse contexto, o 
foco do evento será desenvolver profissionais para 
uma área que atualmente combina um setor em 
crescimento, alto número de oportunidades e boa 
remuneração — segundo dados do Panorama de 
Product Management no Brasil (2022-2023), a 
média salarial do profissional de Product Manager 
é de cerca de R$ 13 mil, um avanço de 29,8% no 
último ano. As inscrições para a Imersão Product 
Management vão até o dia 20 de janeiro de 2023 e 
podem ser feitas pelo site www.materiais.cursos-
pm3.com.br/inscricao-imersao.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 138 concursos e 18.499 vagas, além de cadastro 
reserva. No Distrito Federal, há nove concursos abertos com 977 vagas. Para o Centro-Oeste, há 15 seleções abertas com 2.304 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há dois concursos com 169 postos vagos. Entre os nacionais, há seis certames abertos para 
6.547 oportunidades. Há ainda 84 seleções para outras regiões com 7.994. Nas universidades federais, são 14 processos seletivos e 220 
oportunidades. Nos institutos federais há oito certames abertos com 308 vagas.

18.519
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 870 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » iF estáGio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

329
vagas

Cód.: 413774 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 / Horário de: 8h às 14h 
/ Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 
413774
Cód.: 826543 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 8h às 14h 
/Local: Samambaia Norte (samambaia) / 
Assunto: 826543
Cód.: 947072 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 625,29 / Horário de: 8h às 12h 
/ Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 
947072
Cód.: 524654 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 905,02 + VT / Horário de: 9h às 

13h /Local: Ceilândia Centro (Ceilândia) / 
Assunto: 524654
Cód.: 411217 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / 
Salário: R$ 929,99 + VT + VA / Horário: 10h 
às 16h ou 12h às 18h - A Combinar / Local: 
Asa Norte / Assunto: 411217
Cód.: 413437 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 619,99 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 413437
Cód.: 414580 /  Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 619,99 / Horário de:  R$ 7:30h 
às 11h30 / Local:   Zona Industrial (guará) / 
Assunto: 414580 
Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente 

/ Salário: R$ 1.065,28 + VT / Horário: A 
Combinar / Local:   Zona Industrial (guará) 
/ Assunto: 823842 
Cód.: 413616 /  Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 929,99 / Horário de: 15h às 21h / 
Local:   Sul (águas Claras) / Assunto: 413616 
Cód.: 826543 /  Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 8h às 14h 
/Local:  Samambaia Norte (samambaia) / 
Assunto: 826543 

Ainda há 35 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em estética (2); gestão 
administrativa (3); gestão de vendas e liderança 

(1); recursos humanos (2); técnico em admi-
nistração (16); técnico em comércio (1); técnico 
em contabilidade (1); técnico em eletrônica 
(2); técnico em enfermagem (3); técnico em 
informática (1); técnico em logística (1); técnico 
em secretariado (12); técnico em segurança 
do trabalho (2). No nível superior há vagas 
em administração (36); administração pública 
(1); análise e desenvolvimento de sistemas (3); 
arquivologia (1); ciência da computação (2); 
ciências contábeis (9); comunicação - cinema 
e mídias digitais (1); comunicação social- 
publicidade e propaganda (5); comunicação 
- jornalismo (1); economia (1); educação física 

- bacharelado (4); educação física - licenciatura 
(1); enfermagem (3); engenharia da computa-
ção (1); engenharia de software (1); engenharia 
eletrônica (2); farmácia (2); física (1); gestão co-
mercial (2); gestão de RH (1); gestão hospitalar 
(2); jornalismo (1); licenciatura em matemática 
(1); licenciatura em química (1); marketing 
(9); matemática (1); nutrição (2); pedagogia 
(25); psicologia (2);publicidade, propaganda e 
marketing (9); química (1); recursos humanos 
(2); secretariado (10); secretariado executivo 
(8); tecnologia da informação (2); tecnologia 
em marketing digital. E no nível médio há 57 
vagas de estágio.

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512351

vagas

jovem aprendiz 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando/ Vagas: 
2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h 
às 14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior cursando / Vagas: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-

dio, técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 
+ VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 
18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: 
R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e 
Med. / Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 
14 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 
a 22 anos.
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 

+ VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 
a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vagas: 2  / 
Bolsa: R$ 569,26 + VT + Assist.Odonto 
/ Horário: 13h às 17h - seg. a sex / 14 
a 22 anos. 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, mé-
dio, técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 569,26 + VT 
+ Assit. Odonto / Horário: 14h às 18h - seg. 
a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 1  / Bolsa: 
R$ 581,76 + VT + VA + Assit. Med. / Horário: 
11h às 15h - seg. a sex /18 a 22 anos

Ainda há 321 oportunidades para jovem 
aprendiz.

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

115
vagas

ensino mÉdio 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 
/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no assunto 
coloque: 111958.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 2 / 

Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
6 horas diárias / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículos para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br no assunto coloque: 112016.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vaga: 
1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / 
Período: 6 horas diárias / Conhec. Exigidos: 
curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br no assunto 

coloque: 112087.
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vaga: 1 / 
Local: Taguatinga / Bolsa: 550 + AT / Período: 
9h as 14h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112160.
Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3°/ Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.200+AT / Período: 
8h às 14h / Conhec. Exigidos; curricular / 

Enviar currículo para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br e no assunto coloque: 112166.

Ainda há duas vagas para jovem aprendiz. 
No nível técnico há vagas em técnico em 
automação predial (1); técnico em secreta-
riado (1); técnico em segurança do trabalho 
(1). No nível superior há vagas em adminis-
tração (32); biologia (1); ciências contábeis 

(25); ciência da computação (8); design (3); 
direito (2); educação física (1); engenharia 
civil (1); engenharia de produção (1); enge-
nharia elétrica (3); engenharia mecatrônica 
(1); engenharia mecânica (1);fonoaudiologia 
(2); marketing (2); nutrição (1); pedagogia 
(2); psicologia (1); publicidade e propaganda 
(7); recursos humanos (8); secretariado 
executivo (2).

 » BrasíLia estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3075

vagas

ensino mÉdio 
Cód.: 9211 / Vaga: 1 / Local: Cruzeiro Velho 
- DF / Sem.: a partir do 1º ano / Segunda à 
sábado, das 8h às 13h / Bolsa: R$ 400 + VT 
/ Requisitos: Conhecimento no WhatsApp, 
redação, comunicação, redes sociais, infor-
mática e digitação. 
Cód.: 9217 / Vaga: 1 / Local: Gama - DF / 
Sem.: a partir do 1º ano / Segunda à sexta, 
das 8h às 13h ou das 13h às 18h, e aos 
sábados das 8h às 13h / Bolsa: R$ 600 + 
VT / Requisitos: Conhecimento Noções de 

organização.
Cód.: 8959 / Vagas: 6 / Local: Maceió - AL 
/ Sem.: a partir do 1º ano / seg a sex de 8h 
às 12h ou das 14h às 18h / Bolsa: R$ 500 
+ VT / Requisitos: gostar de trabalhar com 
crianças e ter uma boa comunicação.

ensino superior

BACHAREL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Cód.: 9221 / Vaga: 1 / Local: Guará II - DF / 
Sem.: a partir do 2º semestre / Segunda à 
sexta, das 17h às 22h / Bolsa: R$ 700 + VT.

CiÊnCias ContáBeis 
Cód.: 9223 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
- DF / Sem.: a partir do 3º semestre / 
Segunda à sexta, das 8h às 13h ou das 13h 
às 18h / Bolsa: R$ 650 + VT / Requisitos: 
Conhecimento em emissão de notas, ou 
folha de pagamento será um diferencial. 

pedaGoGia 
Cód.: 9226 / Vaga: 1 /Local: Park Way - DF 
(ao lado de Águas Claras) - DF / Sem.: a 
partir do 1º semestre / Segunda à sexta, das 

7h às 13h / Bolsa: R$ 600+ VT. 
Cód.: 9227 / Vaga: 1 /Local: Park Way - DF 
(ao lado de Águas Claras) - DF / Sem.: a 
partir do 1º semestre / Segunda à sexta, das 
13h às 19h / Bolsa: R$ 600 + VT.

teCnoLoGia da inFormaÇÃo 
Cód.: 9228 / Vaga: 1 / Cruzeiro Velho - DF 
/ Sem.: a partir do 1º semestre / Segun-
da à sexta, das 13h às 18h e aos sábados, 
das 8h às 13h / Bolsa: R$ 800 + VT / 
Requisitos: conhecimentos referentes 
ao curso.

Nas demais capitais do Brasil, as opor-
tunidades são para educação física (10); 
fisioterapia (10); fonoaudiologia (10); 
nutrição (10); pedagogia (10); psicologia 
(10) e recursos humanos (2).
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

ESTágiO 1
A Caixa Econômica Federal abriu, 

em parceria com o Centro de inte-
gração Empresa-Escola (Ciee), o 
Programa de Estágio Caixa, válido 
para todo o país. A iniciativa conta 
com processo seletivo simplificado 
para contratação de estudantes do 
ensino médio e técnico, da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) e dos 
cursos superiores de arquitetura e 
urbanismo (do quinto ao penúltimo 
semestre), direito (do quinto ao nono 
semestre) e engenharias (do quinto 
ao penúltimo semestre). A bolsa do 
estágio é de R$ 400 para nível médio 
ou técnico com 20 horas semanais de 
trabalho (quatro horas diárias) e de 
R$ 500 para 25 horas semanais (cin-
co horas diárias). Já para nível supe-
rior, a bolsa é de R$ 1 mil mensais 
com 25 horas semanais de trabalho, 
ambos os níveis contam com auxílio 
transporte de R$ 130 por mês. Pré
-inscrições devem ser feitas até 31 de 
maio pelo site: www.ciee.org.br/.

254
vagas

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar ii
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar ii

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

ESTágiO 2 (ON-LiNE)
 A fintech Asaas está com oportunidades abertas para estagiários 

em diferentes cargos. As vagas são para estudantes cursando o ensino 
superior nos cursos de ciências da computação, sistemas da informa-
ção, engenharia da computação, análise e desenvolvimento de siste-
mas e outros cursos relacionados à área de tecnologia. O Asaas atua 
predominantemente com o modelo de trabalho remote first, em que 
permite o trabalho de qualquer lugar, priorizando o digital. Entre os 
benefícios das vagas, estão a assistência médica e odontológica sem 
coparticipação, seguro de vida, vale- alimentação — em um cartão 
flexível — , auxílio para compra de medicamentos e atividades físicas, 
quatro sessões mensais de terapia gratuitas pela plataforma Zenklub, 
quick massage e free food (essas duas apenas na sede), auxílios home 
office, mobília etc. Além disso, a fintech disponibiliza o auxílio educação, 
um benefício que incentiva os funcionários a se capacitarem ainda mais 
em busca do seu desenvolvimento pessoal e profissional. Para as vagas 
disponíveis, é oferecido acesso à Alura, uma plataforma de educação a 
distância, que oferece cursos voltados à tecnologia e que o auxiliarão 
em seu desenvolvimento técnico. Para se inscrever e consultar todas as 
informações sobre as vagas na página do Asaas na plataforma gupy, 
acesse: asaastech.gupy.io/

PROgRAMA  
DE TRAiNEE

A Cocal, empresa que atua há mais de 
40 anos no setor sucroenergético, está com 
inscrições abertas para seu Programa Trai-
nee. A ação é destinada a profissionais que 
estão em busca de novos desafios. No total, 
são 21 vagas para atuar em diversas áreas 
da empresa, como: administrativa/finan-
ceira, gente & gestão, comercial, agrícola e 
indústria.O processo seletivo conta com eta-
pas 100% on-line. Podem se inscrever pro-
fissionais que concluíram a graduação entre 
dezembro de 2018 e dezembro de 2022. Ao 
longo de 12 meses, os selecionados participa-
rão de diversos treinamentos por meio da Tri-
lha de Desenvolvimento, terão a oportunidade 
de conhecerem todo o negócio da empresa, 
contarão com o apoio dos gestores das áreas 
de atuação e participarão de projetos desafia-
dores. Aqueles que se destacarem no progra-
ma terão a oportunidade de serem efetivados 
para posição de especialista ou média gestão. 
Prazo de inscrições termina em 10 de feverei-
ro. incrições: www.cocal.com.br/trainee.

OFERTAS DA AgêNCiA DO TRABALHADOR

Açougueiro 11 R$ 1.800 + benefícios 

Açougueiro Desossador 2 R$ 1.800 + benefícios 

Ajudante de carga e descarga 10 R$ 1.320 + benefícios 

Atendente de Lanchonete 22 de R$ 1.425 e R$ 1.700 + benefícios 

Atendente de Lojas 10 R$ 1.336,23 + benefícios (pcd) 

Auditor Contábil 2 R$ 4.000 + benefícios 

Auxiliar Administrativo 1 R$ 1.500 + benefícios 

Auxiliar de Cozinha 8 R$ 1.600 + benefícios 

Auxiliar de Manutenção Predial 10 R$ 1.375 + benefícios 

Auxiliar de Mecânico de Autos 1 R$ 1.302 + benefícios 

Auxiliar em Saúde Bucal 1 R$ 1.527 + benefícios 

Barbeiro 1 R$ 500 + benefícios 

Caixa de Bar 2 R$ 1.510 + benefícios 

Caseiro 1 R$ 1.230 + benefícios 

Catador de Material Reciclável 5 R$ 1.302 + benefícios 

Chapista de Lanchonete 8 R$ 1.600 + benefícios 

Confeiteiro 1 R$ 1.750 + benefícios 

Costureira em geral 53 de R$ 1.420 e R$ 3.000 + benefícios 

Cozinheiro geral 2 R$ 1.689 + benefícios 

Eletrotécnico 2 R$ 2.892,23 + benefícios 

Estoquista 2 R$ 1.212 + benefícios 

Fiel de Depósito 1 R$ 1.302 + benefícios 

Fiscal de prevenção de perdas 10 R$ 1.695,98 + benefícios 

Modelista 1 R$ 4.000 + benefícios 

Motorista de Caminhão leve 1 R$ 1.500 + benefícios 

Oficial de manutenção 5 R$ 1.375 + benefícios (pcd)

Operador de Caixa 20 R$ 1.401,88 + benefícios 

Operador de Caldeira 2 R$ 1.797 + benefícios 

Operador de Empilhadeira 2 R$ 1.212 + benefícios 

Operador de manutenção e recarga de extintor de incêndio 1 R$ 1.584 + benefícios 

Pedreiro 12 de R$ 180 e R$ 2.103 + benefícios

Pintor de Obras 5 R$ 2.104 + benefícios (pcd)

Pizzaiolo 1 R$ 2.700 + benefícios 

Projetista na Arquitetura 1 R$ 1.514 + benefícios 

Repositor em Supermercados 13 R$ 1.401,88 + benefícios 

Tapeceiro de Móveis 1 R$ 2.103,20 + benefícios 

Técnico de Manutenção de Obras 2 R$ 1.550 + benefícios 

Técnico em Manutenção de equipamentos de informática 1 R$ 1.212 + benefícios 

Vendedor interno 5 R$ 1.212 + benefícios 

Vendedor Pracista 17 de R$ 1.393 e R$ 2.000 + benefícios
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO COM Experi-
encia e referência para
Serviços gerais em Chá-
cara, quedurmaquegos-
te de cachorros e gatos.
Alojamentoparaumapes-
soa. Tr: 99179-2473

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

CONTRATA-SE
AJUDANTE DE COZI-
NHA E Serviços ge-
rais. Tr: 98418 - 4594

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIA em ca-
sas do Lago Sul. Paga-
se bem! 99849-4432

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Ger. e escovista.
Octogonal 98415-4651

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR COM exper.
Vicente Pires. E-mail p/:
expertcontr@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE VIDRA-
CEIRO com/sem exper.
3346-0121/ 98153-2529

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma.
Salário a combinar. Tr:
99601-5339 Dona Vania

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ Asa Norte seg a
sex R$ 2.000,00. Exp
CTPS. (61) 97403-2664

BABÁ/DOMÉSTICA As
Norte seg/sex R$ 1.878
exp/ctps 99958-3215

CASEIRO, PODE ser ca-
sal p/ chácara. Tratar:
99127-6451

CASEIRO PARA servi-
çosgerais,paramorarca-
sal. Tr: 99976-4334

PEPITA PÃES E SABORES
CHAPEIRO 02 VAGAS
c/experiência salário
R$1.800;Atendente4va-
gas salário R$1.500. Lo-
cal 104 Asa Norte Bl D
comerc. trazer currículo

COSTUREIRA COM
OU SEM exp. conserto.
3037-5961/ 99262-1312

COZINHEIRA FORNO
fogão p/ casal c/ refer.
Lago Sul. Q/ durma no
emprego 99849-4432

COZINHEIRA,dormirLa-
go Sul R$ 3.857,01 exp
CTPS. 9 9958-3215

DIARISTACOMEXPERI-
ÊNCIA para faxina em
residência em Cháca-
ra próximo ao Jardim
ABC. Tr: 99179-2473
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99190-
1975/ 99885-5556

DOMÉSTICA COZINHE
bem, todo serviço, para
dormir . Tr: 99386-7676

DOMÉSTICA/BABÁ Lg
Nt seg/sexta R$ 2.000
Exp/ctps 97403-2664

DOMÉSTICA/BABÁdor-
mir seg/sex Lago S R$
2.579 exp 99458-0880

DOMÉSTICA/BABÁ
seg/sex R$ 3.989,99
exp CTPS. 9 9354-9598

DOMÉSTICA PARA 1
PESSOA referência na
carteira, telefone da ex
patroa Tr. 3354-3763

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIRO PAISAGISTA
CONTRATA EMPREI-
TADA 99824-0403zap
MANICURE E DESIG-
NER De Sombrancelha
Tr: Zap 98109-0495

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MONTADOR DE MÓ-
VEIS com experiên-
cia. Salário R$1.450.
Enviar curriculo para:
so lev i tacont ra ta@
gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

SALADEIRA,GARÇOM
Aux. de Coz e Serv
Ger. Enviar CV para:
rhdondurica@gmail.
com

SERVIÇO GERAIS
(Manutenção).Ganho
estimado R$1.800 a
2.300. Fixo, +ajuda de
custo, +insalubridade
e produtividade. Entre-
vista: 61 99989-8219.
Shopping House

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR DE OBRAS
PARA INDÚSTRIA de
esquadrias. Necessá-
rioveículopróprio,exce-
lentepacotederemune-
ração. CV para e-
m a i l : k a n d e r a .
industria@gmail.com

TECNICO E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE com ex-
periência, preferência
quetenhahabilitação.En-
viar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

HOTEL
CONTRATA

COPEIRA(O) NOTUR-
NO Enviar CV p/: hotel
contrataurgente@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS PCD
AGENTE DE PROTE-
ÇÃO da Aviação Civil -
APAC. Titulo do email
com cargo e CID
(classificação internacio-
nal de doenças) Currícu-
lo: rh@securitysata.com.
br

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

AJUDANTE DE COZI-
NHA Com exper. em
self service. Enviar currí-
culo p/: 61 98154-7126

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM
Indústria de esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

COND. RESIDENCIAL
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. R$ 1.800 +
AA e AT Enviar CV p/:
lafont.rh@gmail.com
ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currícu-
lo no endereço: |SCS
Qd 05 Bloco B loja 13.
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

AUXILIAR, COPEIRO
e Garçom. CV para:
rhmoinho06@gmail.
com

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sáb. Currículo para:
w izardmegata lentos
@gmail.comVagas:Gua-
rá N.Band Riacho I

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DE IMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DE IMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DIGITADOR(A)CONTRA-
TA-SE para a atividade
de transformar/digitar áu-
dio para texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

ELETRICISTA,MECÂNI-
CO de Ar e Pedreiro. En-
viar CV para: protieng@
protieng.com.br

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO
COM EXCEL Avança-
do Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE Aces-
so Alarme , CFTV, Cabe-
amento estruturado. Ofe-
rece: Salário, premiação
e Benefícios. E-mail pa-
ra: instalador.df2022@
gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR p/ trabalhar
Lava jato. sal. +VT. Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo emBrasília. Interessa-
dos procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou t h i agos i ne rg i a
@gmail.com

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o e-
m a i l : e m p r e g o@
poliservicezf.com.br

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD, p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV: curriculo@qgelo.
com.br ou 98364-2268

MOTORISTA
CONTRATA-SE

CATEGORIA D, com ex-
periência, disponibilida-
depara viagens, conheci-
mento de rotas DF e En-
torno.Enviar currículopa-
ra: selecao@arigatop.
com.br

CONTRATA-SE
OFFICE BOY (GIRL)
com ou sem experiên-
cia. (61) 99177-7715
Whats ou 3379-3605

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pesdevendas,preferenci-
almente, na área de con-
sórcio. Deve-se compro-
var experiência (carteira
de trabalho) e ter veícu-
lo próprio. terrance-
vh@gmail.com

RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
casouhosp.Currículopa-
ra: athosfisio @outlook.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

SECRETÁRIA
QUEFAÇAGestão/Tele-
marketing p/Imobiliária.
Contrata c/experiência.
Enviar CV p/: benini.
imoveis@ gmail.com
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS pa-
raJardinagemeManuten-
ção. Enviar currículo
zap (61) 99232-8023.
(só ZAP - Não ligue)

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
TROCADOR DE ÓLEO
Sal. +passagem.Tr:Gua-
rá II QE 26 Cj U lt.48

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR(A)EXTER-
NO Com CNH p/ traba-
lhar De 2ªF a 6ªF. Ofere-
ce VT + VA + Plano Saú-
de c/desc 50%. CV:
rh@maqcenter.com.br

EMOTICOVER CONTRATA:
VENDEDOR (A) PARA
LOJA Emo t i cove r
(acessórios para smar-
tphone e tablet) em shop-
pingsdeBrasília.Procura-
mos pessoas apaixona-
das por vendas e que
gostem de tecnologia.
Oferecemos fixo + comis-
são + VT + VR. Mandar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@emoticover.com.br
VENDEDORA DE LO-
JA Espaço Gold vestuá-
rio feminino. Entrar em
contato pelo whatsapp
(61) 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CFTV
com CNH A/B curso de
vigilante e conhecimen-
tos em informática e call
center. Tr: averiguador.
rh@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) / ATEN-
DENTE para quiosque e
Entregador/Comercial;en-
tregas, conferências de
validade e organização
de estoque. Aux. gasoli-
na, Aux. alimentação, ca-
tegoria" B" e veículo pró-
prio. Enviar CV: busca-
derh@gmail.com

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentualdecontratosfe-
chados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE FINANCEI-
RO/ Administrativo
com experiência com-
provada. Salário a com-
binar.Interessadosenvi-
ar currículo para: rh.
seletivodf@gmail.com

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
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6.1 NIVEL SUPERIOR

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIOADMINIS-
TRATIVO c/ boa comuni-
cação. P/ trabalhar em
Samambaia. Enviar CV
para: curriculoassequal
@gmail.com

BOLSA R$ 1.500,00
ESTAGIÁRIOADVOCA-
CIA a partir do 8º sem.
99802-8400 Av. Para-
noá Qd.32 Conj.24 Lt.7
valdetemiranda.adv@
gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS
MUITA EXPERIÊNCIA,
formaþÒo Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS História EF2 1º
ao 5º ano EF1 CV p/
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

COLÉGIO TIRADENTES
CONTRATA

PROFESSOR (A) de In-
glês e fund. I Enviar CV
p/: fpselecs@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• ANALISTA DA QUALIDADE
• ANALISTA DE ENSINO

• ANALISTA DA SEGURANÇA DO PACIENTE
• ESPECIALISTA DE ENGENHARIA CLÍNICA

• MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
• FONOAUDIÓLOGO(A)

• NUTRICIONISTA DE PRODUÇÃO
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo estão disponíveis no

site www.hcb.org.br. Os currículos deverão ser cadastrados até 22/01/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO EM CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSORES
DE INGLÊS (Ed. Inf,
Ens. Fund. 1 e 2 e
Ens. Méd) Português/
História (Ens. Fund. 2
e Ens.Méd) Disponibili-
dade só para manhã.
Enviar CV c/ disciplina
especificada no assun-
to: colegiomapa.edu@
gmail.com

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS História EF2 1º
ao 5º ano EF1 CV p/
rh@portaltriangulo.bsb.
br Zap 3331-2107

SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

COLÉGIO TIRADENTES
CONTRATA

PROFESSOR(A)de Ma-
temática, Judô e Quími-
ca. Enviar Currículo p/ :
ceilanprof@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO-ME COMO
CUIDADORA IDOSOS
c/ expe. ref. 98102-6929

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

6.2 NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno/Fogão. Of. meus
serviço 99631-3938

JARDINEIRO DIARIS-
TA ofereço-me c/ exper/
referencia. 99408-8107

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALDi-
arista 61-998371416
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
torista doméstica, cuida-
dora de idosos 61-
991918299
COZINHEIRA. OFERE-
ÇOmeus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
torista doméstica, cuida-
dora de idosos 61-
991918299

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
de gramática e redação
para concursos públicos.
Entrar em contato: 61
98288-7363.

CURSOS

CURSO PRÁTICOELE-
TRÔNICA. 99366-5053
/ 3039-5750



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

MEL IA BRASIL IA
Qd.06-desocupado,can-
to, mobiliada (pool),
50,74 mts. - 99619-
2488 / CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

R 36 Norte - Privilege -
Desocupado, canto, vis-
ta livre, próximo ao me-
tro, 36 mts, lazer - 3326-
1717/ 99969-0830 (zap)
/ CJ - 1700

2 QUARTOS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 08 Norte - Marcilio Bio-
ne, desocupado, vista li-
vre, armários, 53,11
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto 98570-3210/ zap /
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 203 Res.Solar das
Araucárias, 3qts, ste,
vaz, dce gar, 127m2, 4º
and Ac. troca por lojas,
Tr: (61)99109-6160 -
zap 3042-9200 cj 9417

E V N D A

R33Sul -Noblesse-Can-
to, 03 suítes, 145 mts,
DCE, 02 vagas, lazer
completo. 98570-3210/
98215-5540 zap /CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENINSULA Ap de
158m2sala,varandagour-
met, 4 quartos 2 suites,
clloset, armários planeja-
dos, vaga e o melhor la-
zer da região. WhatsA-
pp 3315-8587

R 04 Cobertura duplex
Residencial Elegance
220m2$2,75milhões.Imó-
cel moderno 981628891

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

R 04 Cobertura duplex
Residencial Elegance
220m2$2,75milhões.Imó-
cel moderno 981628891

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga. 99619-2488 zap
/CJ-1700

402 SQN 2 qtos DCE va-
randa Garag Elevador re-
formado. Excelente Pre-
ço! 99903-7059 c8081

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
99619-2488/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- Desocupado, suíte, an-
dar alto, completo de ar-
mários, 78,12 mts, 02 va-
gas soltas. - 98238-
0962 / CJ- 1700

402 SQN 2 qtos DCE va-
randa Garag Elevador re-
formado. Excelente Pre-
ço! 99903-7059 c8081

1.2 ASA NORTE

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

ANDAR ALTO 127M2
116SQNNascente e Vis-
ta Livre! 3 qtos ste Gara-
gem Ac. Finac MAPI
98522-4444 CJ 27154

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit super refor-
mada vazia R$305mil
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

1 QUARTO

212 SQS Paulo Alencar
vd apto 01 quarto refor-
mad o v a z i o T r :
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

212 SQS Paulo Alencar
vd apto 01 quarto refor-
mad o v a z i o T r :
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154
408 SQS 2 quartos refor-
mado 70m2. Excelente
oportunidade! Tr: (61)
98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / (61) 99699-
0830 zap / CJ 1700

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

316 SQS 3 qtos sendo
1ste DCE ár. serv ga-
rag157m2.Diretoc/pro-
prietário T:99985-7550
306REFORMADOGrani-
to,3qtos tansformadopa-
ra 4. 5ºandar, de canto.
98111-2699 c10491

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAIXA
com experiência e Ensi-
no Médio completo. Envi-
ar e-mail p/: cisne.
recrutamento@terra.
com.br
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

313 CANTO 5º and 3qt
210M2 2gar R$ 2.200.
61 98303-4353 c2021

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQS PAULO ALEN-
CAR Vde apto 4qts c/
gar vazio 130m2. Tr:
3361-6464/ 99618-1744
cj6131
307 DESOCUPADO! 6º
andar R$ 1.480.000,00
158m2 úteis vazado Tr:
(61) 99999-3532 c8165

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer - -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW310 Via Soho - ar-
mários, 33,00 mts priv.
01 vaga de garagem, co-
bertura coletiva - 98238
0962 /CJ-1700

1.2 NOROESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR Vde Ótimo Apto
3qts armários vazio. Tr:
3361-6464/99618-1744
cj6131

E V N D A

AOS 05 - Canto, vista li-
vre, 1 suítes, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962
zap /CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

QRSW 02 Particular!
2qts 2º andar reform
999748320 99989-4068
QRSW 05 PAULO
ALENCARVdeótimoAp-
to 2qtos c/ armários 2º
andar R$ 540.000,00.
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

R$530 MIL 1º ANDAR
QRSW 2 qtos, armários
60m2úteis. Bloco pasti-
lhado. Ac. Finac MAPI
98522-4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 98238-0962/
zap / CJ-1700

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

DESOCUPADO R$ 260 MIL
COND RESERVA Tag
apto 2qtos Ac negocia-
ção 98421-4661 c10113

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

713 SUL casa 3 qtos suí-
te reformada térrea lote
vazado 170m2 Tr: (61)
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

PRÓXIMO COMERCIOS
710 SUL sobrado 5 stes
varanda 3 vg vazio ar-
ms 99985-7115 c1533

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$120 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

2 QUARTOS

R$ 140 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc excte localiza-
ção 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

PRÓXIMO AO METRÔ
QE 09 3qts 01ste DCE
200m2 porcel lage Ac Fi-
nan 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

FRENTE NASCENTE
QI 12 sobrado 4 qtos 2
stes var 5gar 200m2 Ac.
Fin 99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND JD MANGUEI-
RAL Qd 01 s/ trânsito lin-
da casa 3qts lado futuro
shopping 99993-9931

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.3 LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto! Tr:
98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 4suítes R$
2.380.000 c/ área verde!
Aceita Financiamento!
Urg. 99999-3532 c8165

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QR 516 3andares
282m2 R$480mil ótimo
acabamento não finan-
cia 981628891 C20576

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churrasq gar
98471-4749 FVA c1944

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 98570-
3210 / zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VICENTE PIRES

1 QUARTO

GRAND PARK
R 02 26 Setembro cs
1qtoLt 428m2 condmura-
do bloquete. Tr: 99982-
10813381-4395 c5123

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
98570-3210/ /CJ-1700

ASA NORTE

705 PRÉDIO de frente
p/ W3, 190m2 c/ renda a
partir de R$6mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 98570-
3210 / 98215-5540 zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
98570-3210 / 98215-
5540 zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts- 98570-3210/98215-
5540 zap /CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488 - 98238
0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724
SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99619-2488 / CJ-1700

1.4 ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio (61)
98570-3210/98215-5540
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

OPORTUNIDADE!!
COND RESERVA San-
ta Mônica Ed Pq das Ár-
vores Lote 1.000m
98421-4661 c10113

LAGO NORTE

SHTQTaquariVendolo-
te 800m2. Tr: 61 99801-
8585

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99684-0462/ zap /CJ-
1700

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

VENDO DF/GO/ENTORNO
DIVERSAS CHÁCA-
RAS , Sítios e Fazenda,
GO,Tocantins, Mara-
nhão etc Oportunidade
98421-4661 c10813

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 750
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com blindex e es-
pelho, armários planeja-
dos, 1 vaga e lazer com-
pleto ao lado do metrô.
WhatsApp 3315 8587

R 25 Sul 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Kit de 1 quarto
com36m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

107 SQN 2 quartos, sa-
la, varanda, cozinha, ar-
mários, vaga, lazer na co-
bertura! WhatsApp 3315
8587

VILA PLANALTO apto
1 e 2qts garagem in-
div. Tratar: 98156-7797

211 SQN Ap novo, sala,
cozinha, 2 quartos, 1 sui-
te e 2 vagas, lazer com-
pleto! WhatsApp 3315
8587

VILA PLANALTO apto
1 e 2qts garagem in-
div. Tratar: 98156-7797

ASA SUL

2 QUARTOS

311 2QTOS + DCE, ar-
ms. Super reformado!!
Tr: 98471-4749 c1944

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

109 SQS 162m2 4 quar-
tos, armários, ampla sa-
la, DCE e vaga! WhatsA-
pp 3315-8587

109 SQS 162m2 4 quar-
tos, armários, ampla sa-
la, DCE e vaga! WhatsA-
pp 3315-8587

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 3qts coz. banh.
área serv. gar. 2ª andar
Tr: 98471-4749 c1944

GUARÁ

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGA-SE CASA
QND 41 4qtos 3 suites,
garagem 3 carros
99624-8852 c13499

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

708 NORTE Loja de 3
pav. + residencia de 3
pav. total 330 mts2,
sem condominio. 61-
986679195

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, loja térrea com
846m2 reformada, mobi-
lia nova, amplo espaço
em vão livre, recepção,
banheirosmasculinos, fe-
mininos e PNE. WhatsA-
pp 3315-8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

708 NORTE Loja de 3
pav. + residencia de 3
pav. total 330 mts2,
sem condominio. 61-
986679195

LAGO SUL

SHIS QI 07 Loja com
222m2 semienterrado
comamploespaço,facha-
da em blindex, localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315-8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587



CLASSIFICADOS4 Brasília, domingo, 15 de janeiro de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, sala com
351m2, reformada, am-
plo espaço em vão livre,
recepção,banheirosmas-
culinos, femininos e
PNE. WhatsApp 3315-
8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping sala com 283m2

combanheiros, copae re-
cepção. 3315-8587

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

Ônibus de luxo saindo de Brasília

+ 07 diárias no Ramada Praia Hotel

+ Café da manhã

+ Passeios

Duplo

6xR$350

ou à vista com

desconto

R$ 1.970,00

por pessoa

(61)3352-5252

Triplo

6xR$300

ou à vista com

desconto

R$ 1.690,00

por pessoa

INCLUSO

(61)99971-6104 (61)99646-3989

Saída de Brasília

17/02/23 25/02/23

Saída de Porto Seguro

26/02/23

Chegada em Brasília

Quádruplo

6xR$275

ou à vista com

desconto

R$ 1.550,00

por pessoa

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX/21 R$75.000 Ha-
tch Prem 1.0 12v Tb
Flex Branco 24000 KM
usado 61-982128855

FIAT

PALIO/07 Flex roda liga
leve conserv vdo/trc
99969-9595/99909-7931

HONDA

HR V/18 EX Prata
52.000 km rodados. To-
das as revisões em
Concessionárias,multi-
mídia. Perfeito!! Preço
R$ 110.000,00. Tr:
98294-0016

RENAULT

KWID19/2054.000Kmla-
ranja completo. Tabela
FIP Tr: 61 3345-6714 /
61 99982-7832 Wilson

3.1 TOYOTA

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
32.500 Tr: 98621-4352

VOLKS

TIGUAN/18 Allspace
CL, Cinza, particular.
R$ 130mil. 99229-5478

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

FRONTIER/03 SE 4x4
R$45mil 6199985-4141

TOYOTA

HILUX/13 Cabine du-
pla, banca, completa.
Perfeito estado de con-
servação. Preço Tabe-
la Fipe. Tr: 98294-0016

VOLKS

AMAROK/12 Comple-
ta, branca. Ótimo esta-
dodeconservação.Pre-
ço Tabela Fipe. Tr:
98294-0016

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BARCOS E LANCHAS

LANCHA 23 pés Motor
Mercury 250HP. Tra-
tar: 99981-2008

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4.1 MATERIAIS

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 CONSTRUÇÃO E REFOR-
MA
4.2 MODA, VESTUÁ-
RIO

E BELEZA
4.3 SAÚDE
4.2 COMEMORAÇÕES,

E EVENTOS
4.5 SERVIÇOS PROFISSIO-
NAIS
4.6 SOM E IMAGEM
4.7 DIVERSOS

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS
REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

REVISÃO DA VIDA TO-
DA. Receba seus direi-
tos e aumente o seu salá-
rio.Aposentadoriapor: In-
validez; Idade; Rural. Be-
nefício negado;Tempo
de contribuição; e Pen-
são por Morte. (61)
99409-5454

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
RESTAURANTE Sinhá
Moça. Porteira Fechada-
R$ 135mil CLN 209 Nor-
te 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380

5.7 VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

49 ANOS DE VERDADE
ANA COROA Branqui-
nha na comercial 308
da W3 Asa Sul Lindíssi-
ma. 61 99958-5446 zap

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

NOVINHA EM VALPARAISO
NINA BRANQUINHA c/
local sozinha extrema-
mente linda 61 98193-
0975 zap

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627


